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OS CAMPOS DA MINHA TERRA 
 
 
 
 
Os  campos  da  minha  te r ra  
t êm t r igo  e  t êm a lgodão  
 
Os  homens  pobres  da  minha  te r ra  
N ã o  t e m  c o b e r t a  q u a n d o  f a z  f r i o  
Morrem pedindo  um pouco  de  pão  
 
Os  campos  da  minha  te r ra  
t ê m  g a d o  d e  c a r n e  b o a  
t ê m  v a c a s  d e  l e i t e  b o m  
 
Os  homens  da  minha  te r ra  
S a b e m  q u e  o  g a d o  t e m  c a r n e  b o a  
M a s  c u s t a  c a r o .  C o m e m  p i r ã o .  
A s  c r i a n ç a s  p o b r e s  d a  m i n h a  t e r r a  
S a b e m  q u e  a s  v a c a s  t ê m  l e i t e  b o m ,  
M a s  c u s t a  c a r o .  C r e s c e m  d o e n t e s  
O u  m o r r e m  f r a c a s  s e m  n u n c a  t e r e m  
P r o v a d o  s e u  l e i t e  b o m .  
 
Os  campos  da  minha  te r ra  
T ê m  á r v o r e s  q u e  p a r e c e m  
B r a ç o s  q u e  e s t ã o  s e g u r a n d o  
O s  c é u s ,  t ã o  g r a n d e s  s ã o .  
 
Os  homens  da  minha  te r ra  
m o r a m  e m  c a s a s  d e  b a r r o  e  t a i p a ,  
n ã o  t ê m  m a d e i r a  p a r a  s e u  t e t o ,  
n e m  s u a  c a m a ,  n e m  s u a  m e s a ,  
e  c o m e m ,  s e n t a m ,  d o r m e m  n o  c h ã o .  
os  homens  pobres  da  minha  te r ra  
m o r r e m  d e  f r i o  q u a n d o  f a z  f r i o ,  
po i s  não  t êm lenha  pra  seu  fogão .  
 
  
 
 
 
 
 
 
Os  campos  da  minha  te r ra  
t ê m  r i o s  e  t ê m  c a s c a t a s  
q u e  d ã o  p r a  m a t a r  a  s e d e  
de  todos  os  deser tos  
e  energ ia  pra  i luminar  
os  quat ro  cantos  do  mundo  
 
Os  homens  pobres  da  minha  te r ra ,  
q u e  e s t ã o  à  m a r g e m  d a q u e l e s  r i o s  
e  e s t ã o  à  b e i r a  d e s s a s  c a s c a t a s  
de  água  tão  fa r ta ,  de  água  tão  pura ,  
m o r r e m  d e  f e b r e ,  m o r r e m  d e  t i f o  
d a s  á g u a s  p o d r e s  q u e  o s  p o ç o s  d ã o .  
Os  homens  pobres  da  minha  te r ra  
v i v e m  à  m a r g e m  d a q u e l e s  r i o s ,  
m o r a m  à  b e i r a  d e s s a s  c a s c a t a s  
m a s  n ã o  t ê m  l u z  n o  s e u  b a r r a c ã o .  
Os  campos  da  minha  te r ra  
t ê m  t u d o  q u e  o s  o u t r o s  c a m p o s  
d a s  o u t r a s  t e r r a s  t e r ã o .  
Os  homens  pobres  da  minha  te r ra  
s ã o  c o m o  o s  p o b r e s  d a s  o u t r a s  t e r r a s .  
Não  têm nada .  Mas  t e rão .  
 
Már io  Lago .  
 
(Poema escr i to  no  l ivro  O  p o v o  e s c r e v e  a  h i s t ó r i a  n a s  p a r e d e s ,  1 9 4 8 . )  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Passam os  d ias ,  
 
Meses  e  anos  
 
sob  fo r tes  impac tos  
 
das  ondas  do  mar .  
 
E ,  mesmo ass im,  
 
pe rmanecem f i rmes .  
 
Ass im são  os  rochedos  
 
e  ass im devem ser  nossos  sonhos ,  
 
po r  ma is  que  passem. . .  
 
Os  d ias ,  meses  e  os  anos .  
 
                                               (Samue l )  
 
 
 
 
Ded ico  es te  t raba lho  à  memór ia  de   meu pa i  que  embora  por   
c i r cuns tânc ias  da  v ida ,  não  teve  a  opor tun idade  de  se   
a l fabe t i za r ,  buscou  de  todas  as  mane i ras  e  consegu iu  me 
p roporc ionar  o  que  e le  chamava de  tesouro :  a  educação .  
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RESUMO 
 
 
Es te  es tudo  tem como ob je t i vo  compreender  as  fo rmas  de  
comun icação  e  l i nguagem no  con tex to  da  Educação  de  Jovens  e  
Adu l tos  -  EJA,   do  Mov imento  dos  Traba lhadores  Rura is  Sem 
Ter ra ,  o   MST,  no  P lana l to  Cent ra l  Ca ta r inense .  Par te  do  
p ressupos to    de  que   a  cu l tu ra  de  mov imento  do  homem do  
campo apresen ta  uma l inguagem d i fe renc iada  das  l i nguagens  
dos  me ios  u rbanos ,  onde  o  ges to  e  a  l i nguagem ora l  são  ma is  
usados  que  a  esc r i ta .  A  par t i r  de  uma abordagem qua l i ta t i va  de  
pesqu isa ,  busca  compreender  o  corpo  do  t raba lhador  ru ra l  como 
um supor te  de  s ignos  soc ia is  e  o  cana l  f í s i co  da  l i nguagem,  
numa re lação  d ia lé t i ca  cons igo  mesmo,  com os  ou t ros  e  com os  
ob je tos  do  seu  mundo.  Teve  por  base  um e ixo  teór i co  com 
ên fase  na  f i l oso f ia  da  l i nguagem conceb ida  como s igno  
ideo lóg ico .  A  aná l i se  desenvo lv ida  com os  educadores  de  EJA 
em d ive rsos  espaços  de  a tuação  reve la  como a  l i nguagem 
po l í t i ca - ideo lóg ica  de fend ida  pe lo  Mov imento  vem sendo 
ass im i lada  e  desenvo lv ida  por  es tes  homens  e  mu lheres  em suas  
a t i v idades  pedagóg icas  co t id ianas  e  nos  momentos  de  
capac i tação  e  de  fo rmação,  sendo  a  mís t i ca  o  p r inc ipa l  ve ícu lo  
dessa  l i nguagem.  
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 MOVEMENT,  COMMUNICATION AND LANGUAGE IN 
EDUCATION OF YOUTH AND ADULTS IN THE LANDLESS 
PEASANT MOVEMENT 
 
ABSTRACT 
 
The goa l  o f  th i s  s tudy  i s  to  unders tand  the  fo rms o f  
commun ica t ion  and  language in  the  con tex t  o f  You th  and  Adu l t  
Educa t ion  o f fe red  by  the  Land less  Peasan ts  Movement  (MST)  in  
the  in te r io r  o f  San ta  Ca ta r ina  S ta te .  I t  i s  based  on  the  
hypo thes is  tha t  the  cu l tu re  o f  movement  o f  ru ra l  peop le  has  a  
language d is t inc t  f rom peop le  in  u rban  a reas ,  in  tha t  ges tu re  and  
o ra l  l anguage a re  more  used  in  ru ra l  a reas  than  wr i t ten  
language.  The  s tudy  i s  based  on  qua l i ta t i ve  research  and  seeks  
to  unders tand  the  body  o f  the  ru ra l  worker  as  a  suppor t  fo r  
soc ia l  s igns  and  a  phys ica l  channe l  fo r  language in  a  d ia lec t i ca l  
re la t ionsh ip  w i th  i t se l f ,  w i th  o thers  and  w i th  the  ob jec ts  o f  i t s  
wor ld .  I t s   theore t i ca l  founda t ion  i s  based  on  a  ph i losophy  o f  
language tha t  conce ives  language as  an  ideo log ica l  s ign .  The  
ana lys is  under taken  w i th  the  teachers  o f  Adu l ts  and  you th  in  
va r ious  spaces  o f  ac t i v i t y  revea ls  how po l i t i ca l - ideo log ica l  
l anguage de fended by  the  Land less  movement  has  been  
ass im i la ted  and  deve loped  by  these  men and  women in  the i r  
da i l y  pedagog ica l  ac t i v i t i es  and  in  the  moments  o f  t ra in ing  and  
educa t ion ,  w i th  the  mys t i ca l  be ing  the  p r inc ipa l  veh ic le  o f  th i s  
language.  
 
Key  words :  Corpora l i t y  –  human movement ,  commun ica t ion  
and  language –  educa t ion .  
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INTRODUÇÂO 
 
 
Em minha  t ra je tó r ia  como t raba lhador  na  educação ,  
in i c iada  em 1985,  venho  a tuando,  por  fo rmação ,  na  á rea  de  
Educação  F ís ica ,  que  tem como f io  condu to r  de  es tudo  e  
re f lexão  o  corpo  inser ido  em  uma cu l tu ra  de  mov imento .  Porém,  
é  incoeren te  pensar  a  Educação  F ís ica  de  fo rma i so lada ;  faz -se  
necessár io  s i tuá - la  num con tex to  soc ia l  e  educac iona l  ma is  
amp lo .  Fo i  com esses  ob je t i vos  de  es tudo  e  pe lo  in te resse  em 
pesqu isar  que  en t re i  no  p rograma de  pós-g raduação  do  Cent ro  
de  C iênc ias  da  Educação  -  CED/UFSC.  O mes t rado ,  por  abr iga r  
em seu  espaço  de  es tudo  e  pesqu isa  educadores  o r ien tadores  
l i gados  a  es ta  l i nha  de  inves t igação ,  favorece  um oceano de  
poss ib i l i dades  de  d iscussões  e  re f lexões  re fe ren tes  à  educação .  
 Desde  que  ingresse i  no  mes t rado  na  l i nha  de  
inves t igação  -  Educação  e  Mov imentos  Soc ia is ,  venho  
in tens i f i cando  minha  par t i c ipação  em ta is  mov imentos ,  com ma is  
in tens idade  no  Mov imento  dos  Traba lhadores  Rura is  Sem Ter ra  -  
MST,  ma is  p rec isamente  na  Educação  de  Jovens  e  Adu l tos  –  
EJA.   D i rec iono  minha  pesqu isa  jus tamente  ao  EJA do  MST,  po is  
venho  acompanhando esse  mov imento  soc ia l  há  mu i tos  anos ,  
par t i c ipando  de  man i fes tações ,  marchas  e  lendo  sua  p rodução  
esc r i ta ,  bem como ou t ras  p roduções  sobre  o  MST 1.   
 
1 M e u  c o n t a t o  m a i s  i n t e n s o  c o m  o  M S T  s e  d e u  e m  2 0 0 1 ,  q u a n d o  p a s s e i  a  
f a z e r  p a r t e ,  c o m o  b o l s i s t a ,  d o  g r u p o  d e  e d u c a d o r e s  d o  C E D / U F S C  q u e  
c o m p õ e m  o  P R O N E R A  -  P r o g r a m a  N a c i o n a l  d e  E d u c a ç ã o  n a  R e f o r m a  
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Meu in te resse  p r inc ipa l  de  es tudo  es tá  foca l i zado  no  que  
se  re fe re  ao  mov imento  humano como fo rma de  comun icação  e  
l i nguagem,  po is ,  pe la  conv ivênc ia  com essas  popu lações ,  venho  
percebendo que  o  homem e  a  mu lher  do  campo,  espec i f i camente  
o /a  t raba lhador (a )  ru ra l ,  ap resen ta  um je i to  p rópr io  e  
ca rac te r ís t i co  na  sua  mane i ra  de  se  comun icar ,  na  qua l  o  uso  da  
l i nguagem é  mu i to  ma is  ve rba l  e  ges tua l  do  que  a  l i nguagem 
escr i ta .  
 Semelhan te  l i nguagem –  a  esc r i ta  -  se  faz  necessár ia ,  
po rém,  à  med ida  que  es tes  su je i t os  in te ragem soc ia lmente ,  
p rec isam e  compreendem que  devem dominar  e  u t i l i za r -se  do  
cód igo  esc r i to  no  sen t ido  de  se  to rnarem au tônomos em suas  
rea l i zações .  Essa  au tonomia ,  de  cer ta  fo rma,  aumenta  o  g rau  de  
au to -es t ima con fo rme temos  p resenc iado  e  co le tado  em seus  
depo imentos .  Sem esquecer  que ,  ao  exercerem es te  domín io ,  
acabam por  exercer  um a to  de  c idadan ia .   
E  a inda ,  por   pe r tencerem a  um Mov imento  soc ia l  que  lu ta  
pe la  Re fo rma Agrár ia ,  que  p re tende  combate r  e  res is t i r  ao  
s is tema cap i ta l i s ta ,  na  perspec t i va  de  uma t rans fo rmação  soc ia l ,  
to rna-se  imper ioso  dominar  a  l i nguagem escr i ta  tendo-a  como 
fe r ramenta  de  res is tênc ia ,  po is  é  p rec iso  es ta r  a  par  dos  
acon tec imentos  a tua is .  Para  tan to ,  to rna-se  fundamenta l  es tudar  
e  conhecer  os  fa tos  h is to r i camente  cons t ru ídos  pe la  human idade  
para ,  a  par t i r  desse  conhec imento ,  cons t ru i r  uma p rá t i ca  que  
tenha  como ob je t i vo  t rans fo rmar  a  rea l idade ,  cons t i tu indo-se  
A g r á r i a .   T r a t a - s e  d e  u m  P r o g r a m a  d o  g o v e r n o  f e d e r a l ,  f i n a n c i a d o  p e l o  
I N C R A  c o m  a  f i n a l i d a d e  d e  s u b s i d i a r  a  e d u c a ç ã o  d e  j o v e n s  e  a d u l t o s  d o  
M S T / S C ,  n u m a  p a r c e r i a  e n t r e  o  C e n t r o  d e  E d u c a ç ã o  -  C E D / U F S C  e  o  M S T ,   
q u e  r e c e b e u  o  t í t u l o :  I n t e r a ç ã o  e n t r e  s u j e i t o s  e d u c a d o r e s  –  E d u c a ç ã o  e  
L i b e r d a d e .  
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num su je i to  soc ia l  com perspec t i va  de  fu tu ro ”  (CALDART,  
1999 :33) .   
Não  t i ve  a  p re tensão  de  fazer  um es tudo  sobre  
l i ngü ís t i ca ,  dev ido  à  complex idade  e  à  abrangênc ia  do  tema e  
ao  l im i te  de  tempo que  tenho  para  conc lu i r   es ta  pesqu isa .  F iz ,  
con tudo ,  uma abordagem re fe ren te  às  ques tões  da  comun icação  
e  l i nguagem.  
Nes te  es tudo ,  p rocurou-se  apro fundar  o  tema re fe ren te  ao  
mov imento  humano,  po is  se  cons idera  que  o  corpo  se ja   um 
supor te  de  s ignos  e  o cana l  f í s i co  da  mensagem 2 ;  l evando  em 
con ta  também o  p ressupos to  de  que  a  cu l tu ra  de  mov imento  do  
homem e  da  mu lher  do  campo ( t raba lhador (a )  ru ra l )  ap resen ta  
uma l inguagem d i fe renc iada  da  l i nguagem dos  me ios  u rbanos ,  
r i ca  em s ign i f i cados  e  pecu l ia r idades .  
 Cons idero  impor tan te  compreender  o  mov imento  humano 
no  con tex to  de  todas  as  d imensões  humanas ,  como um 
compor tamento ,  uma pos tu ra ,  uma p resença  e  uma 
in tenc iona l idade .  Des te  modo,  o mov imento  não  é  só  uma 
l inguagem,  mas  uma fon te  inesgo táve l  de  s imbo log ia  que  lhe  
con fe re  uma grandeza  i l im i tada  (SANTIN,  198 :63)   
 Ao  en tender  o  mov imento  humano como um fenômeno 
sóc io -cu l tu ra l ,  KUNZ (1991) ,  com base  nas  idé ias  de  GORDJIN 
e  BUYTENDIJK,  apresen ta  uma concepção  d ia lóg ica  para  o  
mov imento  humano que ,  do  pon to  de  v is ta  an t ropo lóg ico ,  deve  
ser  in te rp re tado  como o  d iá logo  en t re  o  homem e  o  mundo,  em 
que  a  pessoa  que  se  mov imenta  deve  ser  ana l i sada  de  fo rma 
in tegra l ,  como Ser  Humano,  po is  “não  são  corpos  que  cor rem,  
 
2  DOUGLAS apud OLIVEIRA: 1992 p.114. 
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 sa l tam e  b r incam,  mas  s im Seres  Humanos  que  se  
mov imentam”  (GORDJIN,  apud  KUNZ,  1991 :174) .  
A  par t i r  desse  en tend imento  sobre  o  mov imento  humano,  
é  que  busque i  desenvo lver  es te  es tudo .  Para  tan to ,  se  fez  
necessár ia  a  e laboração  de  um quadro  de  apro fundamento  
teór i co  sobre  o  tema comun icação  e  l i nguagem,  que  serv iu  de  
gu ia  para  iden t i f i ca r  aspec tos  e  re lações  s ign i f i ca t i vas  das  
ques tões  pesqu isadas  en t re  os  Su je i tos  Educadores  na  
Educação  de  Jovens  e  Adu l tos  –  EJA,  no  Mov imento  dos  
Traba lhadores  Rura is  Sem Ter ra  –  MST,  do  p lana l to  cen t ra l ,  no  
es tado  de  San ta  Cata r ina ,  como   também  para  ana l i sa r  as  
in fo rmações  co lh idas  nas  observações  empí r i cas ,  com as  
p ropos tas   dos  teór i cos  que  t raba lham com o  MST e  com o  tema 
em ques tão  e  es tudar  a  comun icação  e  l i nguagem,  
es tabe lecendo as  segu in tes  ca tegor ias :  Comun icação  e  
l i nguagem,  educação ,  co rpore idade /mov imento  humano.   
Como marco  teór i co  re fe ren te  às  ques tões  que  envo lvem 
a  comun icação  e  l i nguagem/mov imento  humano/corpore idade ,  
recor r i  aos  es tudos  de  BAKHTIN (2002) ;  WILL IAMS (1979) ;  
SANTIN (1987 ,  1989) ;  KUNZ (1991e 2000) ,  a lém do  apo io  de  
ou t ros  au to res .  
Nas  ques tões  re fe ren tes  ao  MST,  recor r i  aos  seus  
p rópr ios  documentos ,  aos  l i v ros  e  es tudos  acadêmicos   de  
au to res  mi l i tan tes  ou  pesqu isadores  do  tema MST ta is  como:  
CALDART (1991 /97 /99) ;  BELTRAME(2000) ;  MARISSAWA(2001)  
e  MEDEIROS(2002) .  Es te  ú l t imo rea l i zou  es tudo  de  pesqu isa  
sobre  a  mís t i ca  Sem Ter ra  na  Esco la  Nac iona l  de  Formação 
Po l í t i ca  F lo res tan  Fernandes  per tencen te  ao  MST,  es tudo  es te  
que  me p roporc ionou  g rande  con t r ibu ição  sobre  o  tema.  
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 Quanto  à  metodo log ia ,  a  pesqu isa  apresen ta  uma 
abordagem qua l i ta t i va ,  po is  es ta  moda l idade  o fe rece  um amplo  
un ive rso  de  poss ib i l i dades  para  se  conhecer  o  su je i to  
inves t igado  envo lv ido  nes te  es tudo .   
Cabe ,  en tão ,  des tacar  a lgumas das  p r inc ipa is  
ca rac te r ís t i cas  da  concepção  qua l i ta t i va  de  pesqu isa ,  com base  
em au to res  como:  LUDKE e  ANDRÉ (1986) ,  HAGUETTE (1988) ,  
CHIZZOTI  (1991) ,  ALVES (1991)  e  TRIVIÑOS (1994) ,  que  
apresen tam es tudos  sobre  essa  ver ten te  de  pesqu isa ,  
ressa l tando  o  fa to  de  o  pesqu isador  te r  s ido  o  p r inc ipa l  
i ns t rumento  da  inves t igação  e  a  impor tânc ia  de  o  mesmo 
conv ive r  no  amb ien te  pesqu isado ,  ou  se ja ,  possu i r  um con ta to  
d i re to  e  p ro longado com o  campo.   Sendo que  a  sub je t i v idade  do  
pesqu isador  não   perdeu  de  v is ta  a  d imensão  de  c ien t i f i c idade .   
Desse  fa to  decor reu  a  cons t rução  p redominan te  das  
fon tes  qua l i ta t i vas  da  pesqu isa ,  i s to  é ,  descr i ções  de ta lhadas  de  
s i tuações ,  even tos ,  pessoas ,  in te rações  e  compor tamentos  
observados ,  bem como c i tações  l i t e ra is  dos  depo imentos  
co lh idos  das  pessoas  sobre  suas  exper iênc ias ,  a t i tudes  e  
pensamentos .  En f im,  tudo  aqu i lo  que  pode  ser  apreend ido  do  
campo fo i ,  de  a lguma fo rma,  reg is t rado .  
Com re lação  à  aná l i se  das  in fo rmações ,  a  pesqu isa  segu iu  
um processo  em que  os  s ign i f i cados  e  a  in te rp re tação  surg i ram 
da  percepção  do  fenômeno no  seu  con tex to .  
De  acordo  com MARQUES,  a  neu t ra l idade  e  o  
d is tanc iamento ,  a  demarcação  de  l im i tes ,  a t i tudes  tomadas  
pe las  ep is temo log ias  bem s i tuadas  nas  p rá t i cas  de  in te rvenção  
soc ia is ,  dão  lugar  ho je  a  mane i ras  ma is  par t i c ipa t i vas  de  
abordagem de  fenômenos  da  soc iab i l i dade ,  num cer to  cansaço  
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aos  d ive rsos  f i na l i smos  sóc io - teór i cos  e no  reconhec imento  
da  sabedor ia  popu la r ,  assen tam o  renasc imento  da  
e tnometodo log ia ,  a  soc io log ia  par t i c ipan te  e  os  ensa ios  da  
pesqu isa-ação  (MARQUES,  1988 :135) .   
Um proced imento  concomi tan te  ao  an te r io r  fo i  a  co le ta  de  
in fo rmações ,  a  qua l   fo i  rea l i zada  com os  segu in te  ins t rumentos :  
en t rev is ta  aber ta ,  observações ,  fo togra f ias ,  f i lmagens  e  a  
rea l i zação  de  o f i c inas  pedagóg icas .  
A  co le ta  de  in fo rmações  fo i  fe i ta  pe lo  acompanhamento  
das  ações  ind iv idua is  e  co le t i vas  des tes  homens  e  mu lheres ;  
observando  aspec tos  da  comun icação  e  l i nguagem em suas  
ações  nos  momentos  pedagóg icos ,  de  lazer ,  envo lv imento  
po l í t i co ;  observando  os  espaços  vaz ios  e  também fazendo  
en t rev is tas  pon tua is ;  ano tando  no  d iá r io  de  campo;  fo togra fando    
e  rea l i zando  f i lmagens .  
Pos te r io r  a esse  p roced imento ,  passou-se  para  a  aná l i se  
in te rp re ta t i va  das  in fo rmações  co le tadas  com o  aux í l i o  do  
quadro  teór i co ;  busque i  c ruzar  as  in fo rmações  com as  ques tões  
da  pesqu isa .  
Para  aná l i se ,  tome i  como base  uma aná l i se  gera l  do  g rupo  
de  educadores  (33  no  to ta l )  pa r t i c ipan tes  do  Pro je to  PRONERA 
em todas  as  suas  ações  co le t i vas ,  que  compreenderam:  
encon t ros  de  capac i tação ;  encon t ros  reg iona is ;  e  encon t ros  de  
esco la r i zação 3,  d i s t r ibu ídos  en t re  novembro  de  2001  à  fevere i ro  
de  2003 .  
 
3 A  e s c o l a r i z a ç ã o  f a z  p a r t e  d a  p r o p o s t a  d o  P R O N E R A ,  c o o r d e n a d a  p e l a  
m e s m a  e q u i p e  p e d a g ó g i c a  q u e  c o m p õ e  o  p r o j e t o  e m  p a r c e r i a  c o m  o  N D I  e  
C o l é g i o  d e  A p l i c a ç ã o / U F S C .  F o r a  o f e r e c i d a  a o s  m o n i t o r e s  q u e  a i n d a  n ã o  
t i n h a m   f o r m a ç ã o  m í n i m a  e x i g i d a  p a r a  a t u a r  c o m o  e d u c a d o r e s  d e  j o v e n s  e  
a d u l t o s ,  o u  s e j a ,  c o m p l e t a r  o  e n s i n o  f u n d a m e n t a l  ( 8 a  s é r i e ) .  P a r t i c i p a r a m  
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Também nessa  conv ivênc ia ,  u t i l i ze i  pa ra  aná l i se  as  
m inhas  v is i tas  aos  acampamentos  e  assen tamentos  para  
acompanhar  o  t raba lho  pedagóg ico  desenvo lv ido  pe los  
educadores  em sua  tu rma de  EJA,  compreendendo:  o  P lana l to  
Cent ra l   e  o  P lana l to  Nor te  Cata r inense 4.  Cons idero  impor tan te  
des tacar  que  v is i te i  todos  os  assen tamentos  e  acampamentos  
in tegran tes  do  Pro je to ,  poss ib i l i t ando  perceber  d i fe ren tes  
rea l idades ,  tan to  na  fo rma de  o rgan ização  e  conv ivênc ia ,  como 
de  p rodução ,  ass im como o  descaso  por  par te  do  poder  púb l i co  
para  com essas  famí l ias  acampadas  ou  assen tadas .  
M inhas  observações  com v is tas  à  co le ta  de  in fo rmações  
t i ve ram in íc io  a  par t i r  de  novembro  de  2001 ,  quando par t i c ipe i  
do  I I  ENEJA SUL (  I I  Encon t ro  Nac iona l  de  Educação  de  Jovens  
e  Adu l tos  do  Su l  do  Bras i l ) ,  p romov ido  pe lo  MST,  na  c idade  de  
I taa ra ,  no  R io  Grande  do  Su l ,  que  reun iu  educadores  do  Paraná ,  
San ta  Cata r ina  e  do  R io  Grande  do  Su l .  O  ob je t i vo  da  minha  
par t i c ipação  naque le  encon t ro  en t re  os  d ias  05  a  09  /11 /01 ,  fo i  
observar  a  p ropos ta  do  MST em re lação  à  educação  de  jovens  e  
adu l tos  –  EJA do  MST.  
 Fo i  naque le  encon t ro   que  t i ve  o  p r ime i ro  con ta to  d i re to  
com o  g rupo  de  educadores  (mon i to res )  jun to  ao  qua l  o  
PRONERA/CED-UFSC a tuar ia  na  reg ião  do  p lana l to  cen t ra l /SC  
(Caçador ,  Campos  Novos ,  Ca lmom,  F ra iburgo ,  F re i  Rogér io ,  
Matos  Cos ta ,  R io  Negr inho  e  San ta  Terez inha) 5.  Como já  hav ia  
d i to ,  esse  g rupo  é  compos to  por  t r i n ta  e  t rês  (33)  educadores ;  
subd iv id ido  em t rês  sub-g rupos ,  com um coordenador  loca l  em 
cada  um de les ,  sob  a  o r ien tação  de  uma coordenação  gera l .  
 d o s  e n c o n t r o s ,  0 6  e d u c a d o r e s ,  s e m p r e  a c o m p a n h a d o s  p o r  u m  
c o o r d e n a d o r  l o c a l .  
4  C o n f o r m e  m a p a  e m  a n e x o .  
5 Conforme mapa em anexo. 
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Duran te  o  I I  ENEJA Su l ,  t i ve  a  opor tun idade  de  
perceber  como se  dá  o  p rocesso  de  a l fabe t i zação  de  jovens  e  
adu l tos  no  MST,  inc lus ive  que  se  t ra ta  de  uma propos ta  de  
educação  popu la r  pau tada  na  concepção  pedagóg ica  de  Pau lo  
F re i re .   
Aque le  encon t ro  fo i  deveras  impor tan te ,  po is ,  a lém desse  
in íc io  de  conv ivênc ia ,  aprend i  mu i to  sobre  o  MST e  fo i  poss íve l  
observar ,  na  p rá t i ca ,  que  ex is tem ou t ras  fo rmas  de  p romover  a  
educação  de  jovens  e  adu l tos ,  para  a lém dos  padrões  
es tabe lec idos  pe las  p ropos tas  o f i c ia i s .  
O  que  chamou ma is  a  a tenção  naque le  encon t ro  fo i  o  
compromet imento  com a  educação  e  a  consc iênc ia   po l í t i ca   
daque les  educadores ,  com a  conv icção  de  que  é  p rec iso  inves t i r  
na  educação ,   desde  a  educação  in fan t i l ,   ens ino  fundamenta l ,  à  
educação  de  jovens  e  adu l tos ,  ou  se ja  inves t i r  na  qua l idade  da  
educação  bás ica  e  a té  mesmo no  ens ino  super io r .   
Es te  p r inc íp io  es tá  pau tado  no  lema “nenhum ana l fabe to  
nos  assen tamentos  no  ma is  d is tan te  recan to  do  pa ís 6” ,  e  es ta  
conv icção  é  v ivenc iada  em suas  p rá t i cas  pedagóg icas  por  uma 
consc iênc ia  o rgu lhosa 7,  uma  fo rça  que  b ro ta  e  con tag ia  todos .   
Essa  p ropos ta  de  pensar  uma po l í t i ca  para  a  educação  na  
qua l  todos  devam e  p rec isem ser  inc lu ídos  aguçou  meu  
in te resse  no  sen t ido  de  quere r  saber  como se  dá  essa  p rá t i ca  
pedagóg ica  na  re lação  educador /educando;  qua is  os  
mecan ismos  usados ;  como essa  consc iênc ia  o rgu lhosa  se  
man i fes ta ;  que  fo rmas  e  espec ia lmente  que  l i nguagens  são  
 
6 CALDART, R. Educação em Movimento, 1997:40. 
7 Categoria utilizada por BELTRAME (2000:192) “Os professores desenvolvem um sentimento 
positivo em relação ao seu trabalho centrado na auto-estima, consciência do valor social do seu 
trabalho e de que sua prática integra um amplo projeto político e de educação. 
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 t raba lhadas  nas  au las  de  EJA e ,  ma is  espec i f i camente ,  que  
fo rmas  de  l i nguagens  podem ser  ou  es ta r  inser idas  na  educação  
de  jovens  e  adu l tos  do  MST que  possam carac te r i za r  e  ao  
mesmo tempo d i fe renc iá - la  das  p ropos tas  o f i c ia i s  sempre  
v incu ladas  aos  in te resses  po l í t i cos  e  econômicos  a lhe ios  aos  
dos  Traba lhadores  Rura is  Sem Ter ra .  
 
A organização dos capí tu los  
 
Es te  es tudo  apresen ta -se  o rgan izado  em 03  cap í tu los  
ass im d is t r ibu ídos :  No  p r ime i ro  cap í tu lo ,  faço  um breve  h is tó r i co  
das  o r igens  e  fo rmação  do  Mov imento  dos  Traba lhadores  Rura is  
Sem Ter ra  -  o  MST.  Não  t i ve  a  p re tensão  de  fazer  um es tudo  
apro fundado sobre  o  Mov imento  Sem Ter ra ,  po is  já  ex is tem 
mu i tos  t raba lhos  que  dão  con ta  dessa  ques tão .  M inha  in tenção  
fo i  s i tua r  o  le i to r  no  con tex to  em que  se  deu  es te  es tudo ,  ma is  
espec i f i camente  no  P lana l to  Cent ra l ,  no  Es tado  de  San ta  
Cata r ina .  Apresen to ,  embora  l i ge i ramente ,  a  mane i ra  como o  
MST vem se  o rgan izando  enquanto  mov imento  soc ia l  na  lu ta  
pe la  Re fo rma Agrár ia ,  compreendendo-a  para  a lém das  ques tões  
da  conqu is ta  da  te r ra ,  que ,  en t re  tan tos ,  inc lu i  o  d i re i to  à  
educação .   
Com base  nos  ques t ionamentos  que  levan te i  no  in íc io  
des te  es tudo  re fe ren tes  às  l i nguagens  que  mode lam a  ideo log ia  
do  Mov imento ,  apresen to  a  míst ica  Sem Terra  como 
possib i l idade de  múl t ip las  l inguagens ,  v i s to  que  es ta  
concen t ra  no  bo jo  de  suas  a t i v idades  todas  as  asp i rações ,  
sonhos  e  u top ias  dos  mi l i t an tes ,  como também represen ta  a  v ida  
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 e o  co t id iano  dos  assen tados  e  acampados  na  lu ta  pe la  
Re fo rma Agrár ia .  Fazendo  re fe rênc ia  à  es ta  ques tão ,  apresen to  
as  razões  da  mís t i ca  para  os  Sem Ter ra ,  a  o r igem da  mís t i ca  do  
MST,  o  que  compõe es ta  mís t i ca  e  o  sen t ido  de  mis té r io  e  
mís t i ca .  
No  segundo cap í tu lo ,  faço  uma d iscussão  teór i ca  sobre  
educação ,  comun icação  e  l i nguagem no  qua l  a  l i nguagem é  
en tend ida  como mecan ismo ind ispensáve l  à  v ida  humana;  como 
fenômeno e  ação  soc ia l ,  dependente  de  uma re lação  p rá t i ca ,  
mode ladora  da  ideo log ia  de  um grupo  ou  o rgan ização  soc ia l .  
Apresen to  uma d iscussão  sobre  o corpo como o  canal  f ís ico  da  
mensagem ,  como um s igno ,  gerador  e  supor te  de  s ignos  soc ia is .  
O  corpo  como mov imento ,  expressão  e  comun icação ,  a t ravés  
dos  ges tos  e  da  fa la .   
Há ,  a inda ,  uma d iscussão  sobre  corpore idade  en tend ida  
como sendo a  inserção  de  um corpo  humano em um mundo 
s ign i f i ca t i vo ,  numa re lação  d ia lé t i ca  cons igo  mesmo,  com os  
ou t ros  e  com os  ob je tos  do  seu  mundo,  ou  se ja ,  uma to ta l idade  
que  age  mov ida  por  in tenções  em que  homem e  mundo não  se  
separam,  fo rmam um todo .  F ina l i zo  o  cap í tu lo  d iscu t indo  sobre  
as  fo rmas  de  se  perceber  o corpo como suje i to  de  suas  ações ,  
do tado  de  in te l igênc ia ,  sen t imentos  e  emoções ;  con t ras tando  
com um corpo  v i s to  como mercador ia ,  obje to  de  consumo da  
indús t r ia ,  do  comérc io  e  de  g rande  par te  da  c iênc ia .  
O  te rce i ro  cap í tu lo  compreende do is  espaços  de  aná l i ses ,  
sendo  que  no  p r ime i ro  momento  ana l i so  as  l i nguagens  imp l íc i tas  
no  fazer  pedagóg ico  dos  educadores /educandos  de  EJA em seus  
espaços  de  conv ivênc ia ,  a  par t i r  das  observações  fe i tas  em 
d iá r io  de  campo,  cons t ru ído  duran te  m inha  conv ivênc ia  com 
esses  educadores  em seus  assen tamentos .  
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No segundo momento ,  faço  uma aná l i se  das  
l i nguagens /mov imentos  do  co le t i vo  de  educadores  em suas  
ações  e  a t i v idades  de  fo rmação ,  duran te  os  encon t ros  de  
capac i tação  e  de  esco la r i zação  ocor r idos  num per íodo  de  
qua to rze  meses ,  ma is  p rec isamente  de  novembro  de  2001  a  
fevere i ro  de  2003 ,  con fo rme exp l i c i tado  an te r io rmente .  
E ,  f i na lmente ,  as  cons iderações  f ina is ,  nas  qua is  ana l i so  a  
impor tânc ia  da  l i nguagem como mode ladora  da  ideo log ia 8,  não  
só  pe la  pa lav ra ,  mas  também pe los  ges tos  como fo rma de  
expressão  e  comun icação ,  tão  comuns  en t re  os  t raba lhadores  e  
t raba lhadoras  ru ra is  es tudados .  
Faço  cons iderações  à  Mís t i ca  Sem Ter ra  como 
poss ib i l i dade  de  mú l t ip las  l i nguagens  e  apon to  para  a  
necess idade  da  c r iação  de  espaço  de  capac i tação  e  fo rmação 
para  es tudos  ma is  s i s temat i zados  sobre  o  s ign i f i cado  da  mís t i ca ,  
seus  ob je t i vos ,  sua  o r igem,  seu  sen t ido ,  para  que  e la  avance  
a inda  ma is  re fo rçando  seu  cará te r  educa t i vo ,  com d imensões  
pedagóg icas  e  de  fo rmação  po l í t i ca .  É  impor tan te  que ,  com base  
em ta l  compreensão  o  educador /m i l i t an te  se  a f i rme c r i t i camente ,   
pe rcebendo-se  enquanto  su je i to  co le t i vo ,  sem perder  de  v is ta   
sua  d imensão de  su je i to  s ingu la r i zado  do tado  de  sen t imentos ,  
emoções ,  dese jos  e  necess idades  p rópr ias .  
 Para  tan to ,  cons idero  necessár io  d iscu t i r  e  en tender  a  
co rpore idade  como a  inserção  de  um corpo  humano em um 
mundo s ign i f i ca t i vo ,  numa re lação  d ia lé t i ca  cons igo  mesmo,  com 
ou t ros  co rpos  express ivos  e  com os  ob je tos  do  seu  mundo,  po is  
 
8 A ideologia  entendida como fato social, produzida pelas relações sociais, possui razões muito 
determinadas para surgir e se conservar  [...] não sendo um amontoado de idéias falsas que 
prejudicam a ciência, mas uma certa maneira da produção das idéias pela sociedade, ou seja, por 
formas históricas determinadas das relações sociais  (CHAUI, 1983:31). 
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 o aprend izado  tem a  ver  com as  mudanças  es t ru tu ra is  que  
ocor rem em nós  de  acordo  com a  h is tó r ia  de  nossas  in te rações .  
Conc lu í  que ,  embora  sendo  como corpo  que  esses  homens  
e  mu lheres  expressem um un iverso  de  s ign i f i cações  tan to  nas  
a t i v idades  co t id ianas  de  t raba lho  como nas  a t i v idades  soc ia is  e  
po l í t i cas  do  Mov imento ,  não  há  a inda  en t re  e les  a  consc iênc ia  
re fe ren te  ao  corpo ,  o  que  nos  pe rmi te  suger i r  como temát i ca  
impor tan te  a  se r  es tudada  nos  cursos  de  fo rmação e  capac i tação  
dos  mi l i t an tes  do  Mov imento ,  já  que ,  obv iamente ,  é  como corpo  
que  se  v ive .   
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1.   O Movimento dos trabalhadores sem terra :  organização e vivências 
 
 
O in íc io  da  a tuação  do  MST em Santa  Cata r ina  fo i  
marcado  pe la  p resença  da  Ig re ja  Ca tó l i ca  e  da  Ig re ja  Lu te rana 9,  
com as  a t i v idades  da  Comissão  Pas to ra l  da  Ter ra  (CPT)  l i gada  à  
d iocese  de  Chapecó .  Es tudos  recen tes  sobre  o  MST nesse  
es tado 10 a f i rmam ser  poss íve l  de l im i ta r  a  década  de  70  como o  
per íodo  do  in íc io  das  lu tas ,  in i c iadas  com ques tões  pon tua is  de  
agr i cu l to res  por  me lhores  p reços  dos  seus  p rodu tos ,  p rev idênc ia  
soc ia l  e  p ro tes tos  em re lação  à  pes te  su ína  (S t rapazzon  apud  
Be l t rame,  2000 :32 ;  e  Mor issawa,  2001 :129) .  
En t re  os  fa to res  que  desencadearam a  o rgan ização  e  
fundação  do  MST em 1984,  S ted i le  (1999 :16)  des taca  como 
pr inc ipa l  o  aspec to  sóc io -econômico .  As  t rans fo rmações  so f r idas  
pe la  agr i cu l tu ra  b ras i le i ra  na  década  de  1970  in tens i f i ca ram a  
mecan ização  da  agr i cu l tu ra  no  su l  do  pa ís  f ru to  da  in t rodução  do  
p lan t io  da  so ja ,  ocas ionando a  l i be ração  da  mão-de-obra  da  
agr i cu l tu ra  fami l i a r .  Ao  mesmo tempo,  g randes  h id re lé t r i cas  
fo ram cons t ru ídas ,  como a  de  I ta ipu  no  Paraná ,  desapropr iando  
 
9. Convém registrar o trabalho de organização de base da Igreja Luterana no sul do país. A Igreja 
de confissão Luterana possui trabalho pastoral entre os camponeses do sul e do centro-oeste. Em 
especial, entre os camponeses de ascendência alemã, através da Pastoral Popular Luterana (PPL) 
(STÉDILE e FERNANDES. 1999:19) 
10Estudos que analisam o MST em SC: STRAPAZZON. 1997., 1998; LISBOA 1988; PAULILO. 
1996; SHERER-WARREN. 1985; VENDRAMINI. 1997 (BELTRAME, 2000:32). 
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mui tos  pequenos  p ropr ie tá r ios  que  v iv iam e  p roduz iam nas  
á reas  a t ing idas  pe la  inundação  das  represas .  
Esses  pequenos  p ropr ie tá r ios  fo ram organ izados  
in i c ia lmente  em to rno  do  Pas to r  Werner  Fuchs ,  da  Ig re ja  
Lu te rana  do  Paraná ,  membro  da  CPT,  à  qua l  STEDILE (1999 :20)  
se  re fe re  como sendo a  ap l i cação  da  Teo log ia  da  L iber tação 11 na  
p rá t i ca  e ,  também,  responsáve l  pe lo  aspec to  ideo lóg ico  na  
fo rmação  do  Mov imento .   
A CPT,  ao ag lu t ina r  b ispos ,  padres ,  re l ig iosos  e  pas to res  
(STEDILE,  1999 :20) ,  consegu iu  fazer  um t raba lho  impor tan te  de  
consc ien t i zação  e  o rgan ização  dos  agr i cu l to res ,  po is  a  ig re ja  e ra  
um re fe renc ia l  impor tan te  e   a  ún ica  ins t i tu i ção  soc ia l  com fo rça  
su f i c ien te  para  con f ron ta r  o  reg ime d i ta to r ia l ,  que  es tava  em seu  
f ina l  (STRAPAZZON apud BELTRAME,  2000 :33) .  
A  lu ta  pe la  democra t i zação  da  soc iedade  b ras i le i ra  e  
con t ra  a  d i tadura  m i l i t a r ,  que  também ocor reu  no  me io  u rbano ,  
con t r ibu iu  para  o  nasc imento  do  MST.  Para  STEDILE (1999) ,  não  
se  pode  i so la r  o  su rg imento  do  MST,  ac red i tando  que  e le  é  
resu l tan te  apenas  da  von tade  dos  camponeses .  
O percurso  do  Mov imento  desde  o  in íc io  tem s ido  
permeado por  ações  re iv ind ica tó r ias  que  lhe  deram v is ib i l i dade .  
BELTRAME (2000 :33)  apon ta  o  ano  de  1978  como o  marco  de  
uma sér ie  de  man i fes tações  em Santa  Cata r ina ,  in f luenc iadas  
pe la  o rgan ização  dos  camponeses  no  es tado  do  R io  Grande  do  
Su l ,  ma is  conso l idada  na  época .  Segundo a  au to ra ,  essas  
 
11  Corrente pastoral das Igrejas Cristãs que aglutina agentes de pastoral, padres, bispos 
progressistas que desenvolvem uma prática voltada para a realidade social. Corrente assim 
conhecida porque do ponto de vista teórico, procurou aproveitar os ensinamentos sociais da Igreja 
a partir do Concílio Vaticano II. Ao mesmo tempo incorporou metodologias analíticas desenvolvidas 
pelo marxismo (STEDILE e FERNANDES, 1999: 20). 
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 mani fes tações  t inham o  apo io  dos  s ind ica tos  dos  
t raba lhadores  ru ra is ,  que  lu tavam por  ques tões  re fe ren tes  aos  
d i re i tos  do  t raba lhador ,  mas  que  não  t inham como pr io r idade  a  
posse  da  te r ra .   
Ou t ro  marco  impor tan te  para  o  MST ca ta r inense  se  deu  
com a  p r ime i ra  ocupação  de  te r ra ,  ocor r ida  no  oes te  do  es tado ,  
no  ano  de  1980 ,  na  Fazenda Bur ro  Branco  em Campo Erê ,  onde  
350  famí l ias  fo ram assen tadas ,  após  te rem en f ren tado  e  
res is t ido  aos  jagunços ,  po l í c ia  e   exérc i to  por  vá r ios  meses ,  com 
a  a juda  da  d iocese  de  Chapecó  e  da  Ig re ja  Lu te rana ,  
assessorando-os  ju r id i camente  e  acompanhando-os  nas  
negoc iações  com o  governo .  
 A l i  fo i  l ançada  a  p r ime i ra  semente  do  MST em Santa  
Cata r ina ,  fo r ta lecendo  o  Mov imento  e  serv indo  de  re fe rênc ia  
para  mu i tas  ou t ras  ocupações  no  oes te  do  Es tado  (BELTRAME 
2000 :33  e  MORISSAWA,  2001 :130) .  
Mas  o  que  marcou  e fe t i vamente  o  mov imento  em Santa  
Cata r ina  fo i  o  I  Congresso  Nac iona l  do  MST,  rea l i zado  em 
Cur i t i ba  no  ano  de  1985 .  Os  par t i c ipan tes  do  encon t ro  vo l ta ram 
com a  ta re fa  de  o rgan izar  uma g rande  ocupação  de  te r ras  no  
es tado  (BELTRAME 2000:34) .  
Segundo MORISSAWA,  O MST in ic iou  uma sér ie  de  
ocupações  no  es tado ,  envo lvendo  aprox imadamente  5  m i l  
famí l ias .  No  d ia  25  de  ma io  de  1985 ,  acon teceu  uma ar t i cu lação  
s imu l tânea ,  onde  1 .659  famí l ias  ocuparam áreas  em Qu i lombo,  
Abe la rdo  Luz ,  Mondaí ,  Descanso ,  Romelând ia ,  São  Migue l  do  
Oes te  e  Marav i lha  (MORISSAWA, 2001:175).  
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 Esse  au to r  a f i rma que  a  década de  90  fo i  p lena  de  
lu tas  em Santa  Cata r ina ,  começando com a  conqu is ta  de  te r ras  
para  350  famí l ias  em 1991  em Fra iburgo  e  no  Pro je to  
Contes tado .  A inda  naque le  ano ,  o  MST promoveu a tos  em vár ios  
pon tos  do  es tado .  Uma caminhada de  Cur i t i banos  à  
F lo r ianópo l i s ,  i n i c iada  com 100  (cem)  par t i c ipan tes ,  recebeu  
apo io  no  percurso ,  chegando à  cap i ta l  com 7000  mi l   pessoas .  
Ou t ros  assen tamentos  fo ram conqu is tados  em 1992  e  1994 ,  em 
Joaçaba ,  Matos  Cos ta  e  Abe la rdo  Luz .  
O MST coordena ,  a tua lmente  no  es tado  de  Santa  
Cata r ina ,  ma is  de  4  m i l  famí l ias  assen tadas ,  94  esco las  de  
assen tamento ,  4  coopera t i vas  reg iona is ,  4  CPAs (Coopera t i va  de  
Produção  Agropecuár ia )  e  6  assoc iações  de  pequenos  
p rodu to res  ru ra is ,  a lém da  Coopera t i va  Cent ra l  de  Refo rma 
Agrár ia  de  San ta  Cata r ina .  Possu i  capac i tação  nas  á reas  de  
educação ,  saúde ,  agropecuár ia ,  cons t rução  c iv i l ,  coopera t i v i smo 
e  admin is t ração  de  agro indús t r ias  que  p roduzem conservas  de  
doces  e  sa lgados ,  que i jo ,  l e i te  pas teur i zado ,  e rva-mate  en t re  
ou t ros  p rodu tos  que  levam a  marca  Ter ra  V iva  (MORISSAWA,  
2001 :176) .  
 
Organização e  convivência  
 
A  ca rac te r ís t i ca  p r inc ipa l  de  um assen tamento  do  MST 
res ide  no  fa to  de  e le  te r  s ido  resu l tado  de  longos  meses  e ,  às  
vezes ,  a té  anos  de  lu ta  em acampamentos  no  campo e  na  
c idade ,  com as  marchas ,  com os  a tos  púb l i cos ,  con t ra  a  
repressão .  Nessa  longa  t ra je tó r ia ,  os  fa to res  fundamenta is  de  
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êx i to  são  a  un ião ,  a  so l ida r iedade ,  a  res is tênc ia ,  a  
cooperação ,  o  r i to  e  a  d isc ip l ina ,  que  é  u m  d o s  p r i n c í p i o s  
f u n d a m e n t a i s  p a r a  o s  r e p r e s e n t a n t e s  d o  M S T ,  c o m e ç a n d o  
p e l o s  h o r á r i o s  d a s  r e u n i õ e s ,  r e s p e i t o  à s  d e c i s õ e s  c o l e t i v a s  
e  c o n t r o l e  d o s  v í c i o s 12,  p r inc ipa lmente  nas  á reas  de  
acampamentos .  De  acordo  com Souza  (2000) 13,  “em a lguns  
casos ,  a  d isc ip l ina 14 chega  a  represen ta r  uma d imensão  
“ repressora ”  den t ro  do  MST,  o  que  por  ou t ro  lado ,  ev idenc ia -se  
como uma das  face tas  que  permi te  a  con t inu idade  da  l i nha  
po l í t i co– ideo lóg ica  do  Mov imento .   
Para  S téd i le  (1999) 15,  se  não  houver  um mín imo de  
d isc ip l ina ,  com a  qua l  as  pessoas  respe i tem as  dec isões  das  
ins tânc ias ,  não  se  cons t ró i  uma o rgan ização .  É  p rec iso  a judar  a  
fazer  e  respe i ta r  as  regras  e  o  co le t i vo ,  para  que  o  Mov imento  
c resça  (STÉDILE,  1999 :41) .  
Esses  fa to res ,  que  gu ia ram e  fo r ta leceram os  Sem Ter ra  
enquan to  acampados ,  permanecem na  condu ta  dos  assen tados .  
Ao  chegarem à  te r ra  conqu is tada ,  es tabe lecem essas  re lações  
soc ia is .  
A  te r ra  d iv id ida  em lo tes  é  compar t i l hada  por  mu i tos  
t raba lhadores .  No  assen tamento  cada  famí l ia ,  j un to  com seus  
v iz inhos  o rgan iza  sua  p rodução  e  sua  ex is tênc ia .  O  assen tado  é  
um c idadão  inser ido  em uma comun idade  par t i c ipando  da  v ida  
 
12 S e g u n d o  o  M S T ,  v í c i o s  h i s t ó r i c o s ,  t a i s  c o m o  i n d i v i d u a l i s m o ,  
p e r s o n a l i s m o ,  e s p o n t a n e í s m o ,  i m o b i l i s m o ,   c o m o d i s m o ,   a u t o - s u f i c i ê n c i a ,  
d e s o n e s t i d a d e ,  d e s r e s p e i t o  a o s  c o m p a n h e i r o s  e n t r e  o u t r o s  ( C A D E R N O  d o  
M S T ,  C o m o  o r g a n i z a r  a s  “ m a s s a s ” ,  1 9 9 1 .  
13 SOUZA,  2000:196). 
14 Os efeitos dos processos disciplinares exercidos sobre o corpo em seu uso social podem ser 
melhor estudados  em FOUCAULT, na obra Vigiar e Punir (1989:127), em que o autor afirma que a 
disciplina é u m a  a r t e  d o  c o r p o ,  q u e  n ã o  s ó  v i s a  o  a u m e n t o  d e  s u a s  habilidades, 
mas, especialmente, visa torná-lo mais obediente para que seja mais útil. 
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po l í t i ca  e  econômica  da  soc iedade .  
Do is  g randes  p r inc íp ios  essenc ia is  à  fo rmação da  
consc iênc ia  es t ru tu ram a  v ida  no  assen tamento :  os  de  
conv ivênc ia  e  par t i c ipação .  A  fo rmação  dos  quadros  den t ro  dos  
p rópr ios  assen tamentos ,  con fo rme Souza  (2000) ,  é  a  garan t ia  da  
reprodução  dos  idea is  e  da  ideo log ia  do  Mov imento ,  em todas  as  
ins tânc ias  do  mesmo,  sendo  também um dos  e lementos  para  a  
garan t ia  do  func ionamento  da  o rgan ização  como um todo  
(SOUZA,  2000 :196) .  
A  fo rmação  po l í t i ca  se  carac te r i za  por  um con jun to  de  
cursos  desenvo lv idos  pe las  l i de ranças  do  MST,  de  ou t ros  
mov imentos  e  assessor ias ,  gera lmente  pesqu isadores  e  
es tud iosos  da  re fo rma agrá r ia ,  sendo  que  a  fo rmação  po l í t i ca  
também acon tece  no  co t id iano  do  MST,  a t ravés  da  p rá t i ca  
po l í t i ca ,  em seu  cará te r  sóc io -educa t i vo  in t r inseco   
(VENDRAMINI ,  1997)  
O assen tamento ,  ma is  que  um lugar  de  p rodução ,  é  um 
cen t ro  de  conv ivênc ia ,  l ugar  de  fo rmação de  consc iênc ia ,  de  
v ivênc ia  s imbó l i ca ,  onde  se  rea l i zam sonhos ,  c r iam-se  f i l hos .  
Sendo ass im,  o assen tamento  é  um loca l  onde  se  combinam 
produção  e  v ida  soc ia l  (Mor issawa 2001 :226) .  
 
 
 
 
 
 
 
 
15 João Pedro Stédile é um dos fundadores  do MST e membro da sua direção nacional. 
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1 .1   O  MST e  sua  proposta  de  educação  
 
 
O  Mov imento  dos  Traba lhadores  Rura is  Sem Ter ra  vem 
lu tando  pe la  re fo rma agrá r ia  no  pa ís .  Ao  longo  de  sua  t ra je tó r ia ,  
essa  lu ta  tem se  dado  por  vá r ios  caminhos ,  assumindo  
d i fe ren tes  d imensões ,  en t re  e las ,  a  lu ta  pe lo  d i re i to  à  educação  
dos  Sem Ter ra  e  a  in tenção  de  desenvo lver  uma pedagog ia  
vo l tada  para  a  p rob lemát ica  a tua l  do  me io  ru ra l   no  Bras i l  
(CALDART & KOLLING,  1997 :223) .  
A  p reocupação  com a  educação  surg iu  a  par t i r  dos  pa is  
das  c r ianças ,  logo  nas  p r ime i ras  ocupações .  Mesmo com tan tas  
ou t ras  p reocupações ,  a lguns  adu l tos  perceberam a  ans iedade  
dessas  c r ianças  e  começaram a  pensar  no  que  fazer  com e las .  
Foram fo rmados  g rupos  de  mães ,  que  passaram a  o r ien ta r  as  
b r incade i ras  do  g rupo  de  c r ianças  e  a  exp l i ca r  pe lo  menos  um 
pouco  do  que  es tava  acon tecendo em suas  v idas ,  in tegrando-as  
nas  vár ias  a t i v idades  do  acampamento  (CALDART & SCHWAAB,  
1991 :81) .  
Esse  fo i  um dos  p roced imentos  que  desencadeou a  lu ta  
pe la  garan t ia  da  esco la ,  o  que ,  de  in íc io ,  ge rou  con f l i t os  den t ro  
do  p rópr io  Mov imento ,  po is  hav ia  o  rece io  de  acabarem se  
desv iando  do  p r inc ipa l  ob je t i vo :  a  lu ta  pe la  Re fo rma Agrár ia .  No  
t ranscor re r  dessas  d iscussões ,  os  t raba lhadores  p rocura ram os  
ó rgãos  púb l i cos  a  f im de  garan t i r  es t ru tu ra  e  espaço  para  as  
esco las ,  a lém de  p ro fessores (as )  que  t i vessem envo lv imento  
com sua  rea l idade ,  po is  em a lgumas esco las  de  assen tamentos  
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 começaram a  t raba lhar  p ro fessores /as  de  fo ra  do  Mov imento ,  
que  descons ideravam toda  a  h is tó r ia  daque las  famí l ias ,  mu i tas  
vezes  ten tando  fazer  um t raba lho  con t ra  a  Re fo rma Agrár ia  
(CALDART,  1997 :31) .  
Segundo CALDART & KOLLING (1997) ,  a  p r ime i ra  esco la  
de  assen tamento  de  que  se  tem reg is t ro  começou a  func ionar  no  
ano  de  1983 ,  no  assen tamento  de  Nova  Ronda A l ta ,  no  R io  
Grande  do  Su l .  Jun tamente  com es te  fa to ,  ve io  também a  
p reocupação  com o  t ipo  de  ens ino  a  ser  desenvo lv ido  nes ta  nova  
rea l idade .  Para  tan to  e ra  necessár io  c r ia r  uma esco la  
“d i fe ren te ” ,  l onge  dos  padrões  t rad ic iona is ,  o  que  s ign i f i cava  
supera r  os  l im i tes  do  ens ino  t rad ic iona l ,  poss ib i l i t ando  acesso  
para  aque les  que  a inda  não  o  t i ve ram e ,  por  ou t ro  lado ,  para  
aque les  que  mesmo na  esco la ,  não  v isua l i zam um 
sen t ido /s ign i f i cado  do  que  se  ens ina .  
 
Quando os  assen tados  querem uma esco la  vo l tada  
para  a  sua  rea l idade ,  e les  es tão ,  an tes  de  tudo ,  
fazendo  uma c r í t i ca  ao  mode lo  da  esco la  que  
conhecem e  que  é  o  t rad ic iona l  em nossa  educação .  
En tão  quando ten tam reso lve r  os  seus  p rob lemas  
educac iona is ,  na  p rá t i ca  passam a  par t i c ipa r  da  
cons t rução  de  a l te rna t i vas  para  as  esco las  
b ras i le i ras  em gera l ,  em espec ia l  àque las  
loca l i zadas  no  me io  ru ra l  (CALDART & SCHWAAB,   
1991 :102) .  
 
Segu indo  es ta  t ra je tó r ia  de  lu ta ,  con fo rme CALDART & 
KOLLING (1997) ,  ANDRADE (1997) ,  CALDART (1997) ,  em 1987  
fo i  c r iado  o  Se to r  de  Educação .  I s to  acon teceu  em um encon t ro  
no  Es tado  do  Esp í r i to  San to ,  que  reun iu  represen tan tes  de  se te  
es tados  em to rno  das  d iscussões :  “O que  queremos  com as  
esco las  dos  assen tamentos?”  e  “Como fazer  a  esco la  que  
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queremos?” .  A  par t i r  d i sso ,  fo ram fo rmu ladas  as  d i re t r i zes  
po l í t i cas  e  as  ações  des ta  lu ta  no  campo.  
Naque la  época ,  o  Se to r  de  Educação  t inha ,  como t raba lho  
p r inc ipa l  em cada  Es tado ,  o rgan izar  a  lu ta  pe la  imp lan tação  de  
esco las  púb l i cas  de  1 a  a  4 a  sé r ies  nos  assen tamentos  e ,  em 
a lguns  loca is ,  também nos  acampamentos ;  igua lmente  ense java  
reun i r  p ro fessores /as  e  represen tan tes  das  comun idades  para  
d iscu t i r  a  cons t rução  da  chamada “esco la  d i fe ren te ”  (Ca ldar t  
1997 :32) .  
Um te rce i ro  per íodo ,  iden t i f i cado  na  h is tó r ia  do  MST,  va i  
de  1989  a  1994 ,  marcado  pe la  repressão  po l í t i ca  aos  
mov imentos  em gera l  e ,  pa r t i cu la rmente ,  à  lu ta  pe la  te r ra ,  mas  
também pe lo  t raba lho  in tenso  de  fo rmação e  o rgan ização  in te rna  
do  Mov imento .  Mesmo so f rendo  “os  resp ingos ”  da  repressão ,  
Ca ldar t  (1997)  cons idera  como “o momento  ta lvez  dos  ma is  
fecundos  a té  ho je  de  avanço  o rgan iza t i vo  e  de  e laboração  
pedagóg ica” .  
 Fo i  nesse  per íodo  que  começaram as  in i c ia t i vas  
re fe ren tes  à  Educação  de  Jovens  e  Adu l tos .  Eram in ic ia t i vas  
loca l i zadas 16,  mas  apon tavam para  uma rea l idade  que  não  pod ia  
se r  ignorada ,  o  g rande  número  de  ana l fabe tos 17 nos  
assen tamentos .  A  percepção  do  p rob lema somada às  ten ta t i vas  
de  reso lvê - lo  demons t ravam que  não  poder ia  de ixa r  de  ser  
cons iderado  como par te  fundamenta l  do  t raba lho  que  o  MST 
começou a  rea l i za r  na  á rea  da  educação  (CALDART,  1997) .   
Esse  p rob lema se  to rnava  v i s íve l ,  a inda  segundo CALDART,  
 
16 No dia 25 de maio de 1991, o assentamento Conquista da Fronteira na região de Bagé, no RS, 
recebeu a visita Honrosa do educador Paulo Freire, para abertura do Projeto de Alfabetização de 
Jovens e Adultos nos assentamentos daquele Estado (Caldart, 1997:35) 
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quanto  da  ên fase  dada  à  imp lementação  de  fo rmas  
cooperadas  de  t raba lho  nos  assen tamentos .  Por  exemplo ,  
quando não  e ram encon t rados  num novo  assen tamento ,  pessoas  
hab i l i t adas  para  fazer  a  a ta  de  fundação  de  uma assoc iação ,  ou  
a té  mesmo para  ass inar  os  papé is  necessár ios ,  a í  o  
ana l fabe t i smo começou a  aparecer  como um prob lema para  o  
con jun to  da  o rgan ização .  
O t raba lho  re fe ren te  à  Educação  de  Jovens  e  Adu l tos  
tomou ma io r  impu lso  a  par t i r  de  1996 ,  quando o  MST consegu iu  
a lguns  convên ios  e  parcer ias  nac iona is  e  es tadua is ,  permi t indo  
in i c ia r  um t raba lho  em 19  Es tados .  O MST tem,  como in tenção ,  
cons t ru i r  um Mov imento  Nac iona l  de  Educação  de  Jovens  e  
Adu l tos  nas  á reas  da  Refo rma Agrár ia ,  amp l iando  o  número  de  
tu rmas  de  a l fabe t i zação ,  inser indo-os  no  p rocesso  de  
esco la r i zação ,  do  ens ino  fundamenta l  a té  a  8 a  sé r ie ;  a  começar  
pe los  p rópr ios  mon i to res 18 que ,  segundo CALDART (1997 :37) ,  na  
ma io r ia  dos  casos  possuem uma esco la r idade  in fe r io r  à  8 a  sé r ie .   
Pe la  lu ta  e  pe la  o rgan ização ,  es t ru tu ra lmente ,  o  Se to r  de  
Educação  es tá  compos to  por  um Co le t i vo  Nac iona l ,  fo rmado por  
represen tan tes  dos  Co le t i vos  Es tadua is .  O  Co le t i vo  Es tadua l ,  
po r  sua  vez ,  é  fo rmado por  f ren tes  de  a tuação ,  que  são  as  
segu in tes :  F ren te  de  Educação  In fan t i l ;  F ren te  de  1º  e  2 º  Graus  
(o  que  cor responde a tua lmente  ao  Ens ino  Fundamenta l  e  Méd io ) ;  
F ren te  de  Educação  de  Jovens  e  Adu l tos ;  en f im,  F ren te  de  
Formação de  Educadoras  e  Educadores .    
17 Segundo os dados do levantamento feito pelo MST, o índice médio de analfabetos chegava a 
40% nos assentamentos, sendo que esse índice podia chegar até 90% nas regiões Norte e 
Nordeste (CALDART, 1997:35). 
18 Monitor é o nome utilizado, principalmente pelo INCRA, no contexto do PRONERA, para se 
referir aos militantes do MST que atuam como educadores de Jovens e Adultos nos 
assentamentos e acampamentos. 
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Essas  f ren tes  su rg i ram das  necess idades  encon t radas  
pe lo  p rópr io  Mov imento  e  de  suas  c r ianças  sem acesso  à  
esco la r i zação ;  de  seus  jovens ,  para  te rem uma qua l i f i cação  
técn ica  na  á rea  docen te ,  da  p rodução  e  admin is t ração ,  no  curso  
Técn ico  em Admin is t ração  em Coopera t i v i smo,  a lém do  curso  de  
Formação em Mag is té r io  e  do  curso  super io r  de  Pedagog ia ,  para  
a  fo rmação  de  educadores /as  para  a tuarem com a  popu lação  
acampada 19 /assen tada 20.  
Ta l  p reocupação  com a  educação  se  jus t i f i ca  à  med ida  
que  se  compreende que  a  lu ta  pe la  re fo rma agrá r ia  não  se  
encer ra  em s i  mesma;  p re tende-se  é  uma mudança  es t ru tu ra l  
nos  padrões  soc ia is  v igen tes .  
Quando a  o rgan ização  dos  Sem Ter ra  c r ia  em sua  
es t ru tu ra  um se to r  de  educação ,  de ixa  para  t rás  a  
concepção  ingênua de  que  a  lu ta  pe la  te r ra  é  
apenas  pe la  conqu is ta  de  um pedaço  de  chão  para  
p roduz i r .  F ica  c la ro  que  es tá  em jogo  a  ques tão  
ma is  amp la  da  c idadan ia  do  t raba lhador  ru ra l  sem 
te r ra ,  que  en t re  tan tas  co isas  inc lu i  também o  
d i re i to  à  educação  e  à  esco la  (CALDART & 
SCHWAAB,  1991 :86) .  
 
A  p ropos ta  de  educação  do  MST vem se  desenvo lvendo  
com do is  e ixos  complementa res ,  às  vezes  tens ionados  en t re  s i :  
a  lu ta  pe lo  d i re i to  à  educação  e  a  cons t rução  de  uma nova  
pedagog ia .  Dessa  combinação  resu l tam a lguns  p r inc íp ios  e  
re f lexões ,  que  serão  descr i tos  a  segu i r ,  segundo CALDART 
(1997) .  Apesar  de  longos ,  são  fundamenta is  para  a  compreensão  
da  p ropos ta :  
 
19 As famílias acampadas são as que ainda não estão fixadas numa área legal e esperam a 
desapropriação ou uma nova ocupação de terra. 
20 Os assentamentos são os locais onde as famílias já têm a posse da terra, ou seja, já estão em 
situação legalizada, com casas fixas. 
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 1-  A  educação  que  queremos e  de  que  
p rec isamos não  acon tece  só  na  esco la .  A  
d inâmica  do  p rópr io  mov imento  é  um ambien te  de  
aprend izado  por  exce lênc ia ,  porém a  lu ta  por  esco la  
é  fundamenta l ,  po is ,  a lém de  ser  um d i re i to  da  
c idadan ia ,  poss ib i l i t a  o  acesso  a  mu i tos  saberes  
que  con t r ibuem na  fo rmação/educação  omn i la te ra l  
de  su je i tos  de  t rans fo rmação soc ia l  e  da  
reconqu is ta  da  d ign idade  humana.  
2 -  A  lu ta  pe la  esco la  púb l i ca  e  de  qua l idade  nos  
acampamentos  e  assen tamentos  de  re fo rma agrá r ia  
de  todo  pa ís ,  com recursos  do  Es tado ,  insere -se  em 
uma lu ta  ma io r ,  com ou t ros  mov imentos  soc ia is ,  
con t ra  o  desmonte  da  esco la  púb l i ca  que  v imos  
so f rendo .  Va le  ac rescen ta r  que ,  nes te  mov imento ,  
qua l idade  inc lu i  quan t idade ;  ou  se ja ,  nenhum 
ana l fabe to  e  n inguém fo ra  da  esco la  em nenhum 
assen tamento .  Cons t ru i r  a  esco la  com a  iden t idade  
do  me io  ru ra l ,  tendo  como desa f io  uma fo rmação  
amp la ,  aber ta ,  c r í t i ca ,  v incu lada  a  uma fo rmação  
que  ins i ra  os  es tudan tes  e  educadores  no  p rocesso  
de  um novo  t ipo  de  desenvo lv imento  ru ra l .  
3 -  T raba lhar  por  uma esco la  que  assuma a  
iden t idade  do  me io  ru ra l ,  que  se  v incu le  
o rgan icamente  à  rea l idade  do  me io  ru ra l  a judando 
nas  t rans fo rmações  que  e la  ex ige ,  sem l im i ta r  o  
p rocesso  educa t i vo  a  ob je t i vos  imed ia tos  e  loca is ,  
mas  s im combinado  a  uma fo rmação  amp la ,  c r í t i ca  e  
aber ta .  
4 -  Va lo r i zação  das  educadoras  e  educadores  do  
MST:  t raba lhadores  e  t raba lhadoras  que  d inamizam 
o  p rocesso  educac iona l .  
5 -  Crença  na  pessoa  e  na  sua  capac idade  de  
t rans fo rmação ,  po is  os  exc lu ídos ,  com a  lu ta  
co le t i va ,  não  se  sen tem soz inhos  e  vão  se  to rnando  
c idadãos .  
6 -  Acred i ta r  numa educação  que  reconhece  e  
va lo r i za  o  saber  dos /as  educandos /as ,  c r ianças ,  
jovens  e  adu l tos ,  po is  todos  têm um con jun to  de  
saberes ,  uma cu l tu ra  e  uma h is tó r ia ,  que  p rec isa  
ser  respe i tada ;  o  con jun to  desses  saberes  é  a  
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 matér ia -p r ima para  a  cons t rução  de  novos  
saberes ,  compor tamentos  e  va lo res .  
7 -  Educar  para  a  cooperação ,  po is ,  pa ra  o  MST,  
es ta  tem s ido  cons iderada  um impor tan te  
ins t rumento  para  se  chegar  a  um novo  t ipo  de  
desenvo lv imento  ru ra l ,  pe la  v i vênc ia  de  p rá t i cas  
coopera t i vas .  
8 -  T ranscender  a  idé ia  de  que  cur r í cu lo  é  o  que  
acon tece  na  sa la ,  em re lação  aos  con teúdos ,  
passando a  en tendê- lo  envo lvendo  um ambien te  
educa t i vo ,  com vár ios  tempos  e  espaços  de  
aprend izagem e  ens ino ,  tendo  como ob je to  de  
es tudo  e  ação  os  desa f ios  dos  
assen tamentos /acampamentos ,  p roduz indo  e  
soc ia l i zando  conhec imento  acerca  da  rea l idade  
concre ta .  A lém d isso ,  os  p rocessos  de  ava l iação  
devem ser  es tabe lec idos  de  fo rma democrá t i ca  e  
coopera t i va ,  exercendo  a  ges tão  democrá t i ca ,  para  
a  fo rmação o rgan iza t i va  e  o  aprend izado  da  
c idadan ia .  
9 -  Cr ia r  co le t i vos  pedagóg icos ,  po is  um educador  
soz inho  não  consegue imp lementa r  es ta  p ropos ta ,  
a té  porque  ser ia  incoeren te  com o  p rópr io  p rocesso  
co le t i vo  que  vem imp lementando .  
10-  Educação  a l imentada  na  u top ia ,  fo rmando 
jovens /adu l tos  que  tenham a  conv icção  das  
poss ib i l i dades  de  mudanças ,  o  que  se  dá  na  
in tenc iona l idade  da  fo rmação po l í t i ca  e  ideo lóg ica ,  
por  me io  de  a t i v idades  que  t raba lhem a  
sens ib i l i dade  e  os  va lo res  l i gados  a  es ta  u top ia .  
11-  Um pr inc íp io  de  ação :  enquanto  seguem na  lu ta  
pe los  d i re i tos  já  começam a  t raba lhar  com e les  e  
com os  va lo res  que  t razem imbut idos  (CALDART,  
1997 :39) .  
 
Dessa  fo rma,  a  p ropos ta  de  educação  do  MST busca  
garan t i r  a  aprox imação do  ens ino  com a  rea l idade ,  inser indo  o  
mundo do  t raba lho  na  v ida  dos  educandos ,  sem negar  os  demais  
va lo res .  Essa  é  uma fo rma de  in i c ia r  a  d iscussão  a  respe i to  da  
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 cooperação  agr íco la ,  po is  a  esco la  ex is te  à  med ida  que  se  
to rna  mecan ismo de  fo rmação  desses  educandos ,  para  que ,  
a lém de  dar  con t inu idade  à  lu ta  pe la  re fo rma agrá r ia ,  cons t ruam 
novas  fo rmas  de  t raba lho  no  campo,  con t r ibu indo ;  por tan to ,  pa ra  
uma t rans fo rmação  ma is  amp la ,  a  t rans fo rmação  soc ia l  
(CALDART,  1997 :41) .  
Cons ta ta -se  na  p ropos ta  de  educação  apresen tada  uma 
l inguagem po l í t i ca  ideo lóg ica  vo l tada  para  a  superação  das  
des igua ldades  soc ia is ,  va lo r i zação  e  c rença  nas  pessoas .  
Apos ta  no  t raba lho  co le t i vo ,  na  cooperação  e  na  democrac ia ;  
permi t indo-se  a  u top ia ,  o  sonho ,  a  esperança  de   que  uma ou t ra  
educação  é  poss íve l .  
O  MST cons idera  que  a  fo rmação  dos  Sem Ter ra  não  
acon tece  só  no  espaço  esco la r ,  o  Mov imento  é  também su je i to  
pedagóg ico ;  ou  se ja ;  e le  é  educa t i vo ,  um mov imento  que  a tua  
in tenc iona lmente  na  fo rmação das  pessoas  que  o  cons t i tuem 
(CALDART, 1999:250). 
Essa in tenc iona l idade  pode  ser  observada  na  p rá t i ca  
co t id iana  da  mís t i ca  que  apresen ta  em seu  con tex to ,  a  
l i nguagem ideo lóg ica  da  o rgan ização .  A  d iscussão  sobre  a  
d imensão  educa t i va  e  fo rmat i va  da  mís t i ca  se rá  apresen tada   a  
segu i r .  
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1 .2  A  míst ica  dos Sem Terra  como possib i l idade de      
múl t ip las  l inguagens.  
 
Os t raba lhadores  ru ra is  Sem Ter ra ,  ao  fo rmarem um 
mov imento  soc ia l  po l i t i camente  o rgan izado ,  cons t ru í ram em seu  
con tex to  s ignos  e  l i nguagens  p rópr ias  que  dão  v ida  a  esse  
Mov imento .  
“A  consc iênc ia  adqu i re  fo rma e  ex is tênc ia  nos  s ignos  
c r iados  por  um grupo  o rgan izado  no  curso  de  suas  re lações  
soc ia is .  Os  s ignos  são  o  a l imento  da  consc iênc ia  ind iv idua l ,  a  
maté r ia  de  seu  desenvo lv imento ,  e la  re f le te  sua  lóg ica  e  suas  
le i s ”  (BAKHTIN:  2002 :35) .  
Par t indo  da  a f i rmação  ac ima,  temos ,  como p ropós i to ,  da r  
um en foque  ma is  de ta lhado  ao  s ign i f i cado  dado  pe los  mi l i tan tes  
do  MST à  mís t i ca  dos  Sem Ter ra .  
Desde as  p r ime i ras  ocupações ,  os  Sem Ter ra  vêm c r iando  
s ímbo los  de  represen tação  de  sua  lu ta .  C i rcuns tanc ia is ,  como a  
c ruz  de  Nata l ino  ou ,  permanentes ,  como a  bande i ra  e  o  h ino  do  
MST.  E les  são  sobre tudo  s ignos  da  un idade  em to rno  de  um 
idea l  e  cons t i tuem a  mís t i ca  do  mov imento .  
No  con tex to  dos  Sem Ter ra ,  a  mís t i ca  é  um a to  cu l tu ra l  em 
que  suas  lu tas  e  esperanças  são  represen tadas .  
A  bande i ra ,  os  h inos  e  as  mús icas  também fazem par te  
dos  momentos  de  mís t i ca .  Ou t ros  s ímbo los ,  como o  facão ,  a  
fo ice ,  a  enxada  e  os  f ru tos  do  t raba lho  to rnaram-se  p resen tes  no  
co t id iano  da  lu ta ;   rep resen tam a  res is tênc ia  e  a  iden t idade  dos  
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 Sem Ter ra .  
Os  pés  desca lços  ou  as  sandá l ias ,  o  chapéu de  pa lha ,  a  
pane la  no  fogão  à  lenha  são  represen tações  p resen tes  na  
mís t i ca  dos  t raba lhadores  Sem Ter ra .  
A  mís t i ca  do  MST apresen ta  em seu  bo jo  um con jun to  de  
s ign i f i cados  com ob je t i vos  de f in idos  represen tando ,  para  o  
m i l i t an te ,  o  tempero ,  o  ân imo na  lu ta  pe la  Re fo rma Agrár ia .  
Para  o  en tend imento  po l í t i co - ideo lóg ico  do  seu  s ign i f i cado  
e  ob je t i vos ,  apresen to ,  a  segu i r ,  as  razões ,  a  o r igem,  os  
componentes  e  o  sen t ido  da  mís t i ca  para  os  Sem Ter ra .  
 
1.3  As razões da  míst ica  para  os  Sem Terra  
 
Ao fa la r  sobre  os  aspec tos  de  sus ten tação  ideo lóg ica  e  
po l í t i ca ,  STEDILE (1999)  ressa l ta  a  impor tânc ia  da  mís t i ca  para  
os  Sem Ter ra  como e lemento  para  a  ob tenção  da  un idade  en t re  
os  in tegran tes  do  MST,  incorporada  enquanto  p rá t i ca  soc ia l  que  
faz  com que  as  pessoas  se  s in tam bem em par t i c ipa r  da  lu ta  
(STEDILE 1999 :129) .   
A  mís t i ca  para  os  Sem Ter ra  va i  a lém de  um conce i to ,  
passa  a  ser  cond ição  de  v ida  es t ru tu rada  nas  re lações  en t re  
pessoas  e  as  co isas  do  mundo mate r ia l ,  en t re  idé ias  e  u top ia  de  
um mundo idea l .  Des ta  combinação  que  surge  o  que  a  
ca rac te r i za  como “m is té r io ”  ou  o  “ inexp l i cáve l ” .  A  mís t i ca  é  
en tend ida  e  compreend ida  como e lemento  que  con t r ibu i  pa ra  o  
fo r ta lec imento  da  iden t idade  ind iv idua l  e  co le t i va  em mov imento  
e  em cons t rução .  
Nes te  sen t ido ,  Bo f f  esc la rece  que  a  pa lav ra  mís t i ca  é  
ad je t i vo  de  mis té r io ,  de  o r igem grega ,  mys te r ion  p roven ien te  de  
múein ,  o  que  quer  d ize r :  
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pe rceber  o  ca rá te r  escond ido ,  não  comun icado  de  
uma rea l idade  ou  de  uma in tenção ,  não  possu i  um 
con teúdo  teór i co ,  mas  es tá  l i gada  à  exper iênc ia  
re l ig iosa ,  nos  r i tos  de  in i c iação .  A  pessoa  é  levada  
a  exper imenta r ,  pe las  ce lebrações ,  cân t i cos ,  
danças ,  d ramat izações  e  rea l i zação  de  ges tos  
r i tua is ,  uma reve lação  ou  uma i luminação  
conservada  por  um grupo  de te rminado  e  fechado 
(BOFF, 1999:23). 
.  
 
Para  o  MST,  a  mís t i ca  não  tem cará te r  abs t ra to  e  não  é  
v i s ta  como r i tua l  apenas .  
  
E la  é  ma is  do  que  i sso  e  só  tem sen t ido  se  faz  par te  
da  tua  v ida .  Tem que  ser  p ra t i cada  em todos  os  
even tos  que  ag lu t inem pessoas ,  já  que  é  uma fo rma 
de  man i fes tação  co le t i va  de  um sen t imento .  
Queremos que  esse  sen t imen to  a f lo re  em d i reção  a  
um idea l ,  que  não  se ja  apenas  uma obr igação .  As  
pessoas  têm de  te r  o  sen t imento  vo l tado  para  a lgum 
pro je to .  A  par t i r  dessa  compreensão ,  em cada  
momento ,  em cada  a t i v idade  do  mov imento ,  
ressa l tamos  uma face ta  do  p ro je to  como fo rma de  
mot i va r  as  pessoas  (STEDILE, 1999:130-131). 
 
 
Para  o  MST,  a  lu ta  soc ia l  tem o  sen t ido  de  resga ta r  a  
d ign idade  do  ser  que  mos t ra  sua  iden t idade  com o  corpo  e  por  
me io  de le  se  apresen ta  o  aspec to  dos  va lo res  como con teúdo  
mís t i co ,  que  faz  as  pessoas ,  na  busca  da  igua ldade ,  se rem ma is  
humanas .  
O Mov imento  cons idera  que  a  mís t i ca  es tá  l i gada  ao  
p razer .  “A sensação  de  p razer  é  um a to  de  conhec imento  que  
in te rp re ta  uma dada  re lação  o rgan ismo -  amb ien te  como sendo  
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favoráve l  ou  à  sobrev ivênc ia  ou  à  expressão  do  corpo 21.   A 
lu ta  soc ia l  é em busca  de  bem-es ta r ,  v ida  me lhor ,  i gua ldade  
soc ia l ,  o  p razer  e  a  paz  (MST,  2001 :229) .  
 
1 .4  Or igens da  míst ica  no MST 
 
A  mís t i ca  dos  Sem Ter ra  tem in f luênc ia  re l ig iosa ,  l i gada  
às  Ig re jas  Ca tó l i ca  e  Lu te rana ,  por  me io  da  Pas to ra l  da  Ter ra ,  
por  suas  con t r ibu ições  ao  mov imento  no  in íc io  de  sua  
o rgan ização  e  fundação .   
Por  in f luênc ia  da  Ig re ja ,  t ínhamos a  mís t i ca  como 
um fa to r  de  un idade ,  de  v ivenc ia r  os  idea is ,  mas ,  
por  se r  uma l i tu rg ia ,  v inha  mu i to  ca r regada  ( . . . )  
também não  é  uma d is t ração  meta f ís i ca  ou  
idea l i s ta .  ( . . . )  An tes  só  im i távamos  ( . . . )  fomos  
cons t ru indo  mane i ras  d i fe ren tes  de  fazer  mís t i ca ,  a  
par t i r  de  uma compreensão  ma io r 22.   
 
Em CALDART (1999) ,  também encon t ramos  a  a f i rmação  de  
que  a  pa lav ra  mís t i ca  e  boa  par te  do  seu  sen t ido  o  MST t rouxe  
como herança  de  sua  re lação  de  o r igem com a  ig re ja ,  por  sua  
vez  já  mis tu rada  com a  p rópr ia  cu l tu ra  camponesa  (CALDART,  
1999 :168) .  
O  MST também se  insp i rou  no  ideár io  das  lu tas  soc ia l i s tas  
h is tó r i cas  por  me lhores  cond ições  de  v ida ,  desenvo lvendo  uma 
mís t i ca  v incu lada  à  p ra t i ca ,  que  tem como ob je t i vo  fundamenta l  
 
21 Rubem Alves. In: Construindo o caminho.MST, 2001:229. 
22 J. P. STEDILE. Brava gente. SP, 1999:130. 
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an imar ,  un i r ,  fo r ta lecer  e  dar  cons is tênc ia  ideo lóg ica  ao  
mov imento  (MST,  Caderno  de  Formação  nº  27 ,  1998) .  
Ao  cons idera r  que  o  ser  humano não  é  cons t i tu ído  
somente  de  maté r ia ,  mas  também de  sen t imentos ,  von tade  e  
so l ida r iedade ,  tan to  as  necess idades  mate r ia is  quan to  as  
necess idades  idea is  cons t i tuem a  consc iênc ia  soc ia l  das  
pessoas ,  e  o  que  es tá  na  consc iênc ia 23 é  par te  da  rea l idade ,  o  
MST,  amparado  numa das  teses  do  marx ismo,  ac red i ta  que  não  
bas ta  es tudar  e  en tender  a  rea l i dade ,  é  p rec iso  compreendê- la  
no  sen t ido  de  t rans fo rmá- la 24.   Se  todos  os  aspec tos  idea is  
fazem par te  da  rea l idade ,  devem es ta r  em cond ições  de  ser  
t rans fo rmados .  O Mov imento  en tende  que  os  aspec tos  mate r ia i s  
e  os  aspec tos  esp i r i tua is  devem caminhar  jun tos ,  sendo  t ra tados  
de  fo rma un i f i cada ,  no  sen t ido  de  cu idar  para  não  ca i r  no  
sec ta r i smo e  no  dogmat ismo e ,  s im,  con t inuar  mantendo  o  
respe i to  a  de te rminadas  asp i rações  e  pos ições  ideo lóg icas  
(MST,  200 :231) .  
O  MST cons idera  que  sua  mís t i ca  su rg iu  de  t rês  ve r ten tes  
ass im pos tas :  da  natu reza  con temp la t i va  da  v ida  camponesa ;  da  
mús ica  e  poes ia  e  da  ver ten te  da  devoção .  
O  conv ív io  com a  na tu reza ,  as  re lações  soc ia is ,  as  fo rmas  
de  p rodução ,  somados  ao  aprend izado  h is tó r i co  adqu i r ido  
bas icamente  de  fo rma o ra l ,  po r  con tos ,  fábu las ;  as  re lações  com 
as  es tações  do  ano ,  os  c ic los  de  p lan t io  e  de  co lhe i ta ,  pe rmi tem 
um compor tamento  con temp la t i vo ,  com o  que  é  poss íve l  imag inar  
o  fu tu ro  e  sua  f ina l idade .  
 
23 Consciência em seus diferentes estágios, desde a formação da consciência social no dia-a-dia 
dos assentamentos até a formação da consciência política, estágio que pertence ao surgimento do 
novo ser – desenvolve-se em todas as ações do MST, mas como estágio superior da consciência 
social  (CASTELLS 2002:.252). 
24  XI tese sobre Feruerbach  - Marx, K.  A ideologia alemã, 1999:128  
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Esse  es tado  de  con temp lação  se  es tende  para  as  
reun iões  de  base ,  quando,  por  me io  de  d iscussões ,  as  pessoas  
percebem a  fo rça  co le t i va  que  possuem,  se ja  na  espera  dos  
despe jos ,  quando são  rev isadas  as  tá t i cas  de  de fesa ,  enquanto  
é  esperada  a  “ fo rça  po l i c ia l ”  aparecer .  Es te  es tado  de  
con temp lação  es tá  p resen te  nas  negoc iações ,  cu jo  resu l tado  é  
aguardado  em s i lênc io  pe lo  co le t i vo ;  bas ta  a  l i de rança  dar  um 
s ina l  pos i t i vo ,   pa ra  so l ta rem o  g r i to  de  conqu is ta .  
O camponês  é  por  na tu reza  um ser  mís t i co .  Car rega  em s i  
seus  mis té r ios  e  os  re lac iona  com os  mis té r ios  da  na tu reza .  
Consegue mante r  d ia r iamente  a  expec ta t i va  da  rea l i zação  do  
fu tu ro  imed ia to ,  o r ien tando-se  pe los  c ic los  das  co lhe i tas  (MST  
2001 :233) .  
 O  fa to  de  ser  con temp la t i vo  não  carac te r i za  o  camponês  
como a l ienado ,  po is  e le  con t ro la  seu  p rocesso  de  p rodução .  
Para  e luc idar  es ta  a f i rmação ,  o  documento  do  MST (2001 :233) ,  
u t i l i za  o  pensamento  de  Ar tu ro  PAOLI  para  d ize r  que :  
 
 na  lu ta  po l í t i ca ,  o  con temp la t i vo  é  uma pessoa  que  
sa iu  de  s i ,  que  não  tem ma is  tempo para  se  o lhar ,  
mas  es tende  as  mãos  e  de ixa  que  o  ou t ro  o  leve  
para  onde  bem quer .  O  con temp la t i vo  é  homem de  
uma idé ia  só ,  de  um só  p rograma,  concen t rado  num 
só  pon to .  Con templa t i vo  é  aque le  que ,  na  var iedade  
e  sucessão  dos  acon tec imentos  humanos ,  descobr iu  
o  sen t ido  da  h is tó r ia ,  o  ve rdade i ro  mot i vo  de  tudo ,  a  
exp l i cação  ú l t ima e  f ina l  daqu i lo  que  se  move e  
acon tece .  ( . . . )  O  con temp la t i vo  é  como o  
guer r i l he i ro  que  só  fa la  do  mundo novo  em d i reção  
ao  qua l  caminha 25.  
 
O  MST cons idera  que  é  i sso  que  acon tece  com um Sem 
Ter ra  quando en t ra  na  lu ta .  Desenvo lve  a  mís t i ca  também por  
 
25 Arturo PAOLI. Caminhando se Abre Caminho. SP, 1981:207. 
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es ta  na tu reza  con temp la t i va .  
A  mús ica  também es tá  in t imamente  l i gada  ao  homem e  a  
mu lher  do  campo em sua  re lação  com o  t raba lho ,  com a  re l ig ião ,  
com a  fes ta  e  com sua  p rópr ia  v ida .  O som da  na tu reza  faz  a  
s in fon ia  e  a  re lac iona  com todas  as  espéc ies .  “O campo é  
rep le to  de  poes ias  e  todo  t raba lhador  da  roça  é  poe ta  ( . . . ) .  
Can ta -se  mu i to  na  agr i cu l tu ra ,  não  é  um can to  repe t ido ,  é  um 
can to  d inâmico ,  em que  você  esquece  que  can ta ( . . . . )  você  va i  
i nven tando  me lod ias ,  f rases ,  pensamentos . 26 
A mús ica  es tá  p resen te  em todas  as  a t i v idades .  São  
compos tas  ass im como as  poes ias ,  para  momentos  opor tunos  
como fes tas  re l ig iosas ,  para  o  t raba lho ,  para  exa l ta r  qua l idades  
ind iv idua is ,  de  respe i to ,  p r inc ipa lmente  para  mães  e  pa is .  Sendo 
a  mís t i ca  v incu lada  aos  s ímbo los ,  aos  can tos ,  a  mús ica  também 
c r ia  un idade  po l í t i ca ,  po is  há  uma iden t i f i cação  das  pessoas  com 
as  mensagens .  
A  mís t i ca  su rge  na  ver ten te  da  devoção ,  po is  a  pessoa  do  
campo tem um laço  fo r te  com a  re l ig ião .  Essa  p rá t i ca  re l ig iosa  
vem che ia  de  r i tos  e  s ímbo los  dando un idade  às  pessoas  que  se  
iden t i f i cam com de te rminada  re l ig ião  ou  devoção ,  mant ida  v iva  
pe la  t rad ição .  Estas  p rá t i cas  são  fo rmadoras  da  consc iênc ia ,  
po is ,  mesmo mudando de  o rgan ização ,  as  pessoas  t razem 
cons igo  seus  ens inamentos  e  con teúdos ,  man i fes tando-os  
sempre  que  houver  opor tun idade .   
Es tas  ve r ten tes ,  anunc iadas  pe lo  MST,  têm o  p ropós i to  de  
d ize r  que  a  mís t i ca  dos  Sem Ter ra  não  nasce  do  nada ,  tendo  sua  
 
26 Ademar Bogo em entrevista com Clarissa Biscaia (2000:270) In Educação em movimento na luta 
pela terra. Org. Célia R. Vendramini, 2002. 
46  
 or igem na  essênc ia  da  v ida  humana,  o r iundas  de  um  
aprend izado  que  vem ocor rendo  ao  longo  dos  tempos ,  em que  
rea l i zam a  man i fes tação  de  seus  sonhos  e  sen t imentos ,  sem a  
vergonha  de  can ta r ,  emoc ionar ,  chora r  e  abraçar  aque les  que  
buscam e  lu tam pe lo  mesmo pro je to  de  soc iedade  (MST,  
2001 :237) .  
A  man i fes tação  da  mís t i ca  no  MST é  co t id iana  e  se  dá  de  
fo rma co le t i va ,  mas  também pode  ser  observada  na  fo rma de  ser  
de  cada  pessoa ;  na  mane i ra  como se  compor tam coeren tes  com 
o  que  de fendem como pr inc íp ios  e  ob je t i vos  do  su je i to  co le t i vo .  
Para  MEDEIROS (2002 :165) ,  no  sen t ido  em que  é  u t i l i zada  
pe lo  MST,  fa la r  de  mís t i ca  ou  rea l i zá - la ,  não  se  t ra ta  de  buscar  
respos tas  meta f í s i cas  para  os  p rob lemas  da  rea l idade ,  também 
não  é  m is t i f i ca r  e  m i t i f i ca r  a  rea l idade  como se  es ta  fosse  ob je to  
da  von tade  d iv ina .  A  p rá t i ca  co t id iana  da  mís t i ca  do  MST es tá  
pos ta  no  sen t ido  de  fazer  emerg i r  a  re f lexão  po l í t i ca  sobre  a  
rea l idade  em que  v ivem,  uma prá t i ca  co locada  como a f i rmação  
da  d imensão d ia lé t i ca  do  mundo,  espec i f i camente  das  
soc iedades  humanas  como cons t rução  h is tó r i ca  e  ao  mesmo 
tempo inacabadas ,  porém,  de ten to ras  do  poder  c r ia t i vo  que  lhes  
permi te  p rover  cond ições  para  as  t rans fo rmar  a  qua lquer  tempo.  
O ser  humano se  d is t ingue  dos  an ima is  pe la  capac idade  
que  tem de  cons t ru i r  -  des t ru i r  –  cons t ru i r .  É  es te  fazer  e  
desmanchar  e  cons t ru i r  de  novo  que  dá  ao  homem o  cará te r  e  a  
razão  da  sua  ex is tênc ia .  As  pessoas  têm mot i vos  d ive rsos  para  
con t inuarem na  lu ta ,  não  necessar iamente  os  mesmos;  o  que  
sens ib i l i za  um pode não  sens ib i l i za r  o  ou t ro ,  j á  a  mís t i ca  possu i  
es te  poder  de  desencadear  den t ro  das  pessoas  mot i vações  e  de  
impu ls ioná- las  para  a  ação  (MST,  2001 :238) .  As  pa lav ras  de  um 
in tegran te  do  MST resumem bem a  idé ia  da  mís t i ca :  
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Nas  lu tas  soc ia is  ex is tem momentos  de  repressão  
que  parecem ser  o  f im  de  tudo .  Mas ,  aos  poucos ,  
como se  uma energ ia  m is te r iosa  tocasse  cada  um,  
len tamente  as  co isas  vão  se  co locando novamente  e  
a  lu ta  recomeça com ma io r  fo rça .  Essa  energ ia  que  
nos  an ima a  segu i r  em f ren te  é  que  chamamos de  
“m is té r io ”  ou  de  “mís t i ca ” .  Sempre  que  a lgo  se  move  
em d i reção  a  um ser  humano,  para  o  to rnar  ma is  
humano,  a í  es tá  se  man i fes tando  a  mís t i ca  
(Mor issawa 2001 :209) .  
 
A  mís t i ca  desper ta  admi ração ,  sens ib i l i dade  e  
reconhec imento  aos  que  ded icam es fo rço  para  garan t i r  o  bem 
es ta r  dos  ou t ros .  As  pessoas  sen tem orgu lho  de  te r  
companhe i ros  e  companhe i ras  que  se  des tacam den t ro  da  
o rgan ização  ao  de fenderem causas  em pro l  dos  demais .  
A  man i fes tação  da  mís t i ca  se  dá  na  energ ia  e  na  
de l i cadeza  no  t ra to  com as  co isas  e  com as  pessoas ,  na  
humi ldade  de  reconhecer  o  e r ro  a t ravés  do  ped ido  de  descu lpas ,  
no  abraço  s incero  e  no  a fe to ,  no  reconhec imento  da  impor tânc ia  
de  todos  na  cons t rução  do  p ro je to  de  soc iedade  (MST,  
2001 :239) .  
É  no  fazer  co t id iano  que  se  man i fes ta  a  conv icção .  O 
en tus iasmo dos  lu tadores  desper ta   o  ân imo dos  que  se  de ixam 
levar  pe lo  cansaço ,  é  essa  conv icção  t ransparen te  que  faz  com 
que  uns  s in tam nos  ou t ros  a  von tade  de  segu i r  em f ren te .  
É  esse  en tus iasmo que  faz  as  pessoas  f i ca rem ma is  
d ispon íve is ,  desapegadas  de  seus  in te resses  par t i cu la res ,   
mov imentando-se   na  d i reção  dos  in te resses  co le t i vo  (MST,  
2001 :  238) .  
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A v ivênc ia  co t id iana  da  mís t i ca  fo r ta lece  a  consc iênc ia  
e  mob i l i za  as  pessoas  a  se  ded icarem à  le i tu ra  e  à  busca  do  
conhec imento ,  descobrem sua  missão  h is tó r i ca .  “Preparam 
melhor  o  co rpo  para  as  a t i v idades ,  ( . . . )  ves tem-se  me lhor  e  
ca lçam os  pés ,  po is  ac red i tam que  o  corpo  é  o  ma io r  
ins t rumento  que  cada  um tem para  levar  em f ren te  a  lu ta  (MST,  
2001 :241) .  
A  a f i rmação de  CALDART é  de  que  o  MST t ra ta  a  mís t i ca  
“como sendo o  tempero  da  lu ta  ou  a  pa ixão  que  an ima os  
mi l i t an tes ” 27 
A  au to ra  cons idera  que  não  é  s imp les  exp l i ca r  seu  
s ign i f i cado ,  uma vez  que  sua  lóg ica  de  s ign i f i cação  não  se  
expressa  tan to  em pa lav ras ,  mas  mu i to  ma is  em ges tos ,  em 
s ímbo los ,  em emoções .  
É  poss íve l ,  po rém,  iden t i f i ca r  a lguns  e lementos  des te  
sen t ido  para  que  se  possa  compreender  como par t i c ipam da  
fo rmação  dos  Sem Ter ra .  A  idé ia  de  mís t i ca ,  ass im,  evoca  do is  
s ign i f i cados  combinados .  “Mís t i ca  quer  d ize r  um sen t imento  
mu i to  fo r te  que  une  as  pessoas  em to rno  de  ob je t i vos  comuns  e  
que  se  man i fes ta  naque le  a r rep io  da  a lma” .  Sendo  que  a  mís t i ca  
evoca  a  mate r ia l i zação  des te  sen t imento  na  be leza  da  
amb ien tação  dos  encon t ros ,  nas  ce lebrações ,  na  an imação  
p roporc ionada  pe la  mús ica ,  pe la  poes ia ,  pe la  dança ,  pe las  
encenações  de  v ivênc ias ,  pe los  gestos  for tes ,  pe las  
 
27 CALDART (1999; 167) utiliza a explicação de Ranulfo PELOSO sobre a mística em que ele 
começa dizendo: Há pessoas que vivem tão fortemente as suas convicções que passam a semear 
um entusiasmo contagiante. Essas pessoas caminham na vida com tanta esperança que parecem 
enxergar a certeza da vitória. E, com o tempo, elas vão ficando mais destemidas, mais disponíveis 
e mais carinhosas. Mesmo no meio da maior escuridão, elas continuam anunciando e celebrando a 
chegada da aurora. Que força teimosa é essa que perturba o ódio dos inimigos e envergonha a 
mesquinhez dos que se dizem companheiros? Diz ainda que a mística é, afinal, a alma do 
combatente.  
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 homenagens  so lenes  p res tadas  a  de fensores  do  povo .  
Lembra  os  s ímbo los  do  Mov imento ,  seus  ins t rumentos  de  
t raba lho  e  de  res is tênc ia ,  seus  g r i tos  de  o rdem,  sua  ag i tação ,  
sua  a r te .  
 A  mís t i ca  passa  a  ser  v i s ta  como a  capac idade  de  
p rodução  de  s ign i f i cados  que  “es tão  e  não  es tão  p resen tes ”  
impu ls ionando as  pessoas  ao  fu tu ro ,  à  u top ia  do  que  não  é ,  mas  
que  poderá  v i r  a  se r  (CALDART,  1999 :168) .   
A inda  para  a  au to ra ,  do  pon to  de  v is ta  da  fo rmação dos  
Sem Ter ra ,  a  re f lexão  sobre  o  sen t ido  de  v ivenc ia r  a  mís t i ca  no  
e  do  Mov imento  pode  es ta r  cen t rada  em a lguns  aspec tos  
iden t i f i cados  no  p rocesso  de  seu  cu l t i vo ,  a  começar  pe la  re lação  
en t re  a  mís t i ca  e  a  fo rmação dos  va lo res  humanos  que  
sus ten tam a  esco lha  de  caminhar  na  lu ta .  Ass im,  a  ra iz  do  
sen t imento  que  é  s imbo l i zado  e  cu l t i vado  na  mís t i ca  es tá  con t ido  
nos  va lo res  que  sus ten tam uma concepção  de  human idade ,  que  
jus t i f i ca  as  opções  h is tó r i cas  que  o  MST vem fazendo ao  longo  
de  sua  t ra je tó r ia .   
O  segundo aspec to  re fe r ido  é  a  re lação  en t re  a  mís t i ca  e  
o  cu l t i vo  da  memór ia  do  povo .  São  os  chamados  momentos  de  
mís t i ca ,  ou  se ja ,  o  tempo e  espaço  in tenc iona lmente  reservados  
para  a  s imbo l i zação  e  emoc iona l i zação  da  lu ta ,  em que  no  
Mov imento  são  t raba lhados  a  pos tu ra  de  respe i to  à  h is tó r ia .  É  
quando são  lembrados  e  va lo r i zados  os  lu tadores  soc ia is  do  
passado ,  ass im como o  resga te  e  o  cu l t i vo  da  memór ia  das  
lu tas ;  quando são  soc ia l i zados  os  conhec imentos  e  in fo rmações ,  
sem os  qua is  a  pos tu ra  ado tada  não  poder ia  se r  mate r ia l i zada ;  
j á  que  “não  há  como respe i ta r  uma h is tó r ia  que  não  se  conhece”  
(CALDART,  1999 :170) .  
A au to ra  apon ta  um te rce i ro  aspec to  que  é  o  da  mís t i ca  
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 como exper iênc ia  da  p rodução  cu l tu ra l ,  en tend ida  como 
au to - represen tação  a t ravés  dos  s ímbo los ,  da  a r te ,  da  imagem 
púb l i ca  do  sen t ido  de  ser  Sem Ter ra ,  se r  do  MST.  Des ta  fo rma,  
enquanto  mate r ia l idade ,  a  mís t i ca  é  a  expressão  do  p rocesso  de  
s imbo l i zação  ou  de  nomeação da  iden t idade  Sem Ter ra ,  que  
reve la   ou  to rna  púb l i ca  a  au to - imagem que  h is to r i camente  o  
Mov imento  vem cons t ru indo .   
Ao  mesmo tempo que  p r ima por  sua  au tonomia  po l í t i ca ,   o  
MST vem buscando  ser  su je i to  de  sua  p rópr ia  represen tação  
peran te  a  soc iedade ,  po is ,  pe lo  con tex to  em que  es tá  inser ido ,  
s ign i f i ca  uma prá t i ca  de  res is tênc ia  cu l tu ra l  e  p reservação  de  
sua  imagem como um Mov imento  de  t raba lhadores  que  têm 
d i re i tos  e  merecem respe i to .   
Para  CALDART,  a  r iqueza  pedagóg ica  desses  aspec tos   
es tá  no  sen t ido  de  es te  p rocesso  ser  conduz ido  pe los  p rópr ios  
Sem Ter ra ,  que  também lu tam para  se  to rnar  su je i tos  da  sua  
p rópr ia  represen tação  e  p rodução  cu l tu ra l ,  o  que  se  faz  
necessár io  para  que ,  ao  se  encon t ra r  com sua  p rópr ia  
iden t idade ,  par t i c ipem também como su je i tos  da  cu l tu ra  que  se  
p ro je ta  em sua  un ive rsa l idade .  
 
1.4  Componentes  da  míst ica  
 
A mís t i ca  desenvo lv ida  pe lo  MST tem cará te r  co le t i vo ,  na  
qua l  encenação se  dá  pe la  ação  do  p rópr io  co rpo  de  seus  
a to res ,  iden t i f i cados  pe los  s ímbo los  (bande i ra  do  MST,   
camise ta ,  l enços ,  d is t in t i vos )   que  carac te r i zam o  Mov imento .  
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 A mús ica  é  um e lemento  mu i to  impor tan te  no  
desenvo lv imento  da  mís t i ca ,  vem acompanhada de  ges tos  
re fe ren tes  ao  seu  con teúdo ,  p roduz indo  a  in te ração  en t re  os  
a to res  e  a  p la té ia .  
Ou t ro  componente  que  es tá  sempre  p resen te  na  mís t i ca  é  
a  te r ra ,  v i s ta  como base  da  represen tação  s imbó l i ca ,  onde  o  
mapa do  Bras i l  desenhado/con to rnado  com ob je tos  ( l i v ros ,  
cadernos ,  jo rna is  e  rev is tas  do  MST) ,  ou  com os  f ru tos  o r iundos  
da  p rodução  dos  p rópr ios  agr i cu l to res ,  ou  com punhados  da  
p rópr ia  te r ra ,  dá  o  con to rno  do  te r r i tó r io  b ras i le i ro  como 
represen tação  de  nação .  O fazer  co le t i vo  da  mís t i ca  s imbo l i za  a  
cons t rução  desse  Bras i l  e  desse  “novo  homem”  (CASTELLS ,  
2002:261) .  
Para  que  a   mís t i ca  se ja  desenvo lv ida  de  fo rma a  a lcançar  
os  ob je t i vos  p re tend idos ,  e la  não  pode  ser  rea l i zada  de  fo rma 
espon tânea .  É  p rec iso  ser  o rgan izada  e  pensada com base  no  
con tex to  po l í t i co  em que  se  insere  o  Mov imento .  Para  tan to ,  o  
MST cons idera  de  suma impor tânc ia  que  ex is tam equ ipes  f i xas ,  
se ja  de  cará te r  nac iona l  e  es tadua l ,  pa ra  desenvo lverem a  
mís t i ca ,  po is  e la  deve  ser  es tudada  e  a l imentada  em pro l  da  
causa  da  l i be r tação .  
Com esse  ob je t i vo ,  a  mís t i ca  deve  ser  desenvo lv ida  
permeada por  va lo res  é t i cos  e  po l í t i cos ,  nos  qua is  es tão  
cons iderados  a  d isc ip l ina ,  a  be leza ,  a  l impeza ,  o  
companhe i r i smo,  o  ves tuár io ,  o  compor tamento  pessoa l ,  a  
coerênc ia  po l í t i ca ,  h i s tó r i ca  e  mora l .  
São  os  aspec tos  ideo lóg icos  que  dão  o  tempero  à  mís t i ca .  
Des ta  mane i ra ,  a  ideo log ia  poderá  ser  resga tada  e  a l imentada  
a t ravés  de  tex tos ,  pa lav ras  de  o rdem e  seus  ges tos  
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 carac te r ís t i cos ,  encenações ,  danças ,  mús icas ,  poes ias ,  
expos ições  fo tográ f i cas ,  pa iné is .  Se  a  mís t i ca  deve  es ta r  vo l tada  
para  o  momento  p resen te ,  e la  também deverá  o r ien ta r  para  
perceber  o  fu tu ro .  Por  es te  mot i vo ,  e la  deve  ser  p lane jada  e  
o rgan izada  com responsab i l i dade ,  pe la  pesqu isa  e  por  es tudos  
re lac ionando-a  aos  fa tos  e  acon tec imentos  da  h is tó r ia  do  
passado  e  da  a tua l idade  (MST:  2001) .  
Concordamos com CASTELLS,  ao  cons idera r  que  es ta  
concepção  rad ica  a  poss ib i l i dade  de  os  Sem Ter ra  t ransporem a  
comun icação  do  p lano  do  d iscurso  e  exper imenta rem novas  
fo rmas  de  ag i r  no  p lano  púb l i co ,  pe rmi t indo ,  por  sua  vez ,  
exerc i ta r  a  c r ia t i v idade .  A  poss ib i l i dade  de  conceber  e  de  ag i r  
com c r ia t i v idade  aumenta  a  v ida  de  re lações  comun i tá r ias ,  
cons t i tu indo-se  num prec ioso  ve ícu lo  de  comun icação .  Es ta  
idé ia  de  u t i l i za r  vá r ios  e lementos  na  compos ição  da  mís t i ca  
permi te ,  ao  MST,  c r ia r  uma l i nguagem carac te r ís t i ca  e  
abrangente ,  dando  a  poss ib i l i dade  a  es tes  su je i tos  po l í t i cos  
quebra rem a o rdem do  espaço  ins t i tuc iona l  e  rec r ia r  novas  
s ign i f i cações  desses  mesmos espaços  (CASTELLS 2002 :266) .  
 
1 .5   Os  sent idos  de  mistér io  e   mís t ica  
 
O es tudo  rea l i zado  por  MEDEIROS (2002) ,  com base  nas  
re f lexões  de  Leonardo  BOFF,  apresen ta  qua t ro  sen t idos  que  
re fe renc iam a  p rá t i ca  da  mís t i ca  e  a judam a  compreendê- la  
me lhor ,  são  e les :  O  sen t ido  an t ropo lóg ico-ex is tenc ia l ;  o  sen t ido  
re l ig ioso ;  o  sen t ido  c r i s tão ;  e  o  sen t ido  sóc io -po l í t i co  de  mis té r io  
e  mís t i ca .  
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 No sen t ido  An t ropo lóg ico -ex is tenc ia l  de  mis té r io  e  
mís t i ca ,  es te  ind ica  a  ex is tênc ia  de  uma d imensão de  
p ro fund idade  a lém das  represen tações  cons t ru ídas  pe lo  
conhec imento  humano sobre  a  rea l idade  que ,  sem dúv idas ,  f i cam 
sempre  aquém do  s ign i f i cado  verdade i ro  das  co isas .  Por  ma is  
que  a  c iênc ia  se  es fo rçe  para  exp l i ca r  rac iona lmente  como se  
dão  as  co isas ,  de f in indo  e  as  conce i tuando  pos i t i vamente ,  de  
acordo  com c r i té r ios  mensuráve is ,  o  s ign i f i cado  da  ex is tênc ia  
humana  e  da  to ta l idade  do  mundo será  in f in i tamente  um 
mis té r io .  “Quando nos  con f ron tamos com o  in f in i tamente  
complexo  (pessoa  humana e  o  mundo) ,  a í  tomamos consc iênc ia  
c la ra  do  que  s ign i f i ca  ex is tenc ia lmente ,  a  n íve l  exper ienc ia l ,  um 
mis té r io  e  a  a t i tude  face  a  e le ,  que  é  a  mís t i ca ”  (BOFF,1998 :25  
apud  MEDEIROS 2002 :148) .  
Quanto  ao  sen t ido  re l ig ioso  de  mis té r io  e  mís t i ca ,  
MEDEIROS d iz  que ,  na  perspec t i va  da  ins t i tuc iona l i zação  do  
sagrado ,  pe las  re l ig iões ,  busca-se ,  na  re lação  com Deus ,  em 
momentos  ind iv idua is  e  co le t i vos  (o rações ,  med i tações ,  
p roc issões ,  v i s i tas  aos  temp los ,  e tc ) ,  uma exper iênc ia  mís t i ca  
( fé )  que  poss ib i l i t e  sabedor ia  e  se ren idade  para  me lhor  
compreender  a  rea l idade  em que  se  v ive ,  se ja  no  sen t ido  de  a  
ace i ta r  como a lgo  dado  ou  en tão  na  busca  de  a  t rans fo rmar  
segundo os  p r inc íp ios  tes temunhados  na  exper iênc ia  do  
m is té r io .  
 O sen t ido  c r i s tão  de  mis té r io  e  mís t i ca  ao  qua l  se  re fe re    
MEDEIROS tem como pr inc íp io  os  ens inamentos  de ixados  por  
Jesus  Cr is to ,  po r  i sso  imp l i ca  um compromisso  de  so l ida r iedade  
para  com o  povo  pobre  e  opr im ido ,  v i s to  que   Jesus  se  fez  um 
de les ,  assumindo  pessoa lmente  a  de fesa  dos  marg ina l i zados  das  
es t radas ,   do  campo,  das  p raças  das  c idades .  A  mís t i ca  
54  
 v ivenc iada  nes te  sen t ido  imp l i ca  um compromisso  de  
t rans fo rmação pessoa l  e  soc ia l  p resen te  na  u top ia  p regada  por  
Jesus  (BOFF Apud MEDEIROS,  2002) .   
Para  tan to ,  segundo  o  au to r ,  v i venc ia r  a  mís t i ca   em seu  
sen t ido  c r i s tão  de  en t rega  e  amor  ao  p róx imo,  de  se  co locar  a  
se rv iço  dos  exc lu ídos  e  con t ra  a  opressão ,  empenhar -se  na  
rev i ta l i zação  dos  ens inamentos  de  Jesus ,  s ign i f i ca  lu ta r  para  
que  v igore  no  mundo a  jus t i ça ,  re fo rce-se  a  co laboração ,  se ja  
superado  o  esp í r i to  de  v ingança  e  que  o  amor  se  concre t i ze  em 
suprema in tegração  com o  Deus  h is tó r i co ,  tomado na  
compreensão  do  Deus  é t i co ,  amoroso ,  encarnado  na  f igu ra  dos  
opr im idos  e  exc lu ídos ,  dos  ó r fãos  e  peregr inos  e  que  se  co loca  
ao  lado  dos  in jus t i çados  como o  Deus  da  l i be r tação .  Para  BOFF,  
a  concepção  de  mis té r io  e  mís t i ca  em seu  sen t ido  c r i s tão  
(mís t i ca  b íb l i ca )  se  dá  por  uma mís t i ca  dos  o lhos  aber tos  e  das  
mãos  operosas ,  uma mís t i ca  que  se  apresen ta  como po l í t i co -
l i be r tadora -comtempla t i va  (BOFF apud  MEDEIROS 2002 :150) .  
Po l í t i ca ,  po rque  é  c r í t i ca ;  não  ace i tando  o  mundo como 
es tá ,  p ropõe  mudança  e  recons t rução .  L iber tadora  por  se  opor  a  
toda  fo rma de  opressão  e  exc lusão  ex is ten te  no  mundo;  sua  
busca  é  a  recons t rução  sobre  a  base  da  par t i l ha ,  da  
so l ida r iedade  e  da  f ra te rn idade ,  do  t raba lho ,  do  lazer .   
Con temp la t i va ,  porque ,  para  essa  recons t rução  do  mundo se  faz  
necessár io  uma a t i tude  de  veneração  face  ao  mis té r io  da  
c r iação .   
O  sen t ido  sóc io -po l í t i co  de  mis té r io  e  mís t i ca  descr i to  por  
MEDEIROS,  a lém das  re f lexões  de  BOFF,  con temp lam as  
re f lexões  de  ONFREY sobre  a  necess idade  de  de f in ição  do  
s ign i f i cado  de  uma mís t i ca  de  esquerda .  
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 Bof f  de f ine  a  mís t i ca  em seu  sen t ido  sóc io -po l í t i co  
como sendo a  expressão  do  con jun to  de  conv icções  p ro fundas ,  
as  v isões  g rand iosas  e  as  pa ixões  fo r tes  que  mob i l i zam as  
pessoas  e  mov imentos  na  von tade  de  mudanças ,  ou  que  
insp i ram prá t i cas  capazes  de  a f ron ta r  qua isquer  d i f i cu ldades ,  ou  
que  sus ten tam a  esperança  face  aos  f racassos  h is tó r i cos  (BOFF,  
1998  apud  MEDEIROS,  2002 :152) .  
Den t ro  des ta  perspec t i va ,  o  e lemento  fundamenta l  da  
mís t i ca  é  a  utop ia  cons iderada  por  BOFF como a capac idade  de  
p ro je ta r  po tenc ia l idades  do  rea l ,  novos  sonhos ,  mode los  
a l te rna t i vos  e  p ro je tos  d i fe ren tes  de  h is tó r ia .  Neste  sen t ido ,  a 
lu ta  é  t rans fo rmada  em pa ixão  e  a  mís t i ca ,  o moto r  sec re to  de  
todo  o  compromisso ,  aque le  en tus iasmo que  an ima 
permanetemente  o  mi l i tan te ,  aque le  fogo  in te r io r  que  a len ta  as  
pessoas  den t ro  da  monoton ia  das  ta re fas  co t id ianas  (BOFF,  
1998  apud  MEDEIROS,  2002 :152) .  Exper imenta r  o  m is té r io  no  
bo jo  desse  p rocesso ,  segundo MEDEIROS,  é sen t i r  uma energ ia  
inexp l i cáve l  que levan ta  corpos  cansados ,  a l imenta -os  de  
rebe ld ia  e  os  faz  p rossegu i r  no  sonho  e  na  lu ta ,  pe la  a f i rmação  
do  dese jo  de  poder  v i ve r  uma nova  rea l idade ,  l i be r ta  das  
co r ren tes  mant idas  pe las  fo rças  opressoras .  
A inda  segundo MEDEIROS,  o  es tudo  dessa  a t i tude  de  
rebe ld ia  cons t ru ída  a  par t i r  do  sen t imento  de  có le ra  aos  
opressores  e  con t ra  a  submissão  dos  opr im idos  que  se  
carac te r i za  pe la  in t ro jeção  da  cond ição  de  suba l te rn idade ,  
assumida ,  às  vezes ,  como própr ia  de  sua  na tu reza  humana que  
ao  ser  ana l i sada  h is to r i camente  por  M iche l  On f ray ,  es t imu la -o  à  
cons t rução  de  uma re f lexão  sobre  a  mís t i ca  de  esquerda ,  que  
segundo  Onf ray ,  h i s to r i camente  c resceu  en t re  os  m i l i t an tes  das  
lu tas  soc ia is ,  um sen t imento  de  ind ignação   con t ra  todos  os  
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 su je i tos  e  mecan ismos  de  Es tado  que  favorecem a  opressão  
e  que  de la  se  favorecem para  a  manutenção  do  poder .  
Vo l tando  a  MEDEIROS,  as  aná l i ses  de  Onf ray  se  
desenvo lveram no  sen t ido  de  demost ra r  como ta l  sen t imento  de  
có le ra  segundo esse  au to r ,  nasce  com a  Revo lução  Francesa ,   
faz -se  fo r temente  p resen te  no  sécu lo  de  Marx  e  Proudhon,  como 
reação  con t ra  a  indus t r ia l i zação ;  chegando ao  sécu lo  XX,  
a l imentando  a  rebe ld ia  da  juven tude  em lu ta  no  h is tó r i co  “Ma io  
de  1968” ,  conso l idando  um processo  denominado  pe lo  au to r  
como descr i s t ian ização  da  mís t i ca .  
Essa  descr i s t ian ização  da  mís t i ca  reve la  como 
h is to r i camente ,  pe las  p rá t i cas  dos  mov imentos  soc ia is ,  deu-se  a  
apropr iação  do  cará te r  sóc io -po l í t i co  da  te rmino log ia  mís t i ca  e  
de  seu  s ign i f i cado  que ,  aparen temente ,  t raz  em s i  um sen t ido  
con t rad i tó r io  aos  ob je t i vos  da  lu ta  pe la  t rans fo rmação da  
cond ição  que  submete  as  c lasses  popu la res  à  m isér ia .  On f ray  
busca  demons t ra r  como,  h is to r i camente  tan to  a  te rmino log ia  
mís t i ca  quan to  o  fenômeno que  lhe  dá  s ign i f i cação  de ixou  de  ser  
exc lus ivamente  a  expressão  de  uma prá t i ca  re l ig iosa ,  que  se  
repor tava  à  car idade  c r i s tã  e  aos  sen t imentos  que  a l imentam a  
con temp lação  e  a  fé  em a lgo  meta f ís i co  (MEDEIROS,  2002 :154) .  
A  mís t i ca  de  esquerda ,  esse  sen t imento  de  có le ra  desc r i to  
por  Onf ray ,  que  impu ls ionava  os  soc ia l i s tas  em de fesa  do  
p ro le ta r iado ,  não  permi t ia  ma is  a  car idade  re l ig iosa .  Cont ra  toda  
car idade ,  os  soc ia l i s tas  qu ise ram promover  a  jus t i ça  soc ia l .  I s to  
é ,  assegura r  aos  p ro le tá r ios  não  ma is  esmo las ,  mas  o  que  os  
mi l i tan tes  de  esquerda  de fend iam,  o  que  e ra  da  c lasse  dos  
t raba lhadores  por  d i re i to :  a  p rodução  do  seu  p rópr io  t raba lho .  A  
de fesa  dos  in te resses  dos  t raba lhadores  não  poder ia  se r  ma is  
f ru to  de  car idade ,  mas  conqu is ta  dos  p rópr ios  t raba lhadores  
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 organ izados  po l i t i camente  (MEDEIROS 2002) .  
 As  re f lexões  de  Miche l  Onf ray  e  Leonardo  Bo f f  cons t i tuem 
impor tan te  con t r ibu ição  para  o  en tend imento  da  mís t i ca  no  
sen t ido  sóc io -po l í t i co  e  com um cará te r  ideo lóg ico  de  esquerda ,  
que  cer tamente  poss ib i l i t a  uma me lhor  compreensão  da  mís t i ca  
desenvo lv ida  pe los  mi l i tan tes  Sem Ter ra ,  também cons iderados  
como su je i tos  h is tó r i cos  que  con t r ibuem com sua  p rá t i ca  po l í t i ca  
para  esse  p rocesso  de  descr i s t ian ização  da  mís t i ca ,  
p r inc ipa lmente  quando reconhecem  a impor tânc ia  da  Ig re ja  
Ca tó l i ca  e  Lu te rana  no  per íodo  de  fundação  do  MST,  bem como 
para  o  aprend izado  de  como desenvo lve r  a  mís t i ca ,  dec la ram-se  
agora ,  um mov imento  po l í t i co  la i co  e  au tônomo (MEDEIROS,  
2002 :155) .  
A  mís t i ca  dos  Sem Ter ra ,  um s igno  cons t ru ído  por  um 
grupo  soc ia lmente  o rgan izado ,  no  caso  o  MST,  t raz  em seu  
con tex to  uma l inguagem po l í t co - ideo lóg ica ,  que  apon ta  para  uma 
concepção  de  mundo,  para  a  cons t rução  de  uma nova  soc iedade  
vo l tada  para  os  in te resses  da  c lasse  t raba lhadora .  
No  p róx imo cap í tu lo ,  abordare i  ques tões  re fe ren tes  à  
f i l oso f ia  da  l i nguagem conceb ida  como f i l oso f ia  do  s igno  
ideo lóg ico  e  en tend ido  como cons t rução  soc ia l  po r  um grupo  
o rgan izado  no  curso  de  suas  re lações  soc ia is .  T ra ta -se  da   
ex is tênc ia  dos  s ignos  como a  mate r ia l i zação  da  comun icação  
soc ia l .  
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2 .0  Educação,  Comunicação e  L inguagem 
 
As  c iênc ias  soc ia is  adqu i rem precedênc ia  ep is temo lóg ica  
sobre  as  c iênc ias  na tu ra is ;  as  concepções  p ragmát icas  e  
re tó r i cas  subs t i tuem as  teor ias  pos i t i v i s tas  da  represen tação  
quando o  consenso  é  a  med ida  da  ob je t i v idade ,  quando 
p redominam os  va lo res  da  jus t i ça  e  da  emanc ipação  soc ia l  
(BOAVENTURA SANTOS apud MARQUES 1996:36) .  
Essa  mudança  de  parad igma imp l i ca  numa re tomada da  
F i loso f ia  Ana l í t i ca  da  L inguagem,  em sucess ivas  v i radas  
l i ngü ís t i cas ,  nas  qua is  se  co loca  a  aná l i se  no  p lano  p ragmát ico  
da  l i nguagem usua l ,  pe las  “ca tegor ias  de  corpo  capaz  de  
expressão ,  de  compor tamento ,  de  ação  e  de  l i nguagem ” ,  
to rnado-se  poss íve l  “ i n t roduz i r  re lações  com o  mundo,  nas  qua is  
o  o rgan ismo soc ia l i zado  do  su je i t o  capaz  de  l i nguagem e  ação  já  
es tá  in t roduz ido ,  an tes  mesmo de  poder  re lac ionar -se  de  modo 
ob je t i vador  com a lgo  no  mundo”  (HABERMAS apud MARQUES,  
1996 :37) .  
MARQUES (1997)  cons idera  opor tuno  nos  d ias  de  ho je  
que  os  educadores  recor ram à  F i loso f ia  no  que  e la  tem de  ma is  
s ign i f i ca t i vo  a  d ize r - lhes ,  i s to  é ,  a  F i loso f ia  da  L inguagem.  
F i loso f ia  sobre  um novo  es ta tu to ,  como pedagog ia  das  c iênc ias  
nos  caminhos  que  a  e las  cumpre  per fazer  (MARQUES,  1997 :63) .  
O  au to r  de fende  que  nes ta  mesma F i loso f ia  dos  atos  
l i ngü ís t i cos  da  conversação  e  da  a rgumentação  se  amparem os  
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educadores ,  buscando me lhor  en tender  o  que  lhes  cumpre  
fazer  como pedagogos ,  enquanto  comun idade  d iscurs iva  
in te ressada  em melhor  en tender  para  me lhor  exercer  suas  
responsab i l i dades  de  p ro f i ss iona is  da  educação .  
A  l i nguagem adqu i re  s ign i f i cado  em seu  con tex to  de  uso  
púb l i co  e  como fo rma de  v ida ,  em que  são  poss íve is  mu i tos  
c r i té r ios  de  sen t idos ,  con fo rme as  cond ições  concre tas  de  uso .  
HABERMAS,  c i tado  por  MARQUES (1997) ,  ape la  para  o  
uso  da  l i nguagem como in te r locução  não  coerc iva  nem d is to rc ida  
por  fa to res  ex te rnos  ou  in te rnos ,  mas  d i rec ionada  pe los  
p r inc íp ios  da  rec ip roc idade  e  da  s imet r ia ,  de  modo que  todos  os  
in te r locu to res  tenham as  mesmas poss ib i l i dades  de  in te rv i r ,  
pe rgun ta r  e  responder ,  p rob lemat i za r ,  i n te rp re ta r ,  op inar ,  
j us t i f i ca r ,  dec id i r ,  o rdenar ,  assen t i r  ou  opor -se ,  na  fo rma do  
d iscurso  a rgumenta t i vo ,  no  qua l  os  saberes  de  cada  um se  
recons t roem com os  saberes  dos  ou t ros ,  não  no  sen t ido  de   se  
te r  uma méd ia  de  op in iões ,  porém,  superá - las  em saberes  ma is  
cons is ten tes  e  consensua is ,  pe rmi t indo  que  os  a to res  capazes  
de  fa la  e  de  ações  se  en tendam sobre  a lgo ,  se ja  no  mundo 
ex te r io r -ob je t i vo ,  quer  se ja  no  mundo ex te r io r -soc ia l ,  ou  no  
mundo in te r io r -sub je t i vo  das  v ivênc ias  de  cada  um.  
Essa  razão  mu l t id imens ionada  se  cons t i tu i  em razão  p lu ra l  
ou  razão  de  mu i tas  vozes  que  se  enra ízam no  mundo da  v ida ,  
acervo  cu l tu ra lmente  t ransmi t ido  e  l i ngü is t i camente  o rgan izado ,  
de  padrões  de  in te rp re tação  (MARQUES,  1997 :66) .  
A cu l tu ra 28 con f igu ra -se  em acervo  dos  saberes  em que  se  
nu t rem os  a to res  soc ia is ,  se rv indo  de  fon te  comum que  lhes  
permi te  en tenderem-se  en t re  s i .  Soc ia lmente  são  compreend idas  
 
28 Cultura entendida como modo de vida, como herança de valores e objetos compartilhada por um 
grupo humano relativamente coeso, entretanto, compreendida como  um processo dinâmico e 
histórico, se refazendo em função de cada grupo que nela se insere (WILLIAMS, 1966; BOSSI, 
1998 apud CALDART, 1999:37). 
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 as  o rdens  leg í t imas  pe las  qua is  os  par t i c ipan tes ,  em 
in te ração ,  regu lam suas  per tenças  soc ia is  e  sua  so l ida r iedade .  
O que  s ign i f i ca  dar  persona l idade  às  competênc ias  que  to rnam o  
su je i to  capaz  de  l i nguagem e  ação ,  tomando par te  nos  
p rocessos  de  en tend imento  e  ne les  a f i rmar  sua  p rópr ia  
iden t idade  de  su je i to  s ingu la r i zado .  
Matu rana  (1998)  cons idera  a  l i nguagem uma re lação  
soc ia l  que  se  funda  na  ace i tação  do  ou t ro  como um leg í t imo 
ou t ro ,  sendo  que  essa  ace i tação  mútua  cons t i tu i  uma condu ta  de  
respe i to  nas  in te rações  recor ren tes ,  envo lven tes  e  amp las ,  num 
espaço  aber to  às  coordenações  consensua is  de  ações  que  
envo lvem cons tan temente  coordenações  consensua is  de  condu ta  
(MATURANA,1998:24) .   
Esse  modo de  v ida  vem ocor rendo  na  h is tó r ia  evo lu t i va  
desde  nossos  an tepassados ,  há  3 ,5  m i lhões  de  anos ,  sendo  que  
se  conserva  em nós  a tua lmente ,  porque  a inda  somos an ima is  
co lhe i tadores ,  sendo  que  i sso  se  ev idenc ia  em nossa  
dependênc ia  v i ta l  da  agr i cu l tu ra ;  somos compar t i l hadores  e  i sso  
é  ev iden te  quando d iv id imos  nosso  a l imento ,  ou  quando a lguém 
nos  pede  a lgo ;  a inda  somos seres  que  v ivemos na  coordenação  
consensua l  de  ações  e  i s to  f i ca  c la ro  na  fe l i c idade  com que  
es tamos  d ispos tos  a  par t i c ipa r  de  at i v idades  coopera t i vas ,  a inda  
somos seres  que  v ivemos em grupo ,  o  que  t ransparece  em nosso  
sen t i r  pa r te  de  um co le t i vo ,  a inda  somos seres  sensua is  que  
v ivemos espon taneamente  no tocar  e  acar i c ia r  mútuo ,  po is ,  
pe r tencemos a  uma cu l tu ra  que  leg i t ima o  con ta to  co rpora l  e  
v i vemos a  sensua l idade  no  encon t ro  persona l i zado  com o  ou t ro ,  
o que  se  ev idenc ia  ao  rec lamarmos quando i sso  não  ocor re  
(MATURANA;  1998 :24) .  
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A l inguagem,  nos  d iz  SAMPAIO (1991) ,  é  um 
mecan ismo ind ispensáve l  à  v ida  humana;  da  v ida  que ,  a  exemplo  
da  nossa ,  é  p lasmada ,  o r ien tada ,  enr iquec ida  e  to rnada  
poss íve l ,  g raças  ao  acúmulo  da  exper iênc ia  passada  dos  
membros  da  p rópr ia  espéc ie .  Desde  o  g r i to  de  a la rma do  homem 
pr im i t i vo ,  a té  a  ú l t ima  monogra f ia  c ien t í f i ca  ou  no t íc ia  
rad io fôn ica ,  a  l i nguagem é  um fenômeno soc ia l  e  a  cooperação  
cu l tu ra l  cons t i tu i  o  g rande  p r inc íp io  da  v ida  humana (SAMPAIO,  
1991 :17) .  
De  acordo  com a  au to ra ,  o  homem es tá  p ro fundamente  
imerso  nas  pa lav ras  que  absorve  e  que  cons tan temente  u t i l i za .  
As  suas  c renças ,  p reconce i tos ,  idea is ,  asp i rações  cons t i tuem a  
a tmos fe ra  mora l  e  in te lec tua l  na  qua l  e le  v i ve ;  cons t i tuem seu  
amb ien te  semânt i co .  
À  med ida  que  o  ind iv íduo  c resce ,  suas  idé ias ,  c renças ,  
a t i tudes  e  idea is  fo rmam o  mundo l i ngü ís t i co  no  p rocesso  de  
soc ia l i zação  e  desenvo lv imento  da  persona l idade ,  em que  passa  
a  se  comun icar  con t inuamente  cons igo  e  com os  ou t ros  pe la  
l i nguagem.  
A inda  segundo a  au to ra ,  somente  a  par t i r  da  metade  do  
nosso  sécu lo ,  com o  desenvo lv imento  da  l i ngü ís t i ca  es t ru tu ra l ,  
com a  fo rmu lação  c ien t í f i ca  dos  fundamentos  da  comun icação ,  
com a  evo lução  da  ps ico log ia ,  da  ps icaná l i se  e  da  soc io log ia ,  fo i  
poss íve l  es tabe lecer  um conce i to  de  l i nguagem num sen t ido  
semio lóg ico 29,  i ndependente  do  conce i to  de  l i nguagem como 
cód igo  de  comun icação  verba l .  Esse  conce i to ,  desenvo lv ido  no  
âmb i to  das  c iênc ias  humanas ,  es tá  na  base  de  a lgumas 
a f i rmações  da  ma is  a l ta  impor tânc ia  c ien t í f i ca ,  como:  “o 
inconsc ien te  é  es t ru tu rado  a  par t i r  de  uma l inguagem.  A  
 
29  A semiologia, ciência geral dos signos,  estuda todos os fenômenos culturais como se fossem 
sistemas de signos, tem por objeto qualquer sistema de signos ( imagens, gestos, vestuários, ritos, 
etc). 
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l i nguagem é  a  casa  do  ser ,  e  o  homem,  en tão ,  a  
man i fes tação  des ta  l i nguagem”  (SAMPAIO,  1991 :18) .  
A  l i nguagem en tend ida  como uma cons t rução  soc ia l ,  como 
mode ladora  da  ideo log ia ,  toma fo rma nos  s ignos  c r iados  por  um 
grupo  ou  o rgan ização  soc ia l  a t i va  e  em t rans fo rmação .  Es ta  
d iscussão  será  abordada  a  segu i r .   
 
2.1      LINGUAGEM E SIGNO 
 
Nas  d iscussões  tec idas  sobre  a  l i nguagem,  em seu  l i v ro  
Marx ismo e  l i t e ra tu ra ,  Raymond WILL IAMS (1979) ,  a t r ibu i  a  
VOLOCHÍNOV 30 a  recuperação  da  ên fase  na  l i nguagem como 
a t i v idade ,  como consc iênc ia  p rá t i ca ,  como uma ação  soc ia l ,  
dependente  de  uma re lação  soc ia l .   
O  a rgumento  de  VOLOCHÍNOV apon ta  que  “  a  consc iênc ia  
toma fo rma e  se r  no  mate r ia l  dos  s ignos  c r iados  por  um grupo  
o rgan izado  no  p rocesso  de  seu  in te rcâmbio  soc ia l .  A  
consc iênc ia  ind iv idua l  é  a l imentada  pe los  s ignos ;  de les  der i va  o  
seu  c resc imento ,  e la  lhes  re f le te  a  lóg ica  e  as  le i s ”  
(VOLOCHÍNOV apud  WILL IAMS,  1979 :42) .   
Para  es te  au to r ,  o  s igno  verba l  não  é  equ iva len te  do  
ob je to  ou  qua l idade  que  ind ica  ou  expressa ,  nem é  des tes  um 
s imp les  re f lexo .  A  re lação ,  den t ro  do  s igno ,  en t re  o  e lemento  
fo rma l  e  o  s ign i f i cado  que  esse  e lemento  encer ra  é ,  po r tan to ,  
 
30 WILLIAMS (1979:41), atribui a VOLICHINOV a autoria do  livro Marxismo e Filosofia da 
linguagem. Porém, segundo esclarece ROMAN JAKOBSON no prefácio  da 10ª edição do referido 
livro (2002:9), a autoria pertence a  M. BAKHTIN. Ao mesmo tempo afirma que VOLOCHINOV era 
seu discípulo e, por razões  de recusa do autor a fazer concessões à fraseologia da época e a 
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i nev i tave lmente  convenc iona l ,  mas  não  a rb i t rá r ia ,  pe lo  
con t rá r io ,  a  fusão  do  e lemento  fo rma l  e  do  s ign i f i cado  é  o  
resu l tado  de  um processo  rea l  de  desenvo lv imento  soc ia l ,  nas  
a t i v idades  rea is  da  fa la  e  no  desenvo lv imento  con t inuado  de  
uma l inguagem.   
Na  verdade ,  os  s ignos  só  podem ex is t i r  quando essa  
re lação  soc ia l  a t i va  é  pos tu lada .  O s igno  usáve l  –  a  fusão  do  
e lemento  fo rma l  e  do  s ign i f i cado  –  é  um produ to  dessa  
con t inuada  a t i v idade  de  fa la  en t re  ind iv íduos  rea is  que  es tão  
numa re lação  soc ia l  con t inuada .   
O  “s igno”  é  p rodu to ,  mas  não  s imp lesmente  seu  p rodu to  
passado .  Os  “p rodu tos ”  comun ica t i vos  rea is  que  cons t i tuem 
s ignos  usáve is  são  ev idênc ias  v ivas  de  um processo  soc ia l  
con t inuado ,  no  qua l  as  pessoas  nascem e  den t ro  do  qua l  são  
fo rmadas ,  mas  para  o  qua l  também con t r ibuem de  fo rma a t i va ,  
no  p rocesso  permanente .  I sso  é ,  ao  mesmo tempo,  sua  
soc ia l i zação  e  sua  ind iv idua l i zação ,  aspec tos  de  um ún ico  
p rocesso :  uma l inguagem soc ia l  a t i va  na  qua l  temos  a  
compreensão  dessa  rea l idade  a t ravés  da  l i nguagem que ,  como 
consc iênc ia  p rá t i ca ,  es tá  sa tu rada  por  toda  a t i v idade  soc ia l  e  a  
sa tu ra ,  inc lus ive  a  a t i v idade  p rodu t i va  (WILL IAMS,  1979 :43) .   
E ,  como essa  compreensão  é  soc ia l  e  con t ínua ,  e la  ocor re  
den t ro  de  uma soc iedade  a t i va  e  em t rans fo rmação .  Ou,  ma is  
d i re tamente ,  a l i nguagem é  a  a r t i cu lação  dessa  exper iênc ia  a t i va  
e  em t rans fo rmação;  uma presença  soc ia l  e  d inâmica  no  mundo .  
A  a r t i cu lação  deve  ser  cons iderada  e ,  sob  cer tos  
aspec tos ,  tem de  ser ,  tan to  como fo rma l  e  como s is temát i ca .  Um 
certos dogmas impostos aos autores, seus discípulos particularmente VOLOCHINOV assumiram o 
compromisso de divulgar  e assinar o estudo. 
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 som f í s i co ,  como ou t ros  e lementos  na tu ra is ,  pode  ser  
t rans fo rmado num s igno ,  mas  sua  d is t inção ,  con fo rme a rgumenta  
VOLOCHÍNOV,  é  sempre  ev iden te :  um s igno  não  ex is te  
s imp lesmente  à  par te  de  uma rea l idade  –  re f le te  e  re f ra ta  ou t ra  
rea l idade .  O   que  o  d is t ingue  como s igno  e ,  na  verdade ,  o  que  
fez  de le  um s igno  é ,  nesse  sen t ido ,  um processo  fo rma l :  uma 
ar t i cu lação  espec í f i ca  de  um s ign i f i cado  ( i dem,  ibdem:43) .   
O  p rocesso  de  a r t i cu lação  é  necessar iamente  também um 
processo  mate r ia l ,  e  o  p rópr io  s igno  se  to rna  par te  de  um mundo 
f í s i co  e  mate r ia l  ( soc ia lmente  c r iado) :  se ja  em som,  massa  
f í s i ca ,  co r ,  mov imento  do  corpo  ou  co isa  semelhan te ;  a  c r iação  
soc ia l  de  s ign i f i cados  por  me io  do  uso  de  s ignos  fo rma is  é  ,  
en tão ,  uma a t i v idade  mate r ia l  p rá t i ca ;  é ,  na  verdade ,  
l i t e ra lmente ,  um me io  de  p rodução .  É  uma fo rma espec í f i ca  
daque la  consc iênc ia  p rá t i ca  que  é  inseparáve l  de  toda  a t i v idade  
soc ia l  mate r ia l .  “É,  por tan to ,  um processo  mate r ia l  ca rac te r ís t i co  
–  a  c r iação  de  s ignos  –  e ,  na  qua l idade  cen t ra l  de  sua  
carac te r i zação  como consc iênc ia  p rá t i ca ,  es tá  envo lv ido  desde  o  
in íc io  em todas  as  ou t ras  a t i v idades  humanas  soc ia is  e  
mate r ia i s ”  (WILL IAMS,1979 :44)  
VOLOSHÍNOV faz  uma d is t inção  en t re  s ina l  e  s igno ,  sendo  
o  s ina l  i n t r insecamente  l im i tado  e  invar iáve l .  Já  a  ve rdade i ra   
qua l idade  de  um s igno  (e lemento  s ign i f i ca t i vo  de  uma 
l inguagem)  é  ser  e f i c ien te  na  comun icação ,  uma fusão  genu ína  
de  um e lemento  fo rma l  e  um s ign i f i cado  (qua l idade  que  par t i l ha  
na  rea l idade  com os  s ina is ) ;  mas  também que ,  como função  de  
a t i v idade  soc ia l  con t inuada ,  é  capaz  de  mod i f i cação  e  
desenvo lv imento .  E le  tem,  como a  exper iênc ia  soc ia l  que  é  o  
p r inc íp io  de  sua  fo rmação ,  p ropr iedades  tan to  d ia lé t i cas ,  como 
genera t i vas .  Carac te r i s t i camente  e le  não  tem,  como no  s ina l ,  um 
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 s ign i f i cado  f i xo ,  de te rminado ,  invar iáve l .  Deverá  te r  um 
núc leo  e fe t i vo  de  s ign i f i cado ,  mas  na  p rá t i ca  tem uma gama 
var iáve l ,  co r respondendo à  in te rmináve l  va r iedade  de  s i tuações  
den t ro  das  qua is  é  a t i vamente  usado  ( idem,  ibdem:45) .           
     Essas  s i tuações  inc luem re lações  novas  e  
desa f iadoras ,  bem como re lações  repe t idas ,  sendo  essa  a  
rea l idade  do  s igno  como fusão  d inâmica  do  “e lemento  fo rma l ”  e  
do  “s ign i f i cado”  –  “ fo rma”  e  “con teúdo”  –  e  não  como 
s ign i f i cação  f i xa ,  in te rna ,  “ já  dada” .  Já  o  s ina l  é  uma 
propr iedade  f i xa ,  camb iáve l ,  co le t i va ;  ca rac te r i s t i camente ,  tan to  
é  impor tado  como expor tado  fac i lmente  (WILL IAMS,  1979 :45) .  
O  verdade i ro  e lemento  s ign i f i ca t i vo  da  l i nguagem,  
segundo WILL IAMS,  deve  te r  uma capac idade  d i fe ren te :  to rnar -
se  um s igno  in te r io r ,  pa r te  de  uma consc iênc ia  a t i va  e  p rá t i ca .  
A lém de  sua  ex is tênc ia  soc ia l  e  mate r ia l  en t re  pessoas  rea is ,  o  
s igno  é  também par te  de  uma consc iênc ia  cons t i tu ída  
verba lmente ,  permi t indo  aos  ind iv íduos  u t i l i zá - lo  por  in i c ia t i va  
p rópr ia ,  se ja  em a tos  de  comun icação  soc ia l ,  ou  em prá t i cas  
que ,  não  sendo  man i fes tamente  soc ia is ,  podem ser  in te rp re tadas  
como pessoa is  ou  p r i vadas .  
 
 O  que  se  tem rea lmente  que  d ize r  é  que  o  s igno  é  
soc ia l ,  mas  que  em sua  qua l idade  mesma como 
s igno  é  capaz  tan to  de  ser  in te rna l i zado  –  
rea lmente ,  tem que  ser  in te rna l i zado ,  para  que  se ja  
um s igno  de  re lação  comun ica t i va  en t re  pessoas  
rea is ,  usando  in ic ia lmente  seus  poderes  f í s i cos  para  
expressá- la  –  como de  ser  permanentemente  
d ispon íve l ,  de  mane i ras  soc ia is  e  mate r ia i s ,  na  
comun icação  man i fes ta  (WIL IAMS,  1979 :46) .  
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 WILLIAMS faz  re fe rênc ia  à  l i ngü ís t i ca  Chomsk iana ,  
que  deu  um passo  dec is i vo  para  uma concepção  de  s is tema,  
ressa l tando  a  poss ib i l i dade  da  in ic ia t i va  ind iv idua l  e  p rá t i ca  
c r ia t i va  que  os  s is temas  ob je t i v i s tas  hav iam exc lu ído .  
Essa  concepção  ressa l ta ,  porém,  es t ru tu ras  p ro fundas  da  
fo rmação da  l i nguagem,  incompat íve is  com as  exp l i cações  
comuns ,  soc ia is  e  h is tó r i cas ,  da  o r igem e  desenvo lv imento  da  
l i nguagem.  O au to r  cons idera  que  uma ên fase  sobre  as  
es t ru tu ras  cons t i tu t i vas  p ro fundas ,  num n íve l  ma is  evo luc ionár io  
do  que  h is tó r i co ,  podem reconc i l i a r -se  com a  v isão  da  l i nguagem 
como:  “uma facu ldade  humana cons t i tu t i va ,  que  exerce  p ressões  
e  f i xa  l im i tes ,  de  cer tas  fo rmas ,  ao  p rópr io  desenvo lv imento  
humano”  (WILL IAMS,  1979 :49) .  
WILLIAMS recor re  à  obra  de  VYGOTSKY,  sobre  a  fa la  e  
consc iênc ia :  
Se  compararmos  o  desenvo lv imento  in i c ia l  da  fa la  e  
do  in te lec to  –  que ,  como v imos ,  se  desenvo lvem ao  
longo  de  l i nhas  d i fe ren tes  tan to  nos  an ima is  como 
nas  c r ianças  mu i to  novas  -  como o  desenvo lv imento  
da  fa la  in te r io r  e  do  pensamento  verba l ,  devemos 
conc lu i r  que  o  ú l t imo es tág io  não  é  uma s imp les  
con t inuação  do  p r ime i ro .  A  na tu reza  do  p rópr io  
desenvo lv imento  se  t rans fo rma,  do  b io lóg ico  para  o  
sóc io -h is tó r i co .  O  pensamento  verba l  não  é  uma 
fo rma de  compor tamento  na tu ra l  i na ta ,  mas  é  
de te rminado  por  um processo  h is tó r i co -cu l tu ra l  e  
tem propr iedades  e  le i s  espec í f i cas  que  não  podem 
ser  encon t radas  nas  fo rmas  na tu ra is  de  pensamento  
e  fa la  (VYGOTSKY,  1995 :44) .  
Segundo o  au to r ,  essa  aná l i se  fe i ta  por  Vygo tsky  é  de  
impor tânc ia  c ruc ia l ,  po is :  
Podemos ac rescen ta r  à  de f in i ção  necessár ia  da  
facu ldade  b io lóg ica  da  l i nguagem como cons t i tu t i va ,  
uma de f in ição  igua lmente  necessár ia  do  
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 desenvo lv imento  da  l i nguagem –  ao  mesmo tempo ind iv idua l  
e  soc ia l  –  como sendo h is tó r i ca  e  soc ia lmente  cons t i tu idor  
[ . . . ]  podemos en tão  de f in i r :  é  um processo  d ia lé t i co :  
a consc iênc ia  p rá t i ca  em t rans fo rmação dos  seres  
humanos ,  na  qua l  os  p rocessos  tan to  evo luc ionár io  
como h is tó r i co  podem receber  todo  o  seu  peso ,  mas  
também den t ro  do  qua l  e les  se  podem d is t ingu i r ,  
nas  var iações  complexas  do  uso  p rá t i co  da  
l i nguagem (WILL IAMS,  1979 :49) .  
 
No  cap í tu lo  re fe ren te  ao  es tudo  das  ideo log ias  e  f i l oso f ia  
da  l i nguagem,  BAKHTIN (2002)  a f i rma que  as  bases  de  uma 
teor ia  marx is ta  da  c r iação  ideo lóg ica  -  as  dos  es tudos  sobre  o  
conhec imento  c ien t í f i co ,  a  l i t e ra tu ra ,  a  re l ig ião ,  a  mora l  -  es tão  
es t re i tamente  l i gadas  aos  p rob lemas  da  f i l oso f ia  da  l i nguagem.  
Segundo o  au to r ,  um produ to  ideo lóg ico  faz  par te  de  uma 
rea l idade  (na tu ra l  ou  soc ia l ) ,  como todo  corpo  f í s i co ,  
ins t rumento  de  p rodução  ou  p rodu to  de  consumo,  porém,  ao  
con t rá r io  des tes ,  e le  também re f le te  e  re f ra ta  ou t ra  rea l idade ,  
que  lhe  é  ex te r io r .  Tudo  que  é  ideo lóg ico  possu i  um s ign i f i cado  
e  remete  a  a lgo  fo ra  de  s i  mesmo,  ou  se ja ,  tudo  que  é  ideo lóg ico  
é  um s igno .  Sem s igno  não  ex is te  ideo log ia  (BAKHTIN,  2002 :31) .       
O  corpo  f í s i co ,  o  ins t rumento  de  p rodução  e  o  p rodu to  de  
consumo va lem por  s i  p rópr ios ,  não  s ign i f i cam nada  e  co inc idem 
com sua  p rópr ia  na tu reza ;  nes te  caso  não  se  t ra ta  de  ideo log ia .  
No  en tan to ,  todo  corpo  f í s i co ,  ins t rumento  de  p rodução  e  
p rodu to  de  consumo,  sem de ixa r  de  fazer  par te  da  rea l idade  
mate r ia l ,  podem ser  perceb idos  como s ímbo los .   Uma imagem 
ar t í s t i ca -s imbó l i ca  ocas ionada  por  um ob je to  f í s i co  par t i cu la r  já  
é  um produ to  ideo lóg ico .  Conver t ido  em s igno ,  o  ob je to  f í s i co  
não  de ixa  de  fazer  par te  da  rea l idade  mate r ia l ;  po rém,  passa  a  
re f le t i r  e  a  re f ra ta r ,  numa cer ta  med ida ,  uma ou t ra  rea l idade .  
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 O mesmo pode  se  dar  com um ins t rumento  de  
p rodução  que  tem apenas  uma função :  desempenhar  um pape l  
na  p rodução ,  sem re f le t i r  ou  desempenhar  a lguma ou t ra  co isa .  
Porém,  pode  ser  conver t ido  em s igno  ideo lóg ico :  é  o  caso  do  
facão  na  bande i ra  do  MST.  Ass im como os  p rodu tos  de  consumo 
podem ser  t rans fo rmados  em s igno  ideo lóg ico .  O pão  e  o  v inho  
to rnam-se  s ímbo los  re l ig iosos  no  sacramento  c r i s tão  da  
comunhão.   
Porém,  a f i rma BAKHTIN,  o  p rodu to  de  consumo,  enquanto  
ta l ,  não  é  de  mane i ra  a lguma um s igno  ideo lóg ico ,  ass im como 
não  o  são  os  ins t rumentos  de  p rodução .  Por tan to ,  ao  lado  dos  
fenômenos  na tu ra is ,  do  mate r ia l  tecno lóg ico  e  dos  a r t igos  de  
consumo,  ex is te  um un ive rso  par t i cu la r ,  o  un ive rso  de  s ignos .  
Como já  fo i  d i to ,  um s igno  não  ex is te  apenas  como par te  
de  uma rea l idade ;  e le  re f le te  e  re f ra ta  uma ou t ra ,  podendo 
d is to rcê- la  ou  lhe  ser  f i e l ,  ou  apreendê- la  de  um pon to  de  v is ta  
espec í f i co .  Todo  s igno  es tá  su je i to  a  uma ava l iação  ideo lóg ica .  
Sendo que  o  domín io  do  ideo lóg ico  co inc ide  com o  domín io  dos  
s ignos ,  onde  o  s igno  se  encon t ra  também se  encon t ra  o  
ideo lóg ico .  Tudo  que  é  ideo lóg ico  possu i  um va lo r  semió t i co .  
Segundo o  au to r ,  no  domín io  dos  s ignos ,  ou  se ja ,  na  
es fe ra  ideo lóg ica ,  ex is tem d i fe renças  p ro fundas ,  po is  es te  
domín io  é  ao  mesmo tempo o  da  represen tação ,  do  s ímbo lo  
re l ig ioso ,  da  fó rmu la  c ien t í f i ca  e  da  fo rma ju r íd i ca .   
  
Cada  campo de  c r ia t i v idade  ideo lóg ica  tem seu  
p rópr io  modo de  o r ien tação  para  a  rea l idade  e  
re f ra ta  a  rea l idade  à  sua  p rópr ia  mane i ra .  Cada  
campo d ispõe  de  sua  p rópr ia  função  no  con jun to  da  
v ida  soc ia l .  É  seu  cará te r  semió t i co  que  co loca  
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 todos  os  fenômenos  ideo lóg icos  sob  a  mesma de f in i ção  gera l  
(BAKHTIN,  2002 :33) .  
 
O  s igno  ideo lóg ico  não  é  apenas  um re f lexo  da  rea l idade ,  
e le  é  par te  mate r ia l  dessa  rea l idade .  Todo  fenômeno que  
func iona  como s igno  ideo lóg ico  tem uma encarnação  mate r ia l ,  
se ja  como som ,  como massa  f í s i ca ,  como cor ,  como mov imento  
do  corpo .  Sendo ass im,  a  rea l idade  do  s igno  é  to ta lmente  
ob je t i va ,  po r tan to ,  pass íve l  de  um es tudo  metodo log icamente  
un i tá r io  e  ob je t i vo .  Um s igno  é  um fenômeno do  mundo ex te r io r .  
BAKHTIN,  ao  d ize r  que  o  p rópr io  s igno  e  todos  os  seus  
e fe i tos  ( todas  as  ações ,  reações  e  novos  s ignos  que  e le  gera  no  
me io  soc ia l  c i r cundante )  aparecem na  exper iênc ia  ex te r io r ,  
apon ta  para  um pon to  de  suma impor tânc ia .  Por  ma is  e lementa r  
e  ev iden te  que  possa  parecer ,  os  es tudos  das  ideo log ias  a inda  
não  t i ra ram todas  as  conseqüênc ias  que  de le  decor rem.  
 O  au to r  tece  c r í t i cas  à  f i l oso f ia  idea l i s ta  e  à  v isão  
ps ico log is ta  da  cu l tu ra  que  s i tuam a  ideo log ia  na  consc iênc ia  ao  
a f i rmarem que :   
 
A  ideo log ia  é  um fa to  de  consc iênc ia  e  que  o  
aspec to  ex te r io r  do  s igno  é  s imp lesmente  um 
reves t imento ,  um me io  técn ico  de  rea l i zação  do  
e fe i to  in te r io r ,  i s to  é ,  da  compreensão .  Esquecem (o  
idea l i smo e  o  ps ico log ismo)  que  a  p rópr ia  
compreensão  não  pode  man i fes ta r -se  senão  a t ravés  
de  um mater ia l  semió t i co  (por  exemplo  o  d iscurso  
in te r io r ) ,  que  o  s igno  se  opõe  ao  s igno ,  e  que  a  
p rópr ia  consc iênc ia  só  pode  surg i r  e  se  a f i rmar  
como rea l idade  med ian te  a  encarnação  mate r ia l  em 
s ignos .  Compreender  um s igno  cons is te  em 
aprox imar  o  s igno  apreend ido  de  ou t ros  s ignos  já  
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 conhec idos .  ( . . . )  a  compreensão  é  uma respos ta  a  um s igno  
por  me io  de  s ignos  (BAKHTIN,  2002 :33) .  
 
Os  s ignos  só  emergem,  dec id idamente ,  do  p rocesso  de  
in te ração  en t re  uma consc iênc ia  ind iv idua l  e  uma ou t ra .  Sendo 
que  a  p rópr ia  consc iênc ia  ind iv idua l  es tá  rep le ta  de  s ignos .  A 
consc iênc ia  só  se  to rna  consc iênc ia  quando se  impregna  de  
con teúdo  ideo lóg ico  e ,  conseqüentemente ,  no  p rocesso  de  
in te ração  soc ia l  (BAKHTIN,  2002 :34 ) .  Esse  con teúdo  ideo lóg ico ,  
enquanto  ta l ,  é  o  mate r ia l  soc ia l  pa r t i cu la r  de  s ignos  c r iados  
pe lo  homem,  sendo  que  sua  espec i f i c idade  res ide  no  fa to  de  que  
e le  se  s i tua  en t re  ind iv íduos  o rgan izados ,  sendo  o  me io  de  sua  
comun icação  ( i dem,  ibdem:35) .   
Os  s ignos  só  aparecem em um te r reno  in te r ind iv idua l ,  
po rém,  t ra ta -se  de  um te r reno  não  na tu ra l ,  ou  se ja ,  não  bas ta  
co locar  f ren te  a  f ren te  do is  homens  qua isquer  para  que  os  
s ignos  se  cons t i tuam;  é  fundamenta l  que  os  ind iv íduos  es te jam 
soc ia lmente  o rgan izados ,  que  fo rmem um grupo  (uma un idade  
soc ia l ) .  A  consc iênc ia  ind iv idua l  nada  pode  exp l i ca r ,  ao  
con t rá r io ,  deve  ser  exp l i cada  a  par t i r  do  me io  ideo lóg ico  e  
soc ia l ,  po is  é  e la  (a  consc iênc ia )  um fa to  sóc io - ideo lóg ico .  
 
A  consc iênc ia  adqu i re  fo rma e  ex is tênc ia  nos  s ignos  
c r iados  por  um grupo  o rgan izado  no  curso  de  suas  
re lações  soc ia is .  Os  s ignos  são  o  a l imento  da  
consc iênc ia  ind iv idua l ,  a  maté r ia  do  seu  
desenvo lv imento  e  a  e la  re f le tem sua  lóg ica  e  suas  
le is .  A  lóg ica  da  consc iênc ia  é  a  lóg ica  da  
comun icação  ideo lóg ica  da  in te ração  semió t i ca  de  
um grupo  soc ia l  (BAKHTIN 2002 :36) .  
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 Segundo es te  au to r ,  se  p r i va rmos  a  consc iênc ia  de  
seu  con teúdo  semió t i co  e  ideo lóg ico ,  não  sobra  nada ,  po is ,  a  
imagem,  a  pa lav ra ,  o  ges to  s ign i f i can te ,  cons t i tuem seu  ún ico  
abr igo .  Fora  desse  mate r ia l ,  ex is te  apenas  o  s imp les  a to  
f i s io lóg ico ,  não  esc la rec ido  pe la  consc iênc ia ,  desprov ido  do  
sen t ido  que  os  s ignos  lhe  con fe rem.  
A  rea l idade  dos  fenômenos  ideo lóg icos ,  d iz  BAKHTIN,  é  a  
rea l idade  ob je t i va  dos  s ignos  soc ia is ,  cu jas  le i s  são  as  le i s  da  
comun icação  semió t i ca ,  que  são  de te rminan tes  e  de te rminadas  
pe lo  con jun to  das  le i s  soc ia i s  e  econômicas .  Sendo a  rea l idade  
ideo lóg ica  uma superes t ru tu ra  e  es tando  imed ia tamente  ac ima 
da  base  econômica ,  a  consc iênc ia  ind iv idua l  não  é  o  a rqu i te to  
dessa  superes t ru tu ra  ideo lóg ica ,  e  s im um inqu i l i no  do  ed i f í c io  
soc ia l  dos  s ignos  ideo lóg icos .  Separando  os  fenômenos  
ideo lóg icos  da  consc iênc ia  ind iv idua l ,  es tes  es tão  l i gados  às  
cond ições  e  às  fo rmas  da  comun icação  soc ia l ,  sendo  que  a  
ex is tênc ia  dos  s ignos  se  dá  na  mate r ia l i zação  dessa  
comun icação ,  na  qua l  res ide  a  na tu reza  de  todo  s igno  ideo lóg ico  
(BAKHTIN,  2002 :36) .  
Para  es te  au to r ,  o  aspec to  semió t i co  e  o  pape l  con t ínuo  
da  comun icação  soc ia l  como fa to r  cond ic ionan te  não  aparecem 
em nenhum lugar  de  fo rma ma is  c la ra  e  comple ta  do  que  na  
l i nguagem.  Ass im a  pa lav ra ,  é  o  fenômeno ideo lóg ico  por  
exce lênc ia  e  o  modo ma is  puro  e  sens íve l  de  re lação  soc ia l .  
BAKHTIN,  ao  d ize r  que  a  consc iênc ia  não  poder ia  se  
desenvo lver  se  não  d ispusesse  de  um mate r ia l  f l ex íve l ,  
ve icu láve l  pe lo  co rpo ,  cons idera  a  pa lav ra  esse  t ipo  de  mate r ia l .   
Segundo o  au to r ,  é  p rec iso  fazer  uma aná l i se  p ro funda  e  
aguda  da  pa lav ra  como s igno  soc ia l  pa ra  compreender  seu  
func ionamento  como ins t rumento  da  consc iênc ia .  A  pa lav ra  
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 acompanha e  comenta  todo  o  a to  ideo lóg ico .  Todas  as  
man i fes tações  da  c r iação  ideo lóg ica  –  todos  os  s ignos  não  
verba is  –  banham-se  no  d iscurso  e  não  podem ser  nem 
to ta lmente  i so ladas  nem to ta lmente  separadas  de le ,  não  
s ign i f i cando  que  a  pa lav ra  possa  sup lan ta r  qua lquer  ou t ro  s igno  
ideo lóg ico ,  po is  nenhum dos  s ignos  ideo lóg icos  espec í f i cos ,  
fundamenta is ,  pode  ser  in te i ramente  subs t i tu ído  por  pa lav ras .   
É  imposs íve l  subs t i tu i r  po r  pa lav ras  de  modo adequado,  
uma compos ição  mus ica l ,  uma represen tação  p ic tó r i ca  ou  um 
r i tua l  re l ig ioso .  Ass im como não  ex is te  um subs t i tu to  ve rba l   
rea lmente  adequado para  o  ma is  s imp les  ges to  humano.  Esses  
s ignos ,  ideo lóg icos ,  porém,  ao  mesmo tempo que  não  são  
subs t i tu íve is  por  pa lav ras ,  se  apo iam ne las  e  são  acompanhados  
por  e las ;  cada  um a  seu  tu rno .  A pa lav ra  es tá  p resen te  em todos  
os  a tos  de  compreensão  e  em todos  os  a tos  de  in te rp re tação  
(BAKHTIN,  2002 :38) .   
Con tudo ,  a  pa lav ra  d i r ige -se  a  um in te r locu to r ,  sendo  
ass im,  toda  pa lav ra  compor ta  duas  faces  e  de te rmina-se  tan to  
pe lo  fa to  de  que  p rocede  de  a lguém,  como pe lo  fa to  de  ser  
d i r ig ida  a  a lguém,  cons t i tu indo  o  p rodu to  da  in te ração  do  locu to r  
e  do  ouv in te ,  na  qua l  a  pa lav ra  serve  de  expressão  de  um em 
re lação  ao  ou t ro .  Porém,  é  ind ispensáve l  que  es tes  do is  
ind iv íduos  per tençam  à mesma comun idade  l i ngü ís t i ca ,  a uma 
soc iedade  c la ramente  o rgan izada ,  i n tegrados  na  un ic idade  da  
s i tuação  soc ia l  imed ia ta ,  ou  se ja ,  que tenham uma re lação  de  
pessoa  para  pessoa  sobre  um te r reno  bem de f in ido  (BAKHTIN,  
2002 :70) .  
Toda  pa lav ra  é  ideo lóg ica  e  toda  u t i l i zação  da  l íngua  es tá  
l i gada  à  evo lução  ideo lóg ica  (BAKHTIN,  2002 :122) .  A  verdade i ra  
subs tânc ia  da  l íngua  é  cons t i tu ída  pe lo  fenômeno soc ia l  da  
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 i n te ração  verba l ,  rea l i zada  pe la  enunc iação  ou  pe las  
enunc iações .  A  in te ração  verba l  cons t i tu i  a  rea l idade  
fundamenta l  da  l íngua  ( idem,  ibdem:123 ) .  
O d iá logo  cons t i tu i  uma das  fo rmas  ma is  impor tan tes  da  
in te ração  verba l ,  po rém,  a  pa lav ra  d iá logo  deve  ser  en tend ida  
num sen t ido  amp lo ,  desde  a  comun icação  em voz  a l ta  de  
pessoas  face  a  face ,  como toda  fo rma de  comun icação  verba l  de  
ou t ro  t i po  como,  por  exemplo ,  o  l i v ro  como o  a to  de  fa la  
impresso ,  que  cons t i tu i  um e lemento  da  comun icação  verba l  
(BAKHTIN,  2002 :123) .  
A  comun icação  verba l  acon tece  en t re laçada  aos  ou t ros  
t ipos  de  comun icação ,  c rescendo  com e les  sobre  o  te r reno  
comum da  s i tuação  de  p rodução .  Logo ,  a  comun icação  verba l  
vem sempre  acompanhada  po r  a tos  soc ia is  de  cará te r  não 
verba is ,  como ges tos  do  t raba lho ,  a tos  s imbó l i cos  de  um r i tua l ,  
ce r imôn ias ,  e tc . ,  dos  qua is  e la  é  mu i tas  vezes  apenas  o  
complemento ,  desempenhando um pape l  meramente  aux i l i a r  
(BAKHTIN,  2002 :124) .  
Es ta  a f i rmação  de  BAKHTIN re fo rça  o  que  venho  
t raba lhando  ao  longo  des te  es tudo .  
O au to r  tece  cons iderações  sobre  l íngua  e  l i nguagem,  
a f i rmando que  a l íngua  v ive  e  evo lu i  h i s to r i camente  na 
comun icação  verba l  concre ta ,  não  no  s is tema l ingü ís t i co  
abs t ra to  das  fo rmas  da  l íngua ,  nem no  ps iqu ismo ind iv idua l  dos  
fa lan tes ;  a  in te ração  verba l  cons t i tu i  a  rea l idade  fundamenta l  
da  l íngua  (BAKHTIN,  2002 :123-124) .  
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Tomada como um todo ,  a  l i nguagem é  mu l t i fo rme e  
he te róc l i ta ;  pa r t i c ipando  de  d ive rsos  domín ios ,  
tan to  do  f í s i co ,  quan to  do  f i s io lóg ico  e  do  
ps íqu ico ,  e la  per tence  a inda  ao  domín io  ind iv idua l  
e  ao  domín io  soc ia l ;  e la  não  se  de ixa  c lass i f i ca r  
em nenhuma ca tegor ia  dos  fa tos  humanos ,  porque  
não  se  sabe  i so la r  sua  un idade  (SAUSSURE apud 
BAKHTIN,  2002 :86) .  
 
Por  se r  tão  s ingu la r  e  apresen ta r -se  de  vár ias  mane i ras ,  
a  l i nguagem,  como fenômeno soc ia l ,  se  dá  na  re lação  en t re  
ind iv íduos  de  uma mesma organ ização  de  acordo  com seus  
in te resses  e  necess idades .   
A  par t i r  do  en tend imento  da  função  da  l i nguagem como 
comun icação  e  expressão  num en t re laçamento  do  verba l  com o  
não  verba l ,  ap resen to  a  segu i r  uma d iscussão  sobre  o  ges to  
como um s igno  cons t ru ído  e  u t i l i zado  pe lo  homem.  Refo rço ,  
a inda ,  que  o  s igno  ass im conceb ido  tem uma re lação  d i re ta  
com es te  es tudo ,  po is  a  l i nguagem ges tua l  é  mu i to  p resen te  no  
co t id iano  dos  t raba lhadores  ru ra is  Sem Ter ra .  
  
2 .2   O  corpo como canal  f ís ico  da  l inguagem 
 
A comun icação ,  como venho  demons t rando ,  não  se  dá  
apenas  a t ravés  do  cód igo  verba l ,  e la  ocor re  en t re laçada  a  
ou t ros  cód igos  não  verba is  e ,  a inda  ass im,  para  que  ocor ra ,  
faz -se  necessár ia  a  in te ração  en t re  um locu to r  e  um 
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i n te r locu to r .  “O verba l  tem dominado  hegemon icamente  todos  
os  es tudos  da  comun icação  humana e  já  é  hora  de  en focar  o  
co rpo  como o  cana l  f í s i co  da  mensagem”  (DOUGLAS apud 
OLIVEIRA:  1992 :114) .  
Todo  ges to  ou  qua lquer  ou t ro  s igno  usado  pe lo  homem é  
o  p rópr io  homem.  Sua  l i nguagem é  sua  iden t idade .  A 
iden t idade  do  homem cons is te  na  “cons is tênc ia ”  daqu i lo  que  
faz  e  pensa  e  es ta  é  o  ca rá te r  in te lec tua l  de  uma co isa ,  o  
expressar  a lgo  (PEIRCE,  apud  OLIVEIRA,  1992 :55) .  
A  ap t idão  para  a  l i nguagem poss ib i l i t ou  ao  homem v ive r  
em soc iedade e  assegurou  à  espéc ie  a  p reservação  dos  
p rodu tos  do  pensamento  ind iv idua l  e  co le t i vo  por  s i s temas  
a r t i cu lados  de  s ignos .  O homem é  também um s igno  gerado  e  
gerador  de  s ignos  com os  qua is  cod i f i ca  e  decod i f i ca  suas  
mensagens .  
O corpo  em seu  todo  fa la  e ,  quan to  ma is  se  observa  seu  
mov imento  g loba l ,  ma is  “ouv imos-vendo”  sua  fa la  gerada  pe la  
mu l t i c idade  de  suas  par tes .  O  ag i r -pensar -sen t i r  são  
represen tados  por  ges tos  que  são  cod i f i cações  de  mú l t ip las  
par tes  do  corpo  para  expor  os  pensamentos ,  emoções ,  idé ias ,  
ju lgamentos .  A  expressão  ges tua l  se  cons t ró i  po r  uma rede  
re lac iona l  de  s ignos  p roduz idas  pe las  d i fe ren tes  par tes  do  
corpo .  
Os  ges tos ,  como as  pa lav ras ,  são  s is temas  s ígn icos  cu ja  
p rodução  e  ve icu lação  são  ineren tes  ao  homem e  ne le  insc r i tas .    
Ass im como os  sons  são  a r t i cu lados  pe lo  apare lho  fonador ,  
numa adap tação  de  vár ios  ó rgãos  para  a  fa la ,  os  ges tos  são  
ações  a r t i cu ladas  por  mov imentos  da  face ,  da  cabeça ,  do  ombro ,  
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 dos  b raços ,  das  mãos  (dedos) ,  das  pernas ,  dos  pés ,  ou  se ja ,  
mov imentos  do  corpo  (OLIVEIRA,  1992 :60) .   
O  corpo  é  uma massa  d inâmica .  Seu  mov imento  e  
es ta t i c idade  serve  à  expressão  e  à  comun icação  humanas .  
Mov imentos /es ta t i c idade  cod i f i cados  pe lo  homem,  com es tes  
f i ns ,  são  ges tos .  
Sendo ass im,  pa lav ras  e  ges tos  são  s ignos  que  podem ser  
ex te r io r i zados  por  qua lquer  ind iv íduo  que  tenha  pu lmões ,  co rdas  
voca is . . .  um corpo .  Já  os  demais  s i s temas  de  s ignos  
p ressupõem a  p ropr iedade  p r i vada  dos  me ios  de  p rodução  e  a  
aqu is i ção ,  nem sempre  democrá t i ca  do  “know-how ”  pa ra  opera r  
ins t rumentos  e  cód igos  (MACHADO,  1988  apud  OLIVEIRA,  
1992 :61) .  
Na  comun icação  homem/homem,  o  ve rba l  e  o  ges tua l  
es t ru tu ram mensagens  p roduz idas  pe lo  ins t rumenta l  co rpo .  A  
aqu is ição  democrá t i ca  desses  cód igos  assegura  a  todos  os  
homens  a  poss ib i l i dade  de  geração  s ígn ica  nos  do is  cód igos .  
Esses  cód igos  são  incorporados  nas  mensagens  de  ou t ros  
s is temas  s ígn icos  que  d i fe ren temente ,  têm sua  p rodução  de  
mensagens  res t r i ta  aos  de ten to res  dos  me ios  de  p rodução .  
Ges to  e  pa lav ra  ( fa la )  são  s ignos  que  se  põem em re lação  a  
ou t ros  s ignos .  O cód igo  ges tua l  é  um cons t ruc to  s ígn ico .  Logo  o  
a to -ges to  é  um s igno  (OL IVEIRA,  1992 :61) .  
.   
Por  sua  na tu reza  represen tac iona l ,  o  s igno-ges to  mantém 
com o  ob je to  vá r ios  t i pos  de  re lação .  Ao  es tabe lecer  uma 
re lação  d i re ta  pode  ser  um índ ice  do  ob je to ;  poderá  haver  en t re  
o  s igno  e  o  ob je to  uma ana log ia  de  fo rmas ,  su rg indo  da í  um 
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 í cone  ,  poderá  não  ex is t i r  nenhum t ipo  de  re lação  mot i vada  
en t re  o  s igno  e  o  ob je to ,  apenas  uma re lação  a rb i t rá r ia  
es tabe lec ida  por  convenção  c r iada  pe la  co le t i v idade  ou  g rupo  
soc ia l ,  nes te  caso  te remos  um s ímbo lo  ( idem,  ibdem:63) .  
Es tudos  sobre  o  ges to  em grande  par te  cen t ram-se  na  
t rans fe rênc ia  dos  mode los  l i ngü ís t i cos  para  a  descr i ção  e  
aná l i se  da  ges tua l idade .  Como des taque  da  abordagem 
l ingü ís t i ca  do  ges to  es tá  o  t raba lho  de  RAY BIRDWHISTELL 
(c i tado  por  OLIVEIRA,  1992 :80) ,  com sua  obra  In t roduc t ion  to  
k ines is  (1952) .  O  au to r  é  cons iderado  o  fundador  da  c iné t i ca ,  
c iênc ia  dos  aspec tos  comun ica t i vos  do  corpo  em mov imento .  
Para  B IRDWHISTELL,  o  cód igo  comun ica t i vo  ges tua l  é  aná logo  
ao  l i ngü ís t i co ,  sendo  que  os  mesmos conce i tos ,  métodos  e  
ins t rumentos  de  descr i ção  e  aná l i se  do  verba l  podem ser  a  e le  
ap l i cados .   
OL IVEIRA c i ta  EDWARD SAPIR que ,  em sua  obra  
Language  (1922) ,  aborda  os  mov imentos  corpora is  como um 
cód igo  aprend ido  pe los  fa lan tes  para  um uso  comun ica t i vamente  
adequado.  Para  SAPIR,  a  comun icação  não  se  l im i ta  só  ao  
verba l ,  re lac iona  a  l i nguagem verba l  à  ges tua l  pa ra  es tudar  seus  
embr icamentos .  L íngua  e  ges to  são  v is tos  como cód igos  de  
g rupos  soc ia is ,  es tes  cód igos  devem ser  cons iderados  em 
qua lquer  aná l i se  como fa to r  de te rminan te  da  p rópr ia  c r iação .  
B IRDWHISTELL,  ao  es tudar  os  aspec tos  comun ica t i vos  
dos  mov imentos  corpora is ,  de tec tou  var ian tes  ges tua is  
reg iona is ,  observando  que  os  ges tos  nem sempre  têm 
s ign i f i cado  un iversa l  e  que  o  mov imento  corpora l  é  p rodu to  da  
cu l tu ra  e  não  ina to  (apud  OLIVEIRA,  1992 :81) .  O  deba te  acerca  
do  ina t i smo dos  ges tos  ou  do  seu  aprend izado  a  par t i r  da  
exper iênc ia  ass im como o  un ive rsa l i smo ou  o  re la t i v i smo das  
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 expressões  ges tua is  fazem par te  da  t rad ição  dos  es tudos  
an t ropo lóg icos .  
 CHARLES DARWIN,  c i tado  por  OLIVEIRA (1992 :89) ,  é  
v i s to  como p ione i ro  nes ta  ques tão  ao  a f i rmar ,  há  ma is  de  um 
sécu lo ,  a  impor tânc ia  da  inves t igação  dos  me ios  
comun icac iona is  com os  qua is  o  homem t ransmi te  e  recebe  
in fo rmações ,  para  com es tes  conhecê- lo .  DARWIN a f i rma que  a  
ma io r ia  das  expressões  humanas  não  são  apreend idas ,  e  s im 
ina tas  ou  ins t in t i vas ,  ressa l tando  que  a lgumas expressões  como 
o  r i so  e  o  choro ,  embora  ina tas ,  requerem um aprend izado  
ind iv idua l  para  sua  a tua l i zação  adequada.  Out ro  a rgumento  
favoráve l  ao  ina t i smo re fe re -se  ao  fa to  de  as  c r ianças  cegas  
expressarem-se  f i s ionomicamente .  
A  conc lusão  de  DARWIN é  que  poucos  são  os  mov imentos  
express ivos  aprend idos  ind iv idua lmente ,  ta i s  como:  jun ta r  as  
mãos ,  aba ixa r  os  o lhos  nas  p reces ,  be i ja r  como expressão  de  
a fe to ,  acenar  com a  cabeça  e  mãos .  Esses  ges tos  dependem do  
es tado  emoc iona l  do  emissor  e  apenas  aparen temente  podem 
ser  cons iderados  ina tos ,  po is  são  aprend idos  como as  pa lav ras  
da  l íngua  o  são .   
As  idé ias  de  DARWIN,  a inda  no  sécu lo  X lX ,  são  v is tas  
como predecessoras  das  concepções  da  na tu reza  soc ia l  do  
compor tamento  humano;  den t re  os  qua is  des taca-se  em seu  
es tudo  a  a tenção  ded icada  ao  modo como o  homem mod i f i ca  seu  
compor tamento  em respos ta  ao  compor tamento  de  ou t ro .  
DARWIN exp lo rou  também as  s im i la r idades  e  as  re lações  
que  pos te r io rmente  passaram a  ser  chamadas  de  me ios  de  
comun icação  verba is  e  não-verba is ,  a f i rmando que  os  p r ime i ros  
con ta tos  comun icac iona is  en t re  mãe e  f i l ho  são  em l inguagem 
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não verba l  –  um sor r i so ,  um o lhar ,  um toque  –  e  que  a  
o r igem ( ina ta  ou  aprend ida)  desses  mov imentos  express ivos  da  
face  e   do  corpo ,  uma vez  adqu i r idos  pe lo  homem,  empregados  
vo lun tá r ia  ou  inconsc ien temente ,  são  sempre  me ios  
comun icac iona is  que  podem expr im i r  uma ampla  gama de  
sen t idos .  Ver i f i cou  a inda  que  os  mov imentos  express ivos  não  
verba is  podem reve la r  me lhor  os  pensamentos  e  as  in tenções  do  
emissor ,  po r  se rem ma is  expon tâneos  e  não  podem ser  tão  
fac i lmente  fa l seados  como as  pa lav ras .   
As  cons iderações  de  DARWIN apon tam-nos  que  o  ges tua l  
é  supor te  do  verba l  e  encon t ra -se  a  es te  submet ido :  O poder  da  
comun icação  en t re  membros  da  mesma t r ibo  pe la  l i nguagem tem 
s ido  de  g rande  impor tânc ia  para  o  desenvo lv imento  do  homem e  
a  fo rça  da  l íngua  é  supor tada  pe los  mov imentos  express ivos  da  
face  e  do  corpo  (C .  DARWIN,  apud  OLIVEIRA,  1992 :91) .  
Con fo rme menc ione i  na  in t rodução  des te  es tudo ,  m inha  
á rea  de  a tuação  é  a  Educação  F ís ica ,  que  tem como ob je to  
cen t ra l ,  ou  se ja ,  como con teúdo  p r inc ipa l  do  t raba lho  
pedagóg ico  –  o  mov imento  humano – mov imento  que  adqu i re  a  
fo rma de  uma l inguagem que  se  expressa  por  s ignos  ou t ros ,  não  
os  da  l i nguagem verba l ,  enquanto  d iá logo  de  ser  humano e  
mundo 31.  Porém,  a  Educação  F ís ica  não  pode  ser  v i s ta  de  fo rma 
i so lada ,  e  s im imersa  num con tex to  ma io r ,  no  con tex to  da  
educação .  Para  i sso  é  p rec iso  te r  c la ro  a  concepção  de  
educação  que  en focamos.  Com essa  in tenção ,  apresen to  a  
segu i r  essa  d iscussão ,  a  educação  vo l tada  para  a  fo rmação 
in tegra l  do  ser  humano.  
 
 
31 KUNZ, E.  Transformação didático-pedagógica do esporte, 2000:107. 
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EDUCAÇÃO EM MOVIMENTO 
 
Cons iderando  o  corpo  como cana l  f í s i co  da  mensagem,  
to rna-se  necessár io  compreender  a  re lação  en t re  a  cu l tu ra  de  
mov imento  e  a  educação .  BRACHT,  com base  nas  idé ias  de  
KUNZ (1991) ,  cons idera  que  as  fo rmas  cu l tu ra is  de  mov imento  
que  se  apresen tam no  mundo v iv ido  de  nossos  educandos  
p rec isam ser  tema e  p rob lemat izadas ,  o  que  imp l i ca  a  
temat ização  da  v ida  de  mov imento  das  camadas  popu la res  
(BRACHT,  1992 :29) .   
En tendendo-se  educação  como in te r locução  de  saberes  
em recons t rução  permanente ,  apreend idos  das  t rad ições  
cu l tu ra is  que  se  expandem nos  espaços  cu l tu ra is  dos  d is t in tos  
âmb i tos  l i ngü ís t i cos  e  conv ív io  em grupos ,  bem como nos  
p rocessos  de  s ingu la r i zação  dos  su je i tos .  A educação  se  
cumpre  num d iá logo  de  saberes ,  na  busca  do  en tend imento  
compar t i l hado  en t re  todos  que  par t i c ipem da  mesma 
comun idade  de  v ida ,  de  t raba lho ,  de  uma comun idade  
d iscurs iva  de  a rgumentação ,  na  cons t i tu i ção  de  novo  saber ,  de 
saberes  ou t ros  (MARQUES,  1996 :14) .  
A  Educação  deve  a tender  uma necess idade  pedagóg ica  
com uma un idade  d ia lé t i ca :  A  Educação  possu i  um con teúdo 32,  
 
3 1 .  “ N ã o  p o d e  h a v e r  e d u c a ç ã o  s e m  c o n t e ú d o ;  a  q u e s t ã o  é  s a b e r  q u e m  
e s c o l h e  o s  c o n t e ú d o s ,  p a r a  q u e m ,  p a r a  q u ê ,  c o n t r a  q u e m ,  c o n t r a  q u ê " .  
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um saber  cu ja  t ransmissão  deve  ser  assumida  como ta re fa  
pe la  esco la .  
Enquanto  teor ia  de  uma prá t i ca  pedagóg ica ,  e la  p rec isa  
en f ren ta r  a  ques tão  dos  va lo res  (é t i ca ) ,  ou  se ja ,  re f le t i r  
(opções  consc ien tes )  em to rno  de  uma v isão  (p ro je to )  de  
mundo,  de  homem e  de  soc iedade  (BRACHT:  1992 ;  p .29) .  
A  esco la  nessa  soc iedade  e ,  a tua lmente ,  cons idera  como 
re levan te ,  apenas  aqu i lo  que  é  conceb ido  rac iona lmente ,  
log icamente ,  ou  se ja  conce i tos  p ron tos ,  ob je t i vos ,  ve icu lados  a  
todos ,  ind is t in tamente ,  sem levar  em con ta  as  ca rac te r ís t i cas  
ex is tenc ia is  de  cada  pessoa /ser .  Duar te  (1988)  d iz  que  nes te  
p rocesso  os  educandos  não  têm opor tun idade  de  e labora r  sua  
“v i são  de  mundo”  a  par t i r  de  suas  p rópr ias  percepções  e  
sen t imentos .  
Por tan to ,  po r  seu  se-mov imenta r 33,  o  educando pode  
desper ta r  a  a tenção  para  a  sua  mane i ra  par t i cu la r  de  sen t i r ,  
sobre  a  qua l  se  e laboram todos  os  ou t ros  p rocessos  rac iona is .  
Conhecer  as  p rópr ias  emoções  e  ver  ne las  os  fundamentos  do  
seu  p rópr io  “eu”  é  ta re fa  bás ica  que  toda  esco la  dever ia  
p ropor ,  se  e las  não  es t i vessem vo l tadas  somente  para  a  
p reparação  de  mão-de-obra  para  a  soc iedade indus t r ia l  
(DUARTE,1988) .  Para  esse  au to r ,  segu indo  longa  t rad ição  
reprodu t i v i s ta  na  educação ,  na  esco la  não  se  c r ia ,  apenas  se  
reproduz  o  que  já  ex is te .  
O  p rocesso  do  conhec imento  a r t i cu la -se  en t re  aqu i lo  que  
é  v iv ido  (sen t ido )  e  o  que  é  s imbo l i zado  (pensado) .  A  s imp les  
t ransmissão  de  conce i tos  verba is  que  não  se  l i gam de  a lguma 
F R E I R E ,  P .  P e d a g o g i a  d a  e s p e r a n ç a :  u m  r e e n c o n t r o  c o m  a  p e d a g o g i a  d o  
o p r i m i d o .  R i o  d e  J a n e i r o .  P a z  e  T e r r a ,  1 9 9 2 : 1 1 0 .  
                                                                                                                            
33.  K U N Z ,  E .  T r a n s f o r m a ç ã o  d i d á t i c o - p e d a g ó g i c a  d o  e s p o r t e ,  2 0 0 0 : 8 0 .  
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 fo rma aos  sen t imentos  v ivenc iados  pe los  ind iv íduos ,  não  é  
garan t ia  de  que  um processo  de  rea l  ap rend izagem ocor ra .  
Pensando os  padrões  de  mov imentos  ado tados  de  ou t ras  
cu l tu ras ,  tomando como exemplo  as  moda l idades   espor t i vas  e  
a  g inás t i ca ,  observa-se  que  é  impos to  aos  nossos  educandos  
um padrão  de  mov imento  dado  e  acabado  e ,  sem re f le t i rmos  a  
respe i to ,  ace i tamos  esses  padrões  de  mov imentos  como 
cor re tos  e  os  ass im i lamos ;  ass im,  esses  passam a  in tegra r  
nossa  cu l tu ra  de  mov imento ,  abandonando os  mov imentos  de  
nossa  cu l tu ra  em favor  de  padrões  de  ou t ros  povos .  Para  
SUCHOLDOSKI  (2000 :85) ,  se  a  a t i v idade  do  educando fo r  
exerc ida  deba ixo  de  cons t rang imento  ou  com ob je t i vos  
impos tos ,  não  tem va lo r  educa t i vo .  Ass im sendo,  de ixamos de   
dar  opor tun idades  aos  educandos  de  c r ia r / sen t i r  seus  p rópr ios  
mov imentos  ou  exper imenta r  os  mov imentos  de  sua  p rópr ia  
cu l tu ra .  
Não se  es tá  aqu i  negando a  impor tânc ia  de  se  conhecer  
e  exper imenta r  mov imentos  de  ou t ras  cu l tu ras ,  po is  é  
compromisso  da  esco la  p romover  o  acesso  dos  educandos  ao  
conhec imento  un ive rsa l ,  h i s to r i camente  p roduz ido ,  “um ens ino  
g loba l  que  con t r ibua  para  enr iquecer  o  conhec imento  que  o  
educando tem da  rea l idade  de  modo un iversa l ,  ap rendendo a  
conhecer  fenômenos  sob  d ive rsos  aspec tos  s imu l tâneos”  
(SUCHODOLSKI  2000 :84) .  É  p rec iso ,  Porém,  t raba lhar  e  rec r ia r  
os  mov imentos  do  nosso  povo .  
En t re  mu i tas  man i fes tações  de  mov imento  da  nossa  
cu l tu ra ,  podemos e leger  o  fo l c lo re 34,  j á  que  se  t ra ta  de  
expressão  b ro tada  das  ma is  p ro fundas  ra ízes  cu l tu ra is  de  um 
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povo .  Para  DUARTE (1988) ,  conhecer  o  nosso  fo lc lo re  é  i r  
buscar  lá  onde  o  povo  en f ren ta  sua  lu ta  pe la  v ida ,  os  
sen t imentos  de  nossa  cu l tu ra .  Re legá- lo  aos  p lanos  in fe r io res  
é  fazer  o  jogo  da  dominação  e  des t ru ição  cu l tu ra l .  A  re lação  
educac iona l  é  uma re lação  en t re  pessoas ,  humana e  
envo lven te ,  para  tan to ,  devemos ag i r  como educadores  e  não  
como reprodu to res  de  fó rmu las  p ron tas .  
 A  concepção  Cr í t i co -emanc ipa tó r ia ,  p ropos ta  por  KUNZ 
(2000) ,  vem a tender  as  necess idades  soc ia is  dos  educandos ,  
porque  t raba lha  com uma concepção  de  ser  
humano/c r iança / jovem/adu l to ,  soc iedade /mundo ,  cu l tu ra  do  
mov imento ,  da  educação  e  da  saúde  em que  busca  a lcançar ,  
como ob je t i vos  p r imord ia is  do  ens ino  e  pe las  a t i v idades  com o  
mov imento  humano,  o  desenvo lv imento  de  competênc ias  como 
a  au tonomia ,  a  competênc ia  soc ia l  e  competênc ia  ob je t i va .  
Para  o  au to r ,  a  competênc ia  ob je t i va  s ign i f i ca ,  na  p rá t i ca ,  a  
ins t rumenta l i zação  espec í f i ca  de  cada  d isc ip l ina .  Ass im 
d izendo ,  o  saber  cu l tu ra l ,  h i s to r i camente  acumulado ,  é  
apresen tado  e  c r i t i camente  es tudado pe lo  educando.  
Um dos  fa to res  impor tan tes  a  se  menc ionar  e  t raba lhar  é  
a  sub je t i v idade ,  quando p re tendemos uma educação  que  
desenvo lva  homens  e  mu lheres  c r í t i cos  e  emanc ipados .  A  idé ia  
de  sub je t i v idade  aqu i  apresen tada  é  t raba lhada  por  KUNZ,  
apo iado  em MERLEAU-PONTY,  ass im co locada :  
  
nossa  sub je t i v idade  é  ob je t i vada  na  mane i ra  de  
“hab i ta r ”  o  mundo,  de  t ra tá - lo ,  de  in te rp re tá - lo  e  i s to  
se  man i fes ta  em d i fe ren tes  es t i l os ,  d i fe ren tes  modos  
de  ag i r  e  sen t i r :  no  caminhar ,  no  ves t i r ,  no  o lhar ,  no  
34 Folclore entendido como o conjunto de manifestações da cultura popular tradicional, que retrata 
a alma de um povo, exprimindo sentimentos e valores estéticos que muitas vezes acabam 
influenciando as expressões mais elaboradas da cultura de uma nação. 
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 fa la r ,  e tc .  E  o  mundo não  é  um “mundo em s i ” ,  mas  é  o  
mundo de  todas  as  poss ib i l i dades  do  ag i r  e  perceber  ou  
sen t i r .  E le  é  o  nosso  me io  c i rcundan te .  Sub je t i vamente  
va i  cons t i tu i r - se  ass im,  na  “nossa”  fo rma de  conhecer  
o  mundo,  em que  se  inc luem os  ob je tos ,  a  na tu reza ,  o  
ou t ro  e  nós  mesmos (KUNZ,  2000 :111) .  
 
O  au to r  cons idera  impor tan te  ana l i sa r  a  ques tão  da  
rup tu ra  ou  res is tênc ia  em re lação  à  fo rmação da  sub je t i v idade  
na  esco la .  Por  ma is  que  o  aprender  se  dê  pe la  im i tação  da  
fo rma;  pe la  par t i c ipação  numa práx is  soc ia l  hegemôn ica ;  pe lo  
r i tua l ;  pe la  v io lênc ia  e  pe lo  au to r i ta r i smo,  ca rac te r i zando  uma 
fo rmação  ac r í t i ca  dessens ib i l i zada  de  ser  humano,  sempre  
ex is te  um espaço  para  in te rp re tações  e  s ign i f i cações  
ind iv idua is  e  co le t i vas  que  fogem dessa  padron ização  e  
es te reo t ipagem.  
É  necessár io  observar  o  espaço ,  as  ins tânc ias  em que  
acon tece  a  res is tênc ia  e ,  en tão ,  c r ia r  ma is  espaços ,   aux i l i a r  a  
c r iança ,  o  jovem e  o  adu l to  a  reorgan izarem o  desenvo lv imento  
de  sub je t i v idades  c r í t i cas  e  emanc ipadas  que  se  cons ideram 
pr imord ia is  para  a  cons t rução  de  uma nova  soc iedade .  
Segundo BRACHT (1992) ,  i ns t rumenta l i za r  o  ind iv íduo  
para  en tender  e  se  pos ic ionar  c r i t i camente  f ren te  a  nossa  
cu l tu ra  de  mov imento  é  educar  no  sen t ido  de  desenvo lver  uma 
soc iedade  compos ta  de  va lo res  que  permi tam um 
en f ren tamento  c r í t i co  com os  va lo res  dominan tes .  
Só  haverá  lugar  para  a  educação  se  não  ace i ta rmos  o  
fu tu ro  como a lgo  dado ,  e  s im,  como a lgo  a  se r  cons t ru ído ,  
permi t indo-se  a  u top ia ,  o  sonho ,  a  opção ,  a  dec isão ,  a  espera  
na  lu ta .  Sonhar  é  exerc i ta r  a  aprend izagem po l í t i ca  de  
comprometer -se  com a  u top ia  (FREIRE,  2001 :92) .  
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 Em re lação  às  c lasses  t raba lhadoras ,  es tas  devem 
con t inuar  aprendendo na  p rópr ia  p rá t i ca  da  sua  lu ta  a  
es tabe lecer  os  l im i tes  para  as  suas  concessões ,  i s to  é ,  ens inar  
às  c lasses  dominan tes  os  l im i tes  em que  es tas  se  podem 
mover .  Porém a  lu ta  não  nega  a  poss ib i l i dade  de  acordos  e  
acer tos  en t re  as  par tes  an tagôn icas ;  os  acordos  fazem par te  
igua lmente  da  lu ta  (FREIRE,  2001 :93) .  
O  au to r  cons idera  que ,  para  a  d ia lé t i ca ,  a  impor tânc ia  da  
consc iênc ia  c r í t i ca  es tá  em que ,  não  sendo  a  fazedora  da  
rea l idade ,  não  é  por  ou t ro  lado ,  puro  re f lexo  seu .  Para  tan to ,  é  
exa tamente  nes te  pon to  que  co loca  a  impor tânc ia  fundamenta l  
da  educação ,  enquanto  a to  do  conhec imento  não  só  de  
con teúdos ,  mas  da  razão  de  ser  dos  fa tos :  econômicos ,  
soc ia is ,  po l í t i cos ,  ideo lóg icos ,  h is tó r i cos ,  que  exp l i cam o  g rau  
de  “ in te rd ição  do  corpo” ,  consc ien te  a  que  es te jamos  
submet idos  (FREIRE,  2000 :102) .  En tendemos que ,  quando 
tomarmos  conhec imento  dos  fa tos  ac ima c i tados ,  é  que  
poderemos ag i r  na  in tenção  da  t rans fo rmação da  rea l idade ,  a  
par t i r  do  conhec imento  da  mesma.  
Compreendemos a  educação  enquanto  uma a t i v idade  
med iadora ,  uma a t i v idade  que  a tua  na  educação  das  
consc iênc ias ,  cons t i tu indo-se  es tas  nos  su je i tos  que ,  ao  
a tuarem na  p rá t i ca  soc ia l  em que  es tão  inser idos ,  poderão  v i r  
a  u t i l i za r  aque las  poss ib i l i dades  que  apon tam para  a  
t rans fo rmação das  c i rcuns tânc ias  v igen tes ,  no  sen t ido  da  
human ização  do  homem . (OL IVEIRA,  1994 :127) .  
Es ta  concepção  de  educação  es tá  p resen te  no  
en tend imento  de  ASSMANN (1998) ,  ao  d ize r  que  é  p rec iso  
pensar  a  educação  a  par t i r  dos  nexos  corpora is  en t re  se res  
humanos  concre tos ,  ou  se ja ,  co locando  em foco  a  co rpore idade  
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 v iva ,  a  qua l  necess idades  e  dese jos  fo rmam uma un idade .  
O corpo  é ,  do  pon to  de  v is ta  c ien t í f i co ,  a  ins tânc ia  fundamenta l  
pa ra  a r t i cu la r  conce i tos  cen t ra is  para  uma teor ia  pedagóg ica .  
Somente  uma teor ia  da  corpore idade  pode  o fe recer  as  bases  
para  uma teor ia  pedagóg ica  (ASSMANN ,  1998 :35-47) .  
 O au to r  con t inua  d izendo  que  o  reencan tamento  da  
educação  requer  a  un ião  en t re  sens ib i l i dade  soc ia l  e  ef i c iênc ia  
pedagóg ica .  Por tan to ,  o  compromisso  é t i co -po l í t i co  do /a  
educador /a  deve  man i fes ta r -se  p r imord ia lmente  na  exce lênc ia  
pedagóg ica  e  na  co laboração  para  um c l ima esperançador  no  
p rópr io  con tex to  esco la r .  
Na  busca  da  me lhor  l i nguagem para  ens inar ,  BARTHES 
(1978)  p ropõe  a lcançar  a  sabedor ia  pe lo  esquec imento  dos  
saberes ,  das  cu l tu ras  e  das  c renças  sed imentadas ,  co locando-
se  na  busca  de  um ens ino  sem nenhum poder ,  um pouco  de  
saber ,  um pouco  de  sabedor ia  e  o  máx imo de  sabor  poss íve l .  
KENSKI  (2000)  d iz  que  é  p rec iso  subs t i tu i r  o  poder  da  
fa la  pe la  in te ração ,  pe la  t roca  de  conhec imentos  e  pe la  
co laboração  co le t i va  a  f im de  se  garan t i r  a  aprend izagem,  
fo r ta lecendo  o  d iá logo  e  as  t rocas  de  in fo rmações .  As  
aprend izagens ,  o  desenvo lv imento  do  pensamento  lóg ico  e  
c ien t í f i co  rea l i zam-se  a t ravés  da  in te ração  comun ica t i va ,  o  que  
poss ib i l i t a  a  cons t rução  soc ia l  do  conhec imento .  
Para  a  au to ra ,  a  sabedor ia  se rá  a lcançada pe las  
opor tun idades  de  comun icação  e  in te ração  en t re  educandos  e  
educadores ,  todos  exercendo  papé is  a t i vos  e  co labora t i vos  na  
a t i v idade  d idá t i ca .  Educandos  e  educadores  reun idos  em 
equ ipes  ou  comun idades  de  aprend izagem,  par t i l hando  
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 i n fo rmações  e  saberes ,  pesqu isando  e  aprendendo jun tos ;  
d ia logando  com ou t ras  rea l idades ,  den t ro  e  fo ra  da  esco la .   
A  compreensão  de  educação  como a t i v idade  pedagóg ica  
a l iada  a  uma a t i v idade  soc ia l  es tá  ev idenc iada  nes ta  p ropos ta  
de  t raba lho ,  o  que  vem ao  encon t ro  do  pensamento  
apresen tado  por  SUCHODOLSKI  (2000) ,  ao  ac red i ta r  que  a  
educação ,  vo l tada  para  o  fu tu ro ,  dever ia  te r  como  ta re fa  ma is  
impor tan te  t ranspor  os  g randes  idea is  un ive rsa is  soc ia is  para  a  
v ida  quo t id iana  do  homem;  p ropõe  também a  educação  mora l ,  
po is  es ta  permi te  compreender  e  jus t i f i ca r  os  deveres  do  
homem,  aux i l i ando-o  a  reso lve r  seus  p rob lemas de  consc iênc ia  
f ren te  às  opções  d i f í ce is .    
O  au to r  a f i rma ser  necessár io  cu l t i va r  os  sen t imentos  
que  permi tam ao  homem compreender  o  p róx imo e  ser  
necessár io  ens inar - lhe  a  p res ta r  a tenção  a  es te ,  pa ra  o  a judar  
a  o rgan izar  a  sua  p rópr ia  v ida  in te r io r .  A educação  mora l  deve  
fundamenta r -se  na  educação  s is têmica  do  homem,  desde  sua  
ma is  tenra  in fânc ia ,  numa educação  que  desenvo lva  e  c r ie  es te  
impu lso  do  coração ,  impercep t íve l ;  mas  que  é ,  todav ia ,  um dos  
ma is  impor tan tes  fundamentos  da  d ign idade  humana 
(SUCHODOLSKI ,  2000 :123) .  
SUCHODOLSKI  é  en fá t i co  ao  a f i rmar  que ,  “somente  
quando se  a l ia r  a  a t i v idade  pedagóg ica  a  uma a t i v idade  soc ia l  
que  v ise  ev i ta r  que  a  ex is tênc ia  soc ia l  do  homem es te ja  em 
con t rad ição  com a  sua  essênc ia ,  se  a lcançará  uma fo rmação 
da  juven tude  em que  a  v ida  e  o  i dea l  se  un i rão  de  modo c r iador  
e  d inâmico”   ( i dem,  ibdem:124) .  
A educação  que  en focamos es tá  vo l tada  para  a  fo rmação 
in tegra l  das  pessoas .  Cons iderando  a  necess idade  de  um 
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 entend imento  do  homem como um ser  no  mundo,  não  
havendo ma is  d is t inção  en t re  essênc ia  e  ex is tênc ia ,  apresen to  
a  segu i r  uma d iscussão  sobre  corpore idade  en tend ida  como 
poss ib i l i dade  de  t rans fo rmação,  de  um corpo  do tado  de  
sens ib i l i dade  capaz  de  ação ,  de  sen t imentos ,  emoções  e  de  
sonhos .  
 
 
 
 
 
2 .3   A  CORPOREIDADE 
 
Ao  segu i rmos  o  caminho  da  ob je t i v idade-en t re -
parên teses 35,  damo-nos  con ta  de  que  nossa  corpore idade  nos  
cons t i tu i  e  de  que  o  corpo  não  nos  l im i ta ,  pe lo  con t rá r io ,  e le  nos  
poss ib i l i t a .  É  a t ravés  de  nossa  rea l i zação  como seres  v ivos  que  
somos seres  consc ien tes  de  que  ex is t imos  na  l i nguagem 
(MATURANA,  2001 :53) .  
Para  MATURANA,  o  que  es tá  envo lv ido  no  aprender  é  a  
t rans fo rmação de  nossa  corpore idade ,  que  segue  um curso  ou  
ou t ro ,  dependendo de  nosso  modo de  v ive r .  O  aprender  tem a  
ver  com as  mudanças  es t ru tu ra is  que  ocor rem em nós  de  
mane i ra  con t ingen te  com a  h is tó r ia  de  nossas  in te rações .   
 Pe la  fo rma de  se  mover  pode-se  reconhecer  um bras i le i ro  
de  um europeu .  Se  es t i ve rmos  no  ex te r io r ,  ao  observar  como 
a lguém se  mov imenta  ou  se  ves te ,  sabe-se  que  é  b ras i le i ro .  Se  
a  ouv i rmos  fa la r ,  é  a inda  ma is  fác i l .  Porque  nós  b ras i le i ros  nos  
parecemos? Nós  nos  parecemos porque ,  em con jun to ,  es tamos  
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imersos  na  mesma h is tó r ia  de  in te rações  e  o  cu rso  de  
mudança  corpora l  de  todos  nós  se  parece  à  med ida  que  é  
con t ingen te  com es ta  h is tó r ia .   
As  d i fe renças  ind iv idua is  nes ta  h is tó r ia  tem a  ver  com as  
carac te r ís t i cas  ind iv idua is  de  cada  um e  com as  c i rcuns tânc ias  
par t i cu la res  que  se  dão  nes ta  h is tó r ia  comum,  que  nos  cons t i tu i  
como bras i le i ros .  Mu i to  embora  não  es te jamos ,  com isso ,  
descons iderando  as  cons t i tu i ções  iden t i tá r ias  reg iona is .  
O  mesmo acon tece  com a  l i nguagem.  Quando c r ianças  
aprendemos a  fa la r  sem cap ta r  s ímbo los ,  t rans fo rmamo-nos  
den t ro  do  espaço  de  conv ivênc ia  con f igu rado  em nossas  
in te rações  com nossos  fami l i a res ,  com ou t ras  c r ianças  e  adu l tos  
que  fo rmam nosso  mundo.  Nesse  espaço  de  conv ivênc ia  nosso  
corpo  va i  mudando como resu l tado  dessa  h is tó r ia ,  segu indo  um 
curso  con t ingen te  com essa  h is tó r ia ,  em que  incorporamos um 
modo de  v ive r .  Segundo BOAL (1988) ,  somos o  que  somos 
porque  per tencemos a  uma de te rminada  c lasse  soc ia l ,  
cumpr imos  de te rminadas  funções  soc ia is  e  por  i sso  temos  que  
desempenhar  ce r tos  r i tua is  tan tas  vezes  que ,  por  f im ,  a  nossa  
cara ,  a  nossa  mane i ra  de  andar ,  a  nossa  fo rma de  pensar ,  de  
r i r ,  de  chora r  acabam por  adqu i r i r  uma fo rma r íg ida  
p rees tabe lec ida ,  uma máscara  soc ia l  (BOAL apud  OLIVEIRA,  
1988 :7 ) .  Por tan to ,  no  co rpo  es tá  nossa  poss ib i l i dade  e  cond ição  
de  ser .  
Para  FREITAS (1999) ,  a  co rpore idade  imp l i ca  a  inserção  
de  um corpo  humano em um mundo s ign i f i ca t i vo ,  numa re lação  
d ia lé t i ca  cons igo ,  com ou t ros  corpos  express ivos  e  com os  
35. No caminho explicativo da objetividade-entre-parênteses não há verdade absoluta nem verdade 
relativa, mas muitas verdades diferentes em muitos domínios distintos, porque não cria uma 
dinâmica de negação na convivência (MATURANA, 1998:48). 
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 ob je tos  do  seu  mundo;  sendo  que  o  conce i to  de  corpore idade  
s i tua  o  homem como um corpo  no  mundo,  uma to ta l idade  que  
age  mov ida  por  in tenções .  É só  por  me io  do  corpo  que  a  
man i fes tação  se  dá  e  esse  corpo ,  a l iado  a  essa  man i fes tação  no  
mundo,  é  o  s ign i f i cado  da  corpore idade  (FREITAS,  1999 :57) .  
O  parad igma da  corpore idade  vem romper  com o  mode lo  
car tes iano ,  não  havendo ma is  d is t inção  en t re  essênc ia  e  
ex is tênc ia  ou  a  razão  e  o  sen t imento .  O cérebro  não  é  o  ó rgão  
da  in te l igênc ia ,  po is  todo  o  corpo  é  in te l igen te ,  tampouco  o  
coração  a  sede  dos  sen t imentos ,  po is  o  co rpo  in te i ro  é  sens íve l .  
O  homem de ixou  de  te r  um corpo  e  passou  a  se r  um corpo ,  
Sendo no ,  com e  por  me io  do  corpo  que  e le  pode  aprender ,  ag i r  
e  t rans fo rmar  seu  mundo;  pode  cons t ru i r  e  rec r ia r ,  p lane ja r  e  
sonhar .  É,  po is ,  como corpo  que  o  homem surge  (FREITAS,  
1999 :62) .   
Para  SANTIN (1987) ,  com base  no  pensamento  de  
MERLEAU-PONTY,  a  co rpore idade  deve  es ta r  inc lu ída  na  
compreensão  da  consc iênc ia  e  do  eu .  O eu  ou  a  consc iênc ia  são  
corpore idade .  Não são  rea l idades  t ranscendenta is  res id indo  num 
corpo .  Para  o  au to r  pode-se  exp l i c i ta r  e  re fo rmu la r  o  p r inc íp io  
an t ropo lóg ico  da  corpore idade ,  a f i rmando que  o  eu  se   sen te  e  
se  v i ve  como corpo ,  em lugar  de  a f i rmar  que  o  eu  tem um corpo .  
É  na  corpore idade  que  o  homem se  faz  p resen te .  Todas  as  
a t i v idades  humanas  são  rea l i zadas  e  v is íve is  na  corpore idade .  
SANTIN faz  uma observação  em que  a  p rópr ia  d iv indade ,  nas  
t rad ições  teo lóg icas ,  p rec isou  to rnar -se  corpore idade  para  fazer -
se  v is íve l ,  ex is tenc ia l .  “No  p r inc ip io  e ra  o  ve rbo  ( . . . )  e  o  ve rbo  
e ra  Deus  ( . . . )  e  o  ve rbo  se  fez  ca rne”  (João  1 :14) .  Ass im como o  
resga te  de  um conce i to  u t i l i zado   no  in íc io  do  c r i s t ian ismo pe lo  
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 após to lo  Pau lo  “à  f l o r  da  carne” ,  con t rapondo-se  ao  conce i to  
de  corpo  v indo  dos  g regos .  
 Pau lo ,  ao  usar  o  te rmo carne  e  não  corpo ,  con t inua  
den t ro  do  esquema teo lóg ico ,  numa opos ição  das  fo rças  da  
carne  ao  esp í r i to .  A inda  ass im,  a  ques tão  con t inua  na  es fe ra  do  
teo lóg ico  ou  do  re l ig ioso ;  porém,  impor ta  que  ta is  conce i tos  
acabam por  a l imenta r  a  re f lexão  f i l osó f i ca ,  buscando novas  
poss ib i l i dades  de  compreender  a  co rpore idade .  A carne  v i r ia  a  
se r ,  pa ra  a  f i l oso f ia ,  a  rea l idade  v iva  e  o rgân ica  do  homem ou  
do  corpo  (SANTIN,  1989 :79) .  
Segundo o  au to r ,  é  MERLEAU-PONTY que  resga ta  o  te rmo 
carne  para  o  d iscurso  f i l osó f i co  consagrando-o  como um 
conce i to  fundamenta l  v incu lado  à  idé ia  de  corpore idade ,  quando 
d iz  que  o  homem é  corpo .  Porém,  fa la r  do  homem como corpo ,  
não  s ign i f i ca  reduz i - lo  a  uma das  par tes  da  an t iga  an t ropo log ia  
dua l i s ta ,  e  s im,  mante r  todo  o  hor i zon te  humano numa un idade  
como ser  ún ico  inseparáve l .  
 Para  tan to  recor re  à  pa lav ra  carne ,  como sendo  a  ún ica  
capaz  de  expressar  es ta  un idade  v iva  com todas  as  d imensões  
do  homem,  na  qua l  a  ca rne  represen ta  uma un idade  v iva ,  que  se  
cons t i tu i  cons tan temente ,  es tá  sempre  em mov imento .  Por tan to ,  
deve  ser  v i s ta  sob  o  ângu lo  do  d inamismo e  não  como ob je to  ou  
co isa  co locada  à  nossa  f ren te .  
Sar t re  também u t i l i za  o  conce i to  de  carne .  Para  e le ,  ca rne  
e  v ida  andam jun tas ,  são  quase  s inôn imos .  Carne  como sendo  a  
s ín tese  do  f í s i co  ou  o rgân ico  com o  v iv i f i cado :  é p rec iso  
perceber  cada  ó rgão  s ingu la r  a  par t i r  da  to ta l idade  da  carne  ou  
da  v ida  (SARTRE,  1943  apud  SANTIN,  1989 :81) .  
93  
 Essa  v isão  de  corpore idade  es tá  v incu lada  à  
compreensão  do  homem como se r  no  mundo.  O homem é  o  seu  
mundo,  homem e  mundo não  se  separam,  fo rmam um t odo .  O  
corpo  é  o  ve ícu lo  do  ser  no  mundo,  e  te r  um corpo  é ,  para  um 
ser  v i vo ,  jun ta r -se  a  um me io  de f in ido ,  con fund i r -se  com cer tos  
p ro je tos  e  empenhar -se  con t inuamente  ne les  (MERLEAU-PONTY,  
1999 :122) .  
Na  a tua l idade ,  mu i tas  re f lexões  sobre  o  corpo  es tão  
surg indo  como impor tan te  tema de  inves t igação ,  com d ive rsas  
abordagens  que  o  vêem como um f io  condu to r  para  a  
compreensão  da  sub je t i v idade .   
Ass im,  as  ep is temo log ias  sobre  os  hor i zon tes  ( l i nhas)  
teó r i cos  do  corpo  v isam pr imord ia lmente  compreender  o  seu  
s ign i f i cado  f i l osó f i co ,  soc ia l ,  cu l tu ra l ,  b io lóg ico ,  po l í t i co  e  
h is tó r i co ,  f ren te  aos  seus  mú l t ip los  mode los  de  condu tas  e  
expressões  da  sub je t i v idade ,  ta i s  como:  ges tos ,  háb i tos ,  r i t os ,  
en f im,  p rá t i cas  co rpora is .  Nes ta  perspec t i va ,  o  co rpo  to rna-se ,  
de  fo rma c rescen te ,  ob je to  das  c iênc ias  soc ia is  e  humanas  
(SANT’ANNA;  CRESPO Apud S ILVA,  2000 :251) .  
Es tudos  e  cu idados  sobre  o  co rpo  têm t ido  g rande  ên fase  
na  a tua l idade ,  p rovave lmente  pe la  emergênc ia  de  um pro je to  de  
l i be r tação  des te ,  p r inc ipa lmente  cons iderando  sua  u t i l i zação  
como ins t rumento  de  con t ro le ,  opressão  e  censura  das  condu tas  
humanas .  S imu l taneamente  conv ive -se  com a  idé ia  de  corpo  
como por tador  de  repressões  soc ia is ,  da  ma is  p ro funda  serv idão  
humana e  des te  como emissár io  de  expressão  e  l i be rdade  
(S ILVA,  2000 :251) .  
Podemos d ize r  que  o  corpo  con tém d imensões  
mu l t i face tadas ,  per tencen tes  a  uma de te rminada  soc iedade ,  
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 tan to  nas  h is tó r ias  das  ges tua l idades  car regadas  de  
so f r imen to ,  do r ,  sac r i f í c io ,  to r tu ra  e  dominação ;  ou  nas  
expressões  corpora is  l i gadas  ao  p razer ,  ao  es té t i co ,  ao  
sens íve l ,  ao  gozo ,  à  fes ta .  Em suma,  no  corpo  não  somente  
es tão  insc r i tos  os  des ígn ios  do  sacr i f í c io ;  os  es t ígmas  do  
passado ;  os  con f l i t os ;  as  repressões ;  a  dor ;  a  a l ienação ;  mas  
também es tão   os  dese jos ;  os  a fe tos ;  a  a legr ia ;  os  sonhos ;  o  
p razer ;  a  lu ta  (FOUCAULT;  LEFEBVRE Apud S ILVA,  2000) .  
Sendo o  corpo  um supor te  de  s ignos  soc ia is ,  como v imos  
ins is t indo ,  cada  soc iedade  possu i  um de te rminado  parad igma de  
corpo  ou  de  corpos  e  cada  soc iedade ,  con fo rme a f i rma SANTIN 
(1989 :68) ,  em cada  época ,  de f ine  o  per f i l  co rpora l  do  homem de  
acordo  com va lo res ,  ex igênc ias  e  in te resses  de  p ro je tos  
cu l tu ra is  e  po l í t i cos  e laborados  pe los  g rupos  soc ia is  
dominan tes ,  fazendo  uso  de  técn icas  corpora is  para  
ins t rumenta l i za r  esses  corpos  para  a  v ida ,  para  a  po l í t i ca ,  para  
a  cu l tu ra ,  pa ra  o  t raba lho .   
O  corpo  pode  represen ta r  um impor tan te  foco  de  re f lexão  
e  de  ind icações  em to rno  do  renor teamento  do  e ixo  c iv i l i za tó r io ,  
face  à  v i vênc ia  de  uma c r i se  com d imensões  jama is  v i s tas ,  com 
imp l i cações  é t i cas  e  ep is temo lóg icas  para  o  fu tu ro  da  v ida  do  
p lane ta .  
S ILVA (1999) ,  fazendo  re fe rênc ia  à  p rodução  teór i ca  do  
mov imento  amb ien ta l i s ta ,  ressa l ta  a  despreocupação  para  com o  
corpo  humano,  pe la  escassez  de  d iscussão  a  respe i to ,  o  que ,  de  
cer ta  mane i ra ,  denunc ia  uma fo rma i r re f le t ida  ou  ac r í t i ca  no  
t ra tamento  dessa  d imensão  humana.  Lembrando ,  a inda ,  que  
esse  segmento  da  soc iedade c iv i l  tem desprezado  a  impor tânc ia  
da  re f lexão  sobre  a  d imensão co rpora l  e  superes t imado,  do  
pon to  de  v is ta  é t i co  e  ep is temo lóg ico ,  a  qua l idade  do  t ra to  dos  
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 seres  humanos  para  com o  corpo  e  suas  p reocupações  em 
to rno  da  aparênc ia  co rpora l .  A  au to ra ,  em seus  es tudos ,  percebe  
que  esse  “es tado  de  co isas ”  p resen te  em organ izações  dessa  
na tu reza  é  observado ,  também,  em a lguns  par t idos  de  esquerda ,  
para  os  qua is  o  t ra tamento  despend ido  ao  corpo  e  as  re f lexões  
eco lóg icas ,  de  mane i ra  gera l ,  são  ques tões  secundár ias ,  senão  
desqua l i f i cadas ;  de ixam de  perceber  a  amb igü idade  do  respe i to  
ao  corpo  no  momento  a tua l  (S ILVA,  1999 :9 ) .   
Esta  desa tenção  encon t ra -se  p resen te  na  f i l oso f ia .  
Segundo SANTIN (1989 :65) ,  as  ques tões  re fe ren tes  ao  corpo ,  
não  cons t i tuem um tema de  p r io r idade  da  f i l oso f ia  
con temporânea ,  nem mesmo na  h is tó r ia  da  f i l oso f ia  em a lgum 
momento  a  re f lexão  f i l osó f i ca  concedeu a tenção  à  d imensão 
corpórea  do  homem.  Confo rme o  au to r ,  os  f i l óso fos  fo ram 
fo rçados  a  t ra ta r  o  co rpo  como cond ição  ou  necess idade  na  
ten ta t i va  de  compreender  e  ap l i ca r  as  d imensões  da  ps iquê  ou  
da  a lma.  A  f i l oso f ia  v iu  o  co rpo  como um peso  ou  empec i lho  
para  que  o  pensamento  pudesse  levan ta r  vôo  na  con temp lação  
das  verdades  supremas,  ou  para  que  a  a lma v ivesse  a  pureza  da  
esp i r i tua l idade .   
Sendo  o  corpo  ob je to  de  vár ias  c iênc ias ,  tan to  das  
c iênc ias  exa tas ,  como das  humanas ,  as  ques tões  do  copóreo  
vão  de  um ex t remo ao  ou t ro  da  rea l idade ;  começando pe la  v isão  
reduc ion is ta  do  mate r ia l i smo abso lu to  às  teses  dogmát icas  na  
c rença  de  uma sobrev ida  na  t ranscendênc ia  e te rna .  O homem  
sus ten ta -se  nesse  ab ismo en t re  do is  mundos  aparen temente  
inconc i l i áve is ;  o  mundo da  maté r ia  e  o  mundo do  esp í r i to .    
Ass im sendo ,  as  ques tões  re fe ren tes  ao  corpo  con t inuam 
compromet idas  a té  os  nossos  d ias  com base  nessa  ó t i ca  dua l i s ta  
da  compreensão  do  homem,  que  não  só  o  a t inge ,  como também 
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 re f le te -se  em toda  o rdem cu l tu ra l .  Temos,  de  um lado ,  os  
va lo res  mate r ia i s  e ,  de  ou t ro  lado ,  os  va lo res  esp i r i tua is ;  t emos  
uma educação  da  mente  ou  do  in te lec to  e  uma educação  f í s i ca  
(SANTIN,  1989 :66) .    
 
 
2 .4  CORPO SUJEITO OU CORPO OBJETO.  
 
 
A tua lmente  es tamos  rodeados  de  d iscussões  sobre  o  
co rpo  e ,  den t ro  des tas  imagens  e  d iscussões ,  su rgem ou t ras  
ma is  apro fundadas ,  ma is  in tensas ,  ma is  ins t igan tes  as  qua is  
resu l tam em po lêmicas  que  deságuam em concepções  
f i l osó f i cas ,  po l í t i cas ,  econômicas ,  e tc .  
Mas  a f ina l ,  que  en tend imento  temos  de   co rpo?  Como e le  
es tá  co locado  enquanto  consc iênc ia?  Qua l  sua  re lação  com a  
na tu reza  e  com o  mundo? Es tes  são  ques t ionamentos  que  
surgem e  nos  ins t igam a  buscar  na  teor ia  a rgumentos  para  
sus ten ta r  nossas  concepções .  
Es ta  concepção  de  corpo  par te  da  idé ia  de  in te r l i gação ,  
de  in te ração  de  um e lo  aparen temente  inv is íve l ,  mas  que  se  
sus ten ta  na  re lação  en t re  os  se res .  O corpo  não  é  um e lemento  
à  par te ,  d i v i s íve l  e  au to -su f i c ien te ,  mas  s im dependente  de  tudo  
que  o  cerca .  
Segundo S ILVA (1998) ,  para  os  an t igos  g regos  
con temporâneos  de  Herác l i to  e  a té  a lguns  sécu los  depo is ,  “em 
essênc ia ,  o  un ive rso  e  tudo  o  que  é  man i fes to  se r ia  um;  o  
mesmo pr inc íp io  reger ia  o  c resc imento  qua l i ta t i vo  de  todos  os  
se res ,  p rocesso  marcado ,  por tan to ,  por  uma in te r l i gação  
permanente  en t re  todos  os  e lementos ”  (S ILVA,  1998 :3 ) .     
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Não compar t i l hando  da  concepção  de  corpo  e  na tu reza  
como se  houvesse  dua l idade ;  l ogo ,  eu  corpo  sou  na tu reza ;  
sendo  ass im,  a  na tu reza  é  en tend ida  como a  in te ração  de  todos  
os  seres ,  v i s íve is  e  inv is íve is .  “O  homem,  que  fo rma par te  da  
to ta l idade  da  na tu reza ,  não  pode  ser  compreend ido  sem e la ”  
(GOMPERZ,1951 :328 ,  apud  S ILVA,  1998 :7 ) .   
Como,  en tão ,  en tender  o  co rpo  a lém de  uma rac iona l idade  
es t r i ta ,  como um ser  do tado  de  sen t imentos 36,  emoções  e  
in tu ições ,  que  podemos chamar  de  vozes  da  consc iênc ia ,  que  de  
cer to  modo es tá  desprov ida  de  padrões  soc ia lmente  p roduz idos ,  
e  s im p rov ida  de  sen t imentos  que  a  p rópr ia  razão  desconhece  e  
que  g rande  par te  da  c iênc ia 37 con temporânea  ignora ,  pe lo  fa to  
de  não  ser  mensuráve l ;  ou ,  quem sabe ,  não  é  de  in te resse  do  
a tua l  s i s tema econômico  (o  neo l ibe ra l i smo)?  
De acordo  com SANTIN (1989 :74) ,  quan to  ma is  c rescem e  
se  mu l t ip l i cam os  conhec imentos  c ien t í f i cos  e  se  aper fe içoa  a  
técn ica ,  ma is  se  en f raquece  o  con ta to  com a  rea l idade  humana.  
O au to r  c i ta  o  pensamento  de  GUSDORF ao  d ize r  que  a  c iênc ia  
deve  ser  en tend ida  como consc iênc ia  do  mundo,  mas  lembra  
MONTAIGNE que  a f i rma que  uma c iênc ia  desprov ida  de  
consc iênc ia  to rna-se  a  ru ína  da  a lma.  
Sendo ass im,  o  co rpo  passa  a  se r  v i s to  de  vár ias  fo rmas  
e  de  acordo  com os  ma is  d ive rsos  in te resses ,  desde  ob je to  de  
consumo bana l i zado ,  ou  ins t rumento  pass íve l  de  ser  
decompos to  em par tes  pe la  C iênc ia  ( robó t i ca ) ,  ao  pon to  de  
 
36   Para YUS (2002:197), os sentimentos precisam ser educados,  sendo que em nossa sociedade 
só é possível falar sobre sentimentos, não se procura  ensinar  nas escolas a compreender os 
sentimentos, mas a controlá-los para ajustá-los a exigências de caráter social. 
37 “Apesar de tantas surpresas e infindáveis embaraços que o mundo da vida proporciona 
constantemente aos cientistas, eles continuam teimosamente a olhar o universo através de seus 
paradigmas  teóricos. Só quando as contradições forem tantas que se tornem insustentáveis  
às teses científicas, é que o cientista resolverá mudar “(THOMAS KUHN, 1987 Apud SANTIN, 
1989: 73) 
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 podermos  te r  co rpos  parc ia lmente  robo t i zados ,  sem fa la r  
que  o  imp lan te  de  par tes  a r t i f i c ia i s  como meta is ,  s i l i cone ,  e tc .  
j á  é  comum há  mu i to  tempo.  
O in te resse  de  cons idera r  o  co rpo  como ob je to  vem sendo  
de fend ido  pe la  indús t r ia  e  por  g rande  par te  da  c iênc ia ,  porque  a  
soc iedade  cap i ta l i s ta  sobrev ive  da  le i  de  mercado ,  sus ten tada  
pe la  indus t r ia l i zação  e  comerc ia l i zação  de  p rodu tos  e  ob je tos  e ,  
nes ta  soc iedade ,  o  co rpo  tem s ido  cons iderado  como ta l .  
Ve jamos  o  que  d iz  Marx  (1999)  A  es te  respe i to :  
 
as  c lasses  que  têm à  sua  d ispos ição  os  me ios  de  
p rodução  mate r ia l  d i spõe ,  ao  mesmo tempo,  dos  
me ios  de  p rodução  esp i r i tua l  ( . . . ) ;  os  ind iv íduos  
que  cons t i tuem a  c lasse  dominan te  possuem,  en t re  
ou t ras  co isas ,  também consc iênc ia  e ,  po r  i sso ,  
pensam ( . . . ) ;  e  na  med ida  em que  dominam como 
c lasse ,  de te rminam todo  o  âmb i to  de  uma época  
h is tó r i ca  ( . . . ) ,  e  en t re  ou t ras  co isas ,  dominam 
também como pensadores ,  como p rodu to res  de  
idé ias ;  regu lam a  p rodução  e  a  d is t r ibu ição  das  
idé ias  de  seu  tempo e  que  suas  idé ias  se jam as  
idé ias ,  por  i sso  mesmo,  as  idé ias  dominan tes  da  
época .  A  g rande  indús t r ia  un ive rsa l i zou  a  
concor rênc ia ,  submeteu  a  s i  o  comérc io ,  des t ru iu  
onde  fo i  poss íve l  a  ideo log ia ,  a  re l ig ião ,  a  mora l ,  e  
onde  não  pôde  fazê- lo  conver teu-as  em ment i ras  
pa lpáve is  (MARX,  1999 :72-94) .  
 
Porém,  podemos cons idera r  o  co rpo ,  como par te  
in tegran te  do  un ive rso ,  sendo  que  esse  corpo  p rovoca  e  so f re   
i n te r fe rênc ias  e  que  essas  in te r fe rênc ias  podem in f luenc ia r  
d i re tamente  a  v ida  de  todos  os  se res ,  se ja  de  fo rma pos i t i va  ou  
não ;  i s to  va i  depender  das  ações  man i fes tas  e  assumidas  por  
es tes   co rpos  pensan tes  e  a tuan tes .   
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 Desta  fo rma,  o  co rpo  de ixa  de  ser  apenas  ob je to ,  pa ra  
ser  cons iderado  su je i to ,  do tado  de  in te l igênc ia ,  sen t imentos  e  
emoções ,  responsáve l  por  suas  ações ,  que  au tomat i camente   
p rovocam  reações .   
É  es te  corpo  su je i to  que  p roduz  o  conhec imento  e  o  u t i l i za  
de  acordo  com seus  in te resses ,  sendo  que  esses  in te resses  
poderão  ser  co le t i vos  ou  ind iv idua is  e  poderão  p rovocar  
me lhor ias  ou  danos  ao  todo .  
Par t indo  des te  en tend imento ,  o  que  impor ta  pensar  é  que  
o  corpo  es tá  inser ido  na  na tu reza  e ,  po r tan to ,  i n te r fe re  nes ta ,  
sendo  que  a  rec íp roca  é  ve rdade i ra .  In te ressa ,  en tão ,  que  se  
tome consc iênc ia  dessa  in te r fe rênc ia  no  ag i r  d iá r io  e  en tão  
pensemos nossos  a tos  enquanto  seres  corpóreos  
in te rdependentes  e  nos  responsab i l i zemos  por  e les .  
Em re lação  a  es ta  ques tão ,  MATURANA (1982 :47)  a f i rma 
que  “no momento  em que  o  ind iv íduo  se  dá  con ta  de  sua  
responsab i l i dade ,  e le  percebe  que  o  mundo em que  v ive  
depende de  sua  von tade .  Esse  é  um momento  comovedor  e  
l i be r tador  ” .  
 O  au to r  con t inua  d izendo :  Tenho con f iança  na  b io log ia ,  
par t i cu la rmente  na  b io log ia  do  amor ,  das  emoções  que  
cons t i tuem a  conv ivênc ia  como conv ivênc ia  soc ia l .   Porém,  
todas  es tas  ques tões  se  mate r ia l i zam no  corpo ,  e le  é  o  p ivô  de  
nossas  ações ,  sen t imentos  e  emoções .  
As  t rans fo rmações  em nossa  v ida  vão  se  dando  à  med ida  
que  nos  compreendemos corpo ;  aprendendo por  nossa  in te ração  
com os  ou t ros  e  com o  mundo;  no  respe i to  às  d i fe renças ;   
con t r ibu indo  e  inves t indo  na  conservação  e  p reservação  da  v ida  
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 no p lane ta .  Es te  é  um mov imento  que  apon ta  para  a  
poss ib i l i dade  da  cons t rução  de  uma soc iedade menos  des igua l ,  
ma is  human izada .  
As  d imensões  teór i cas  des te  es tudo  permi t i ram uma 
compreensão  do  homem como um ser  de  l i nguagem,  cons t ru ída  
de  acordo  com as  necess idades  de  um grupo  soc ia lmente  
o rgan izado  na  h is tó r ia  de  suas  in te rações  e  do  seu  tempo.  
Semelhan tes  in te rações  acon tecem na  corpore idade  en tend ida  
como re lação  d ia lé t i ca  do  homem cons igo ,  com os  demais  e  com 
o  mundo,  s i tuando  o  homem como um corpo  no  mundo;  uma 
to ta l idade  que  age  mov ida  por  in tenções .  
 No  cap í tu lo  a  segu i r ,  passo  a  ana l i sa r  o  fazer  pedagóg ico   
e  as  l i nguagens /mov imentos  dos  educadores  de  EJA,  com base  
na  d iscussão  teór i ca  des te  es tudo ,  a l iada  à  co le ta  de  
in fo rmações  ob t ida  duran te  a  m inha  conv ivênc ia  com o  g rupo  
es tudado .  
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 3.0  O FAZER PEDAGÓGICO DOS EDUCADORES DE 
EJA/MST.  
 
 
Como já  menc ione i  no  in íc io  do  t raba lho  a  co le ta  de  
in fo rmações  fo i  rea l i zada  duran te  um longo  p rocesso  de  
conv ivênc ia  en t re  os  meses  de  novembro  de  2001  a  fevere i ro  de  
2003 .  Observe i  todos  os  even tos  p ropos tos  pe lo  Pro je to  
PRONERA,  desde  às  reun iões  da  equ ipe  pedagóg ica  com os  
coordenadores  do  MST,  a  p reparação ,  a  o rgan ização  e  a  
rea l i zação  dos  encon t ros  reg iona is ;  dos  encon t ros  de  
capac i tação ;  dos  encon t ros  de  esco la r i zação ;  das  o f i c inas  
pedagóg icas ,  dos  g rupos  de  le i tu ras  espec í f i cas ,  e tc ,  em a lguns ,  
inc lus ive ,  a tue i  como docen te .  
De  todos  es tes  momentos ,  des taco  como ma is  impor tan tes  
as  v is i tas  de  acompanhamento  pedagóg ico  das  qua is  par t i c ipe i  
nas  segu in tes  da tas  e  i t i ne rá r io :  
 
 
D a t a  d a  v i s i t a  
p e d a g ó g i c a  
 
 
I t i n e r á r i o  
( c i d a d e s )  
 
C o m p o n e n t e s  
d a  e q u i p e  d e  
v i s i t a  
p e d a g ó g i c a  
 
 
N º  d e  
e d u c a d o r e s  
d e  E J A  
v i s i t a d o s  
 
N º  d e  
e d u c a n d o s   
p o r  t u r m a  
 
1 ª  v i s i t a :  
d e  2 8 / 0 6  a  
0 2 / 0 7  d e  
2 0 0 2  
 
 
 
C a m p o s  
N o v o s ,  
F r a i b u r g o ,  
B r u n ó p o l i s  e  
C a ç a d o r  
 
 
c o m p o s t a  p o r  
0 5  e d u c a d o r e s  
 
 
1 0  
e d u c a d o r e s   
 
 
 
1 5  e d u c a n d o s  
 
 2 ª  v i s i t a :  d e  
2 6  a  
3 0 / 0 8 / 2 0 0 2  
 
 
 
C a ç a d o r ,  
C a l m o m  e  
M a t o s  C o s t a  
 
 
C o m p o s t a  p o r  
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Dos  mu i tos  aspec tos  que  a  observação  da  s i tuação  
p roporc ionava ,  des taco  a  ques tão  das  l i nguagens ,  que  é  o  
ob je to  do  p resen te  es tudo .  Passo  a  re la ta r  essas  observações  
como subs íd ios  para  as  aná l i ses  do  p róx imo cap í tu lo .  
Confo rme apon te i  no  in íc io  do  t raba lho ,  o  MST tem 
ado tado  como propos ta  para  a  educação  de  jovens  e  adu l tos ,  a  
concepção  pedagóg ica  de  Pau lo  F re i re ,  na  qua l  a  a l fabe t i zação  
acon tece  a  par t i r  de  temas  geradores .  
Esses  temas  geradores  são  desencadeados  a  par t i r  da  
rea l idade  e  da  necess idade  de  cada  g rupo  de  educandos .  
A  d iscussão  es tá ,  porém,  em como essa  rea l idade  é  
t raba lhada  nas  au las ,   que  metodo log ia  e  que  l i nguagem u t i l i za r  
para  que  esse  p rocesso  rea lmente  ocor ra  e  em que  se  pode  
d i fe renc iá - lo  de  uma educação  de  jovens  e  adu l tos  t raba lhada  
t rad ic iona lmente  pe los  padrões  o f i c ia i s .  
Um fa to r  que  p rec isa  ser  levado  em cons ideração  é  que  
esses  educandos  de  EJA,  são  t raba lhadores  e  que  possuem uma 
carga  de  t raba lho  d iá r ia  mu i to  pesada ,  a lém de  longas  
d is tânc ias  en t re  a  morad ia  e  o  loca l  das  au las ,  o  que  requer  um 
es fo rço  mu i to  g rande ,  tan to  de les  como do  educador ,  pa ra  
mantê - los  mob i l i zados  e  in te ressados  em aprender  a  le r  e  
esc rever .  
É  a í  que  começa a  con f igu ra r  a  a tuação  do  educador  
compromissado  e  enga jado  po l i t i camente  no  Mov imento .  Sua  
c r ia t i v idade  e  embasamento  teór i co  permi tem apresen ta r  
p ropos tas  que  mantenham os  educandos  in te ressados  e  
par t i c ipan tes  no  p rocesso .  
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 Começaremos descrevendo a  exper iênc ia  de  uma das  
educadoras  que  u t i l i zou  como recurso  a  cons t rução  de  uma 
hor ta ,  de  que  todos  par t i c ipa ram desde  a  esco lha  do  tema,  do  
loca l  de  cons t rução ,  do  tamanho dos  can te i ros ,  das  verduras  e  
e rvas  med ic ina is  a  se rem p lan tadas ;  dos  cu idados  para  mante r  
as  p lan tas  sem pragas ;  do  uso  de  p rodu tos  não  tóx icos ,  da  
co lhe i ta  das  verduras ,  da  d iv i são  da  p rodução  en t re  e les .  Não  
fo i  esquec ida  a  impor tânc ia  de  se  te r  uma hor ta  em casa ,  ass im 
como as  verduras  e  p lan tas  med ic ina is  para  a  saúde ,  e  também 
d iscu t i ram sobre  os  agro tóx icos .   
Todo  esse  t raba lho  v ivenc iado  na  p rá t i ca  é  ana l i sado  em 
sa la  de  au la ,  onde  as  educandas  aprendem a  fazer  os  cá lcu los  
da  á rea  u t i l i zada  para  a  hor ta ,  bem como tex tos  expondo os  
passos  para  a  cons t rução  da  mesma.  Es tão  sendo  t raba lhadas  
rece i tas  de  comidas  e  bo los  fe i t os  com as  verduras ,  bem como 
as  de  xaropes  fe i tos  com as  p lan tas  med ic ina is .  Segundo a  
educadora ,  essa  p ropos ta  es tá  poss ib i l i t ando  um bom t raba lho ,  
porque  as  educandas  não  f i cam apenas  na  sa la  de  au la ,  o  que  
permi te  uma d inâmica  nas  au las  pe lo  fa to  de  não  f i ca rem 
sen tadas  o  tempo todo ;  há  mov imento ,  e las  v i venc iam na  p rá t i ca  
o  que  es tão  aprendendo e  i sso  dá  um novo  s ign i f i cado .  Ex is te  
re lação  en t re  o  que  se  aprende  e  o  que  se  p ra t i ca  d ia r iamente ,  
po is  a lgumas dessas  educandas ,  que  não  t inham como prá t i ca  a  
par t i c ipação  nas  a t i v idades  co le t i vas ,  a tua lmente ,  j á  es tão  se  
p ron t i f i cando  a  par t i c ipa r  de  even tos  na  comun idade .  A  
exper iênc ia  de  t raba lhar  com a  hor ta  tem dado  resu l tados  para  
a lém das  educandas ;  ou t ras  famí l ias  es tão  segu indo  o  exemplo ,  
fazendo  hor tas  em suas  casas  e  par t i c ipando  ma is  das  
d iscussões  sobre  os  agro tóx icos .  
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 Essa  fo rma de  t raba lhar  a  educação ,  u t i l i zando-se  das  
necess idades  e  da  rea l idade  de  um de te rminado  g rupo ,  também 
va i  ao  encon t ro  dos  p r inc íp ios  ideo lóg icos  do  MST.   O grau  de  
consc iênc ia ,  de  c la reza ,  de  acabamento  fo rma l  da  a t i v idade  
menta l  é  d i re tamente  p roporc iona l  ao  seu  g rau  de  o r ien tação  
soc ia l  (BAKHTIN,  2002 :114)  e  percebe-se  que  a  educadora  já  
ass im i lou  essa  l i nguagem no  que  concerne  à  impor tânc ia  dada  
ao  t raba lho  co le t i vo ,  à  consc ien t i zação  dos  demais  em re lação  à  
necess idade  e  à  impor tânc ia  de  mante r  suas  ra ízes  cu l tu ra is  e  
de  p rodução ,  ao  mesmo tempo que  d iv ide  a  responsab i l i dade  
en t re  todos .  
Por  ou t ro  lado ,  as  a t i v idades  t raba lhadas  em au la  es tão  
vo l tadas  para  a  v ida  de  s ign i f i cados  do  agr i cu l to r ,  que  é  a  
p rodução  de  a l imentos ,  sendo  es tes  o  s ímbo lo  do  seu  t raba lho .  
Ta is  s ímbo los ,  con jugados  à  cons t rução  da  consc iênc ia  soc ia l  
(que  poderá  resu l ta r  em uma consc iênc ia  po l í t i ca  ao  perceberem 
que  aque la  cons t rução  co le t i va ,  a  d iv i são  das  ta re fas ,  o  não  uso  
de  p rodu tos  agro tóx icos  na  lavoura ,  o  resu l tado  da  p rodução  
bem como a  poss ib i l i dade  de  d iscu t i r  e  d ia logar  sobre  assun tos  
do  in te resse  co le t i vo )  vão  permi t indo  um me lhor  en tend imento  
de  sua  o rgan ização  na  qua l  a comun icação  verba l  en t re laça-se  
inex t r i cave lmente  aos  ou t ros  t ipos  de  comun icação  e  c resce  com 
e les  sobre  o  te r reno  comum da  s i tuação  de  p rodução  (BAKHTIN,  
2002 :124) .  
Os t raba lhos  rea l i zados  pe los  educadores  de  EJA 
demons t ram o  es fo rço  e  o  compromisso  por  e les  assumido .  
Esses  educadores  vêm recor rendo  à  l i nguagens  que  demons t ram 
or ig ina l idade  em seus  t raba lhos .  Somando à  exper iênc ia  
an te r io rmente  descr i ta ,  des tacamos a  p ropos ta  de   ou t ro  
educador ,  que  es tá  desenvo lvendo  seu  t raba lho  a  par t i r  do  uso  
da  fo togra f ia  em suas  au las .   
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 Tra ta -se  de  uma metodo log ia  inovadora ,  pe lo  menos  
na  Educação  de  Jovens  e  Adu l tos  do  MST/SC.  Out ras  l i nguagens  
são  u t i l i zadas  pe lo  educador ,  ta i s  como:  a  mís t i ca ,  onde  as  
d iscussões  g i ram em to rno  dos  t rangên icos ,  agro tóx icos ,  
con jun tu ra  po l í t i ca ,  bem como tex tos  e  d iscussões  sobre  o  MST.  
A  p r ime i ra  exper iênc ia  que  essa  tu rma de  educandos  fez  
com o  uso  da  fo togra f ia  fo i  ao  rea l i za rem uma v is i ta  a  um 
acampamento  do  MST,  onde  fo ram passar  o  d ia ,  conhecer  a  
rea l idade  do  loca l ,  bem como v is i ta r  a lguns  paren tes  que  lá  
moram.  Todo  o  even to  fo i  reg is t rado  por  fo togra f ias ,  desde  a  
chegada,  o  a lmoço  de  con f ra te rn ização ,  os  jogos ,  as  
b r incade i ras  e  a  pa isagem loca l .   
De  posse  das  fo togra f ias  do  even to ,  os  educandos  deram 
con t inu idade  ao  t raba lho ,  observando  as  fo tos  e  cons t ru indo  
tex to  a  par t i r  das  imagens  fo tográ f i cas ,  com que  cada  um pôde  
cons t ru i r  a  sua  h is tó r ia .  A  par t i r  dessa  exper iênc ia ,  o  g rupo  
passou  a  fazer  uso  da  fo togra f ia  como recurso  metodo lóg ico ,  
sendo  que  essa  fo rma de  t raba lho  es tá  sendo  usada  
cons tan temente ,  po is ,  segundo o  educador ,  os  educandos  se  
mob i l i zam e  se  sen tem ma is  par t i c ipan tes  do  p rocesso ,  já  que  
são  e les  que  cons t róem sua  p rópr ia  a t i v idade .  
O a tua l  p ro je to  des te  g rupo  é  a  cons t rução  de  uma hor ta ,  
que  será  documentada  por  fo togra f ias  e  tex tos .  Como já  vem 
sendo fe i ta  uma d iscussão  sobre  os  p rodu tos  t rangên icos  e  os  
agro tóx icos ,  a  hor ta  es tá  sendo  cons t ru ída  com adubo o rgân ico  
e  sementes  c r iou las ,  po is  essa  é  a  po l í t i ca  que  vem sendo usada  
pe lo  g rupo  de  educandos ,  com base  nas  d iscussões  e  
recomendações  p ropos tas  pe lo  Mov imento .  Semelhan te  tomada 
de  dec isão  e  consc ien t i zação  ao  p repara r  o  so lo  e  p roduz i r  
a l imentos  sem produ tos  qu ímicos  apon ta  para  uma l inguagem 
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po l í t i ca - ideo lóg ica  que  se  con t rapõe  e  combate  a  l i nguagem 
cap i ta l i s ta  dos  g randes  g rupos  mu l t inac iona is  de ten to res  e  
p rodu to res  dos  insumos agr íco las  desde  as  sementes  
t rangên icas  aos  agro tóx icos .  Já  é  de  domín io  púb l i co  que  ta is  
g randes  g rupos  são  desencadeadores  de  inúmeros  p re ju ízos  à  
saúde  das  pessoas  e  ao  amb ien te ,   p rovocando g rada t i vamente  
a  d im inu ição  da  p rodução  de  sementes  c r iou las  e ,  por  
conseqüênc ia ,  a  dependênc ia  aos  seus  p rodu tos .  
Os  t raba lhos  de  Educação  de  Jovens  e  Adu l tos  no  MST/SC 
têm apresen tado  bons  resu l tados  e  são  rea l i zados  de  acordo  
com a  rea l idade  de  cada  assen tamento .  Porém,  a  ded icação  do  
educador  tem s ido  um dos  fa to res  fundamenta is  no  sucesso  das  
tu rmas .  A  exemplo  dos  educadores  c i tados  an te r io rmente ,  
des tacamos as  a t i v idades  desenvo lv idas  em ou t ro  assen tamento .    
Começaremos des tacando o  cu idado  do  educador  em 
re lação  ao  espaço  e  o  amb ien te  onde  são  rea l i zadas  as  au las .  
O educador  e  seu  pa i  improv isa ram uma esco la  para  as  
au las  de  EJA.  Segundo e le ,  aque la  pequena casa  fo i  a  p r ime i ra  
morad ia  de  sua  famí l ia ,  depo is  passou  a  ser  o  loca l  onde  e ram 
guardadas  as  sementes ,  os  mate r ia i s  e  as  fe r ramentas  para  a  
agr i cu l tu ra  e ,  ma is  recen temente ,  fo i  t rans fo rmada em sa la  de  
au la .  
É  emoc ionan te  ver  tamanha ded icação  e  compromisso  com 
a  educação  por  par te  daque le  educador ,  p r inc ipa lmente  em se  
t ra tando  de  educação  de  jovens  e  adu l tos 38.  T ra ta -se  de  uma 
sa la  s imp les ,  mas  com quadro  para  esc rever ,  ca r te i ras  e  
 
38  C o n s i d e r o  i m p o r t a n t e  d a r  d e s t a q u e  a  e s s a  a t i t u d e  d o  e d u c a d o r ,  e m  
l u t a r  p o r  e s p a ç o  e  m e l h o r e s  c o n d i ç õ e s  d e  t r a b a l h o ,  o  q u e  l h e  c o n f e r e  
c o n s c i ê n c i a  p o l í t i c a ,  a s s u m i n d o  a  l u t a  p e l a  e d u c a ç ã o  d e  j o v e n s  e  a d u l t o s ,  
t ã o  m a r g i n a l i z a d a  p e l o  p o d e r  p ú b l i c o .   
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cade i ras  geminadas .  São  móve is  an t igos 39,  po rém em boas  
cond ições  de  uso ,  de  um per íodo  já  d is tan te  na  educação  
b ras i le i ra ,  consegu idas  pe lo  p rópr io  educador  numa doação  da  
Secre ta r ia  de  Educação  daque le  mun ic íp io .  
Naque le  loca l ,  onde  acon tecem as  au las ,  também são  
fe i tos  o  p lane jamento  e  os  p lanos  de  au las ,  com a  par t i c ipação  
dos  educandos .  Os  t raba lhos  rea l i zados  f i cam expos tos  nas  
paredes  (da  sa la  de  au la ) .  En t re  e les  es tá  um mapa do  
assen tamento  cons t ru ído  pe los  educandos ,  donde  cons ta  a  
geogra f ia  do  loca l ,  a  loca l i zação  das  suas  casas  e  a  esco la  onde  
acon tecem as  au las  de  EJA.  Em ou t ra  parede  da  sa la ,  es tá   
a f i xado  um t raba lho  fe i to  pe los  educandos  sobre  a  impor tânc ia  e  
o  d i re i to  à  saúde .  Há  ou t ro ,  a inda ,  des tacando a  impor tânc ia  do  
t raba lho  co le t i vo ,  no  qua l  observa-se  uma l inguagem imp l íc i ta ,  
d i rec ionada  à  lu ta  co le t i va  por  me lhores  cond ições  de  v ida  da  
c lasse  t raba lhadora .   
O  educador  nos  re la tou  uma exper iênc ia ,  em que  e le  
m in is t rou  uma au la  no  p rópr io  loca l  de  t raba lho  de  seus  
educandos ,  que  será  descr i ta  a  segu i r :  mu i tos  t raba lhadores  
daque le  assen tamento  e ,  en t re  e les ,  a lguns   educandos  es tão  
p lan tando  a lho  em uma propr iedade  p r i vada ,  recebendo seus  
pagamentos  como d ia r i s tas .  Num desses  d ias ,  o  educador  fo i  
com e les  e  lá  pôde  t raba lhar  com matemát ica  no  p rópr io  loca l ,  
onde  ens inou  como fazer  cá lcu los  re fe ren tes  à  á rea  de  p lan t io ;  
cá lcu los  re fe ren tes  a  quan to  cada  t raba lhador  recebe  por  m 2  
t raba lhado ;  quan tos  qu i los  de  a lho  fo ram p lan tados ;  quan tas  
horas  durou  o  t raba lho ,  ass im por  d ian te .  Segundo e le ,  fo i  uma 
 
39 A o  s e n t a r  n a q u e l a s  c a d e i r a s ,  r e l e m b r e i  c o m  s a u d a d e  m e u  p e r í o d o  d e  
e s c o l a ,  q u a n d o  a i n d a  e r a  a l u n o  d e  1 a  a  4 a  s é r i e  d o  e n s i n o  f u n d a m e n t a l ,  n o  
f i n a l  d a  d é c a d a  d e  6 0 .  
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exper iênc ia  mu i to  impor tan te ,  po is  sen t iu  o  en tus iasmo de  
seus  educandos  e  a  mot i vação  em poder  ap l i ca r  seus  
conhec imentos  adqu i r idos  nas  au las ;  sem con ta r  que  se  pode  
cons ta ta r  uma ou t ra  fo rma de  l i nguagem u t i l i zada ,  que  va i  ao  
encon t ro  da  p ropos ta  de  educação  do  MST 40.  
O  educador  nos  con tou  que ,  para  convencer  e  mot i va r  
a lguns  educandos  que  sen tem vergonha  em f reqüen ta r  as  au las  
por  se  sen t i rem mu i to  ve lhos ,  e le  apresen ta  o  segu in te  
a rgumento :   
 
você  d iz  que  tem vergonha  de  v i r  ap render  a  le r  e  
esc rever  porque  já  é  ve lho  demais  ,ma is  eu  lhe  
pergun to :  o  que  é  ma is  ve rgonhoso?  É  v i r  na  esco la  
aprender  a  le r  e  esc rever  ou ,  sempre  que  p rec isa r  i r  
na  c idade ,  te r   que  ped i r  i n fo rmações  aos  
es t ranhos ,  co r rendo  o  r i sco  de  ser  enganado e  i r  
pa ra r  nou t ro  lugar ,  ou  mesmo te r  sempre   que  ped i r  
pa ra  a lguém le r  e  esc rever  para  você?  Me d iga !  O 
que  é  ma is  ve rgonhoso?  Daí  e les  pensam,  pensam,  
re f le tem um pouco  e  d izem:  -  É  você  tem razão .  E  
en tão  e les  vêm para  a  au la  e  en tão  eu  d igo :  -  En tão  
tá  bom,  vem para  au la !  E  a í  ó ,  metemos lenha  a  
es tudar !  
 
Um ou t ro  de ta lhe  que  nos  chamou a tenção  é  que  no  
qu in ta l  da  casa  dos  pa is  do  educador  tem uma nascen te  e  que  
e les  têm o  ma io r  cu idado  em preservá- la ,  po is  tem consc iênc ia  
de  sua  impor tânc ia  para  o  me io  amb ien te  e  porque  fazem uso  
daque la  água  para  beber .   
Parece  óbv ia  essa  a t i t ude ;  porém,  nem todos  os  
assen tados  pensam como e les .  Observamos,  num ou t ro  
assen tamento ,  um ch ique i ro  com a lguns  porcos  e  seus  f i l ho tes  
mu i to  p róx imo de  um r io ;  e ram jogados  em suas  margens  os  
 
40 Ver princípios da proposta do MST nas páginas 26-28 deste estudo e em CALDART, 1997:39. 
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de je tos  e  res tos  de  comida ,  os  qua is  –  com cer teza  –  dev ido  
à  chuva  e  ao  acúmulo ,  i rão  para  den t ro  do  r io ,  con taminando as  
águas .   
I sso  deno ta  fa l ta  de  esc la rec imento  por  par te  daque las  
pessoas  e ,  sendo  ass im,  a  p reservação ,  equ i l íb r io  e  educação  
amb ien ta is ,  são  assun tos  a  se r  t raba lhados  nas  au las ,  como vêm 
sendo t raba lhados  no  assen tamento  do  educador  que  acabamos 
de  des tacar ,  uma vez  que  essa  consc iênc ia  eco lóg ica  de fend ida  
pe lo  Mov imento  p rec isa  ser  cons t ru ída  quo t id ianamente  e  se  
mate r ia l i za r  nas  a t i tudes  dos  assen tados .  
A  o rgan ização  e  o  t raba lho  co le t i vo  também são  fa to res  
que  podem fac i l i t a r  o  p ro je to  de  Educação  de  Jovens  e  Adu l tos .  
O  assen tamento  Sepé  T ia ra jú  loca l i zado  no  mun ic íp io  de  
Campos  Novos ,  vem apresen tando  es ta  ca rac te r ís t i ca .  Um lugar  
mu i to  bon i to ,  com be las  pa isagens .  Já  na  es t rada  onde  in ic ia  o  
assen tamento ,  percebe-se  a  o rgan ização  daque las  pessoas .  
T ra ta -se  de  um assen tamento  o rgan izado  de  fo rma que  todo   
t raba lho  e  p rodução  é  fe i to  co le t i vamente .  O  assen tamento  
passa  por  uma e tapa  de  cons t rução  das  casas  no  fo rmato  de  
agrov i la ,  em que  as  casas ,  inc lus ive  a  esco la ,  são  cons t ru ídas  
p róx imas  umas das  ou t ras ,  num fo rmato  de  semi -c i r cu lo ,  
con tendo  ao  cen t ro  um grande  espaço  des t inado  à  uma 
praça /cen t ro  de  conv ivênc ia 41.   
Em nosso  p r ime i ro  d ia  de  conv ivênc ia  naque le  
assen tamento ,  fomos  recepc ionados  pe lo  educador ,  que  já  nos  
esperava  na  esco la ,  onde  acon teceu  nosso  p r ime i ro  encon t ro  
com os  educandos .  
 
41 E s t a  é  u m a  p r o p o s t a  d e  a s s e n t a m e n t o  d e f e n d i d a  p e l o  p r ó p r i o  M S T .  
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A sa la  es tava  o rgan izada  com as  mesas  e  cade i ras  em 
fo rmato  de  c í rcu lo .  Após  uma breve  t roca  de  cumpr imentos  e  
in fo rmações  sobre  o  func ionamento  do  assen tamento ,  cada  um 
tomou lugar  em seu  assen to  para  que  fosse  dado  in íc io  à  
reun ião ,  que  começou com a  apresen tação  da  mís t i ca  segu ida  
do  h ino  do  Mov imento .  Naque le  momento  pôde-se  p resenc ia r  a  
l i nguagem po l í t i co - ideo lóg ica  do  MST mate r ia l i zada  na  mís t i ca  e  
nas  expressões  daque les  mi l i tan tes  no  ges to  f i rme do  b raço  
esquerdo  e rgu ido ,  punhos  cer rados  enquanto  can tavam o  h ino .  
 O  educador  deu  con t inu idade  à  reun ião ,  co locando os  
ob je t i vos  e  o  mot i vo  daque le  encon t ro ,  passando a  pa lav ra  a  
ou t ro  educador  que  fez  um resga te  h is tó r i co  da  fo rmação  
daque le  assen tamento .   
Pos te r io rmente  o  educador  abordou  as  ques tões  pon tua is  
do  t raba lho  com a  educação  de  jovens  e  adu l tos ,  como vem 
t raba lhando  com seus  educandos ,  sua  metodo log ia ,  seu  
p lane jamento  e  seus  p lanos  de  au la .  Pe los  reg is t ros  das  
a t i v idades  apresen tadas ,  do  depo imento  dos  educandos  e  do  
que  cons ta tamos  duran te  nossa  conv ivênc ia ,  es te  educador  vem 
ob tendo  bons  resu l tados  em suas  au las .  Seus  t raba lhos  não  
fo ram in te r romp idos  em nenhum momento ,  mesmo com a  demora  
no  repasse  de  verbas  por  par te  do  INCRA 42.  Esse  educador  
t raba lha  com EJA há  do is  anos ,  quando o  p ro je to  a inda  e ra  
coordenado por  ou t ra  Un ivers idade  (Un ivers idade  do  Oes te  do  
Es tado  de  Santa  Cata r ina ,  a  UNOESC) .  No  p r ime i ro  ano ,  e le  
t i nha  uma tu rma na  qua l  25  educandos  não  e ram a l fabe t i zados ,  
sendo  que ,  em 2002 ,  somente  05  educandos  a inda  não  sab iam 
 
 
42 A verba destinada ao projeto PRONERA sofreu um atraso de seis meses entre a primeira 
parcela enviada em dezembro de 2001 e a segunda parcela, que só foi liberada após aprovação  
da CPMF em meados de 2002, o que provocou inúmeros transtornos no andamento dos trabalhos 
de EJA. 
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 l e r  e  esc rever ,  os  qua is  o  educador  ac red i ta  que  es ta rão  
a l fabe t i zados  a té  o  f i na l  do  p ro je to .  Caso  i sso  não  acon teça ,  as  
au las  te rão  con t inu idade ,  po is  o  ob je t i vo  é  e r rad ica r  o  
ana l fabe t i smo naque le  assen tamento ,  como também já  se  
des tacou  ser  um ob je t i vo  do  Mov imento ,  an te r io rmente  c i tado  
nes te  es tudo .  
Um aspec to  observado  naque le  assen tamento  re fe re -se  ao  
d inhe i ro  receb ido  pe lo  educador  para  t raba lhar  com EJA,  do  qua l  
50% do  va lo r  é  en t regue  ao  co le t i vo ,  uma vez  que  tudo  que  se  
re fe re  à  p rodução ,  é  d iv id ido  en t re  todos .   
 Com re lação  às  metodo log ias  u t i l i zadas  para  seu  
t raba lho ,  o  educador  se  u t i l i zou  das  o f i c inas  de  capac i tação  que  
fo ram o fe rec idas  pe lo  Pro je to  (a tua lmente  coordenado por  
p ro fessores  do  Cent ro  de  C iênc ias  da  Educação /CED/UFSC  
Un ivers idade  Federa l  de  Santa  Ca ta r ina )  que ,  segundo e le ,  
a judaram bas tan te  em seu  t raba lho .  O educador  u t i l i za  vá r ias  
l i nguagens  em suas  au las ,  ta i s  como:  a  mís t i ca ,  a  mús ica ,  a  
“con tação”  de  h is tó r ias  e  as  a t i v idades  de  expressão  corpora l ;  
po is ,  como d iz  e le ,  “é p rópr io  des tas  pessoas  usar  mu i to  ma is  o  
co rpo  como fo rma de  expressão  do  que  a  p rópr ia  esc r i ta .  As 
fa las  são  mu i to  ges t i cu ladas” .   
Es ta  a f i rmação  vem ao  encon t ro  do  que  d iz  MARTINS 
(1985) :  
É  comum no  ser tane jo ,  no  homem do  campo,  a  
ex is tênc ia  de  vár ios  cód igos  de  l i nguagem 
s imu l tâneos ,  sendo  que  o  que  e le  quer  d ize r  não  
vem de  cada  cód igo  em par t i cu la r [ . . . ]  mas ,  da  
combinação  de  vár ios .  Para  nós ,  que  somos da  
c idade ,  só  f i ca  ev iden te  a   fa la ,  a  pa lav ra  o ra l .  [ . . . ]  
A  l i nguagem do  ges to  é  combinada  com a  l i nguagem 
ora l  (1985 :125) .  
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Ainda  en t re  as  a t i v idades  ac ima descr i tas ,  es tão  as  
d iscussões  re lac ionadas  à  saúde ,  po is ,  segundo o  educador ,  
ex is te  uma preocupação  em d iscu t i r  es tas  ques tões  e  também 
porque  é  uma mane i ra  de  fazer  com que  as  au las  f iquem ma is  
descon t ra ídas  e  p rove i tosas .  As  a t i v idades  da  l i da  d iá r ia  são  
mu i to  pesadas ,  ass im as  au las  p rec isam ser  ca t i van tes ,  
in te ressan tes  e  que  aprox imem as  pessoas .  
 As  a t i v idades  e ram apresen tadas  como propos ta ,   
p rogramadas  pe la  tu rma e ,  como o  g rupo  tem um ob je t i vo  
co le t i vo ,  as  a t i v idades  são  t raba lhadas  sem nenhum prob lema,  
po is  todos  par t i c ipam na  e laboração  das  mesmas;  têm 
consc iênc ia  da  impor tânc ia  e  do  ob je t i vo  daque le  t raba lho .  
Segundo BAKHTIN (2002) ,  quanto  mais  fo r te ,  ma is  bem 
organ izada  e  d i fe renc iada  fo r  a  co le t i v idade  no  in te r io r  da  qua l  o  
ind iv íduo  se  o r ien ta ,  ma is  d is t in to  e  complexo  será  o  seu  mundo 
in te r io r  (BAKHTIN 2002 :115) .   
As au las  nessa  tu rma acon teceram regu la rmente  03  ( t rês )   
vezes  por  semana,  com duração  de  2 :30  minu tos ,  con fo rme 
cons ta  do  d iá r io  de  reg is t ro  de  f reqüênc ia ,  de  seu  caderno  de  
ano tações  e  reg is t ros  d iá r ios .  
A té  aqu i  os  educadores  acompanhados  em suas  a t i v idades  
pedagóg icas  têm em sua  fo rmação acadêmica  esco la r idade  
super io r  ou  igua l  à  8 a  sé r ie  do  ens ino  fundamenta l .  Porém,  essa  
não  é  a  rea l idade  de  todos  os  educadores ,  a lguns  a inda  não   
comp le ta ram a  8 a  sé r ie ,  pa r t i c ipam de  um pro je to  com essa   
f i na l idade 43.  En t re  es tes ,  um de les  me chamou a  a tenção  pe la  
 
43 D e s t e s  e d u c a d o r e s ,  0 6  p a r t i c i p a m  d o  p r o j e t o  d e  e s c o l a r i z a ç ã o  q u e  t e m  
c o m o  f i n a l i d a d e  o  c o m p l e m e n t o  d o  e n s i n o  f u n d a m e n t a l  ( 8 a  s é r i e )  
c o o r d e n a d o  p e l a  m e s m a  e q u i p e  p e d a g ó g i c a  q u e  c o m p õ e  o  P R O N E R A  e m   
p a r c e r i a  c o m  o  N D I  e  C o l é g i o  d e  A p l i c a ç ã o / U F S C .  
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l i nguagem u t i l i zada  para  t raba lhar  as  a t i v idades  nas  au las  
com seus  educandos .  Por  não  te r  um domín io  amp lo  da  
l i nguagem escr i ta 44,  e le  se  u t i l i zava  do  desenho.  Todas  as  
a t i v idades  e  assun tos  dos  p r ime i ros  meses  fo ram t raba lhadas  
des ta  fo rma;  e ram desenhos  sobre  a  p rodução ,  embe lezamento  
das  es t radas  e  ja rd ins  das  casas ,   os  an ima is ,  os  me ios  de  
t ranspor te  u t i l i zados  para  escoar  suas  p roduções ,  ass im como 
as  máqu inas  usadas  na  p lan tação  e  co lhe i ta .  
Essa  fo rma de  l i nguagem u t i l i zada  pe lo  educador  ta lvez  
tenha  surg ido  de  uma carênc ia  e  da  necess idade  de  reg is t ra r  de  
a lguma fo rma as  a t i v idades  e  d iscussões  sobre  assun tos  da  
rea l idade  daque le  g rupo .   
As  d iscussões  do  g rupo  d iscor r iam sobre  os  assun tos  
an te r io rmente  menc ionados  que ,  na  seqüênc ia ,  e ram 
desenhados .  A lguns  assun tos ,  como o  embe lezamento  dos  
ja rd ins  e  a  me lhor ia  das  es t radas  de  acesso  ao  assen tamento ,  
fo ram rea l i zados  na  p rá t i ca ,  quando o  educador  o rgan izava  os  
educandos  nos  f ina is  de  semana na  fo rma de  mut i rões ,  para  
rea l i za r  os  t raba lhos .  
Esses  desenhos  es tão  sendo  u t i l i zados  à  med ida  que  va i  
se  dando o  domín io  da  l i nguagem escr i ta ;  os  educandos  
cons t róem pequenos  tex tos  que  in te rp re tam seus  desenhos 45.  
Segundo BAKHTIN,  a  a t i v idade  menta l  é  expressa  
ex te r io rmente  com a  a juda  de  s ignos  como também para  o  
p rópr io  ind iv íduo  e la  só  ex is te  sob  a  fo rma de  s ignos .  Nes te  
 
44  E s s a  d i f i c u l d a d e  a p r e s e n t a d a  p e l o  e d u c a d o r ,  f i c o u  m a i s  e v i d e n t e  
d u r a n t e  a s  a u l a s  d e  e s c o l a r i z a ç ã o ,  p r i n c i p a l m e n t e  n a s  a u l a s  d e  l í n g u a  
p o r t u g u e s a .  
 
45  E s s e s  d e s e n h o s  f o r a m  a p r e s e n t a d o s  p e l o  e d u c a d o r  n a s  a u l a s  d e  a r t e s  
n o  p r o j e t o  d e  e s c o l a r i z a ç ã o .  A  p a r t i r  d a í  s u r g i u  a  i d é i a  d e  u t i l i z á - l o s  p a r a  
c o n s t r u i r  p e q u e n o s  t e x t o s .  
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 sen t ido  toda  a t i v idade  menta l  é  expr imíve l ,  cons t i tu indo  uma 
expressão  po tenc ia l .  Todo pensamento ,  toda  emoção,  todo  
mov imento  vo lun tá r io  são  expr imíve is  (BAKHTIN,  2002 :51) .  
Os  desenhos  p roduz idos  por  esse  g rupo  de  educandos ,  ao  
mesmo tempo que  expressam suas  d iscussões ,  reg is t ram e  
denunc iam suas  necess idades ,  ta i s  como o  domín io  da  
l i nguagem escr i ta  e  a  lu ta  por  me lhores  cond ições  de  v ida .  
Duran te  as  m inhas  v is i tas  aos  assen tamentos  pude  me 
in te i ra r  da  rea l idade  soc ia l  desses  homens  e  mu lheres  e  da  
l i nguagem carac te r ís t i ca  do  seu  me io ,  desde  seu  ves tuár io ,  
cos tumes ,  a  mane i ra  de  l i da r  com o  tempo,  seus  s ímbo los ,  seus  
r i tos ,  seus  va lo res ,  sua  cu l tu ra  e  sua  p rodução .  Uma r iqueza  de  
s ign i f i cados .  A  começar  pe la  hosp i ta l idade  e  pe la  a tenção  
d ispensada  aos  v is i tan tes ,  para  e les  é  mot i vo  de  a legr ia   
receber  v i s i tas .  A  cord ia l idade  e ra  no táve l  quando nos  
conv idavam para  en t ra r  em suas  casas ,  ao  p repara rem o  
ch imar rão ,  s ímbo lo  de  boas  v indas  e  companhe i r i smo a  quem 
chega .  
Embora  tenham uma l ida  d iá r ia  in tensa  com um grande  
desgas te  ex ig ido  pe lo  t raba lho  na  roça ,  sempre  encon t ram um 
tempo para  sen ta r  com os  fami l i a res  e  v i z inhos  para  “p rosear ”  e  
tomar  um mate .  
Out ro  fa to r  ca rac te r ís t i co  da  l i nguagem dessas  pessoas  
es tá  na  p rópr ia  fabr i cação  e  p rodução  da  ma io r ia  de  seus  me ios  
de  subs is tênc ia ,  desde  a  c r iação  de  an ima is  e  a  con fecção  de  
p rodu tos  co lon ia is  ta i s  como:  que i jos ,  l i ngü iças ,  ge lé ias ,  pães ,  
me l ,  reméd ios  case i ros ,  fe i tos  de  fo rma a r tesana l ,  como também 
os  u tens í l i os  usados  no  in te r io r  das  casas ,  gera lmente  
con fecc ionados  pe las  mu lheres .  São  toa lhas  de  c rochê ,  
bordados ,  co lchas  e  en fe i tes  que  adornam as  mobí l i as  e  as  
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 paredes  in te rag indo  com quadros  sac ros ,  re t ra tos  de  
fami l i a res  e  s ímbo los  do  Mov imento .  
Porém,  as  cond ições  de  sobrev ivênc ia  nos  assen tamentos  
são  d i f í ce is .  Dependem de  ou t ros  fa to res  a lhe ios  à  von tade  
daque las  pessoas ,  embora  lu tem incessan temente  por  me lhores  
cond ições  de  v ida .  Faço  re fe rênc ia  às  cond ições  p recár ias  das  
es t radas  que  dão  acesso  ao  assen tamento ;  são  p rop íc ias  a  
qua lquer  t i po  de  ac iden te ,  sendo  esse  um fa to r  que  observamos 
na  ma io r ia  das  es t radas  que  levam aos  assen tamentos ,  onde  
f i ca  c la ro  a  descons ideração  das  au to r idades  púb l i cas  e  das  
po l í t i cas  loca is ,  es tadua is  e  federa is  em re lação  ao  mín imo de  
in f ra -es t ru tu ra  para  com aque las  famí l ias ;  não  só  com as  
es t radas ,  mas  também com re lação  à  saúde ,  educação  e  bem-  
es ta r  soc ia l .  As  cond ições  de  v ida  das  famí l ias  de  a lguns  
assen tamentos  e  acampamentos  são  ex t remamente  p recár ias ,  
po is  es tão  to ta lmente  i so ladas  e  d is tan tes  dos  recursos ,   f i cando  
re legadas  à  p rópr ia  so r te ,  apesar  dos  es fo rços  do  MST para  
o rgan izá - los .  
         Essa  s i tuação  se  agrava  a inda  ma is  nos  loca is  de  
acampamento  onde  o  descaso  por  par te  dos  governan tes  é  to ta l .  
Cons ta tamos es ta  rea l idade  numa das  nossas  v is i tas  pedagóg ica  
a  um acampamento ,  onde  observou-se  uma cer ta  desmob i l i zação  
re fe ren te  a  EJA.  Ao  indagarmos  o  mot i vo ,  a  respos ta  dada  pe lo  
educador  fo i  a  fa l ta  de  recurso  f inance i ro ,  sendo  que  e le  e  
ou t ras  pessoas  t i ve ram que  i r  pa ra  f ren tes  de  t raba lho  fo ra  da l i  
pa ra  poderem sobrev ive r ,  o  que  acabou a fe tando  o  t raba lho  de  
EJA.  
Pode-se  observar  com mu i ta  c la reza  que  aque le  educador  
vem en f ren tando  mu i tas  d i f i cu ldades  f inance i ras ,  o  que  vem 
a t ing indo  sua  au to -es t ima,  chegando a  dec la ra r  um grande  
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 desân imo,  tan to  em re lação  ao  t raba lho  com EJA,  bem como 
sua  mot i vação  para  con t inuar  es tudando,  já  que  es te  educador  
faz  par te  do  g rupo  que  p rec isa  se r  esco la r i zado ,  con fo rme 
acordo  p rev is to  no  p ro je to  PRONERA.   
Em um dado  momento  da  conversa  e le  demons t rou  um cer to  
con fo rmismo ao  d ize r  que  “nasceu  para  ser  um s imp les  
agr i cu l to r ”  e  que  não  ad ian tava  mu i to  es tudar ,  po rque  não  
passar ia  daque la  cond ição  em que  se  encon t rava .  Duran te  um 
de te rminado  momento  fez  o  segu in te  desaba fo :  
 
A  ques tão  é  a  segu in te :  você  f i ca  de  qua t ro  a  c inco  
anos  morando  numa bar raca  de  lona ,  você  não  sabe  
quan to  tempo ma is  va i  f i ca r .  No  momento  que  nós  
sa ímos  de  lá  onde  morávamos,  a  gen te  ve io  para  o  
Mov imento  com a  esperança  de  conqu is ta r   l ogo ,  um 
ano  ou  do is  que  fosse ,  um pedaço  de  chão ,  ma is  
não  acon teceu  i sso . . .  en tão  você  vem com aque la  
von tade  de  te r  uma  vaqu inha  de  le i te ,   uns  
porqu inhos ,  umas  ga l inhas ,  te r  o  con fo r to  para  os  
f i l hos   e  para  a  gen te  ma is . . .  você  chega  aqu i  você  
f i ca  c inco  anos ,  se is ,  que  nem eu  d isse  an tes ,  
emba ixo  desses  bar racos ,   você  acaba  perdendo 
aque la  von tade  de   te r  as  co isas ,  p rogred i r .  É  uma 
co isa  sabe ,  que  va i  sumindo ,  uma co isa  de  bom que  
tem den t ro  da  gen te .  
 
A s i tuação  expos ta  por  esse  educador  re t ra ta  a  rea l idade  
soc ia l  de  mi lhões  de  b ras i le i ros ;  sem te to ,  sem te r ra ,  sem 
emprego ,   sem acesso  à  educação ,  expropr iados  e  exc lu ídos  dos  
seu  d i re i tos  bás icos  p rev is tos  na  p rópr ia  Cons t i tu i ção  de  seu  
pa ís .  
Nos  documentos  do  Mov imento  aparecem essas  re f lexões  
e ,  por  ac red i ta r  no  sonho ,  na  u top ia ,  na  mudança ,  na  d ign idade ,  
no  dese jo  de  l i be rdade  de  seu  povo ,  na  educação  púb l i ca  
g ra tu i ta  e  de  qua l idade  como fo rma de  res is tênc ia  e  c idadan ia ,  é  
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 que o  MST lu ta  pe la  Re fo rma Agrár ia .  Essa  l i nguagem es tá  
ev idenc iada  nas  a t i v idades  rea l i zadas  por  seus  m i l i t an tes  tan to  
nos  encon t ros  po l í t i cos  como nos  encon t ros  de  capac i tação  de  
educadores .  A l i  es tão  expressos  o  dese jo  de  me lhor ia  das  
cond ições  de  v ida  no  campo,  como também o  acesso  ao  
conhec imento  e  sua  p rópr ia  t ra je tó r ia  de  v ida ,  represen tada  nas  
l i nguagens  da  mís t i ca .  
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Educadores  de  Jovens  e  Adu l tos  ce lebrando  mís t i ca  co t id iana  no  
Encon t ro  de  capac i tação  em Fra iburgo ,  SC –  dezembro  de  2001 .  
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 3.1  AS L INGUAGENS/MOVIMENTOS NO COLETIVO DE  
EDUCADORES DE EJA.  
 
 
Conforme venho  apon tando  desde  o  in íc io  des te  t raba lho ,  
meu in te resse  de  pesqu isa  es tá  vo l tado  para  as  ques tões  da  
l i nguagem e  do  mov imento  humano tendo  o  corpo  como 
poss ib i l i dade  de  expressão .  
Par t indo  da  idé ia  de  que  toda  a t i v idade  humana é  v is íve l  e  
rea l i zada  na  corpore idade  e ,  à  med ida  que  v ivemos a  
corpore idade  ou  nos  sen t imos  corpo ,  nos  to rnamos s ign i f i ca t i vos  
a  nós  e  aos  ou t ros ,  os  mundos  da  sub je t i v idade  e  da  in te r -
sub je t i v idade  to rnam-se  a  gênese  da  v ida  e  da  conv ivênc ia  
express iva .  Somos s ign i f i ca t i vos  e  passamos a  ser  s ign i f i ca t i vos  
para  os  ou t ros ,  o  que  p roduz  a  comun icação .  O ges to  e  a  
pa lav ra  são  os  amp l i f i cadores  do  un ive rso  s ign i f i ca t i vo ,  ou  se ja ,  
do  un ive rso  humano.  O corpo  e  seus  mov imentos  es tão  sempre  
no  cen t ro  de  qua lquer  man i fes tação  e  poss ib i l i dade  express iva  
(SANTIN,  1987 :51) .  
Tenho como dados  de  aná l i se  a  m inha  conv ivênc ia  com os  
educadores  de  EJA,  no  per íodo  de  um ano  e  do is  meses  de  
pesqu isa ,  em vár ios  momentos  e  em c i rcuns tânc ias  d ive rsas ,  o  
que  nos  permi te  tecer  a lgumas observações  e  op in iões  a  
respe i to  da  cu l tu ra  de  mov imento  e  l i nguagens  encon t radas  
en t re  es tes  su je i tos  soc ia is .  
Par t indo  do  ob je t i vo  p r imord ia l  do  Mov imento  dos  
Traba lhadores  Rura is  Sem Ter ra  o  MST,  que  é  a  lu ta  pe la  
re fo rma agrá r ia  e  cons iderando  que  es ta  lu ta  tem se  dado  pe lo  
121  
 con f ron to  d i re to  com os  la t i fund iá r ios ,  au to r idades  púb l i cas ,  
per tencen tes  ou  de fensores  da  c lasse  dominan te  e  opressora ,  é  
no tó r io  que  es te  en f ren tamento  se  dá  p r inc ipa lmente  pe la  
ocupação  de  te r ras ,  p raças  púb l i cas ,  p réd ios  e  o rgãos  púb l i cos .  
Essas  ocupações  se  dão  pe la  p resença  de  mu i tas  famí l ias  
compos tas  por  homens ,  mu lheres  e  c r ianças .  São  corpos  a  se  
mov imenta r ,  man i fes ta r -se  e  a  se  expressar  numa comun icação  
na  qua l  a  l i nguagem se  dá  pe la  fa la ,  e  por  ges tos ;  po r  g r i tos  de  
o rdem e  ges tos  que  expõem seus  ins t rumentos  de  t raba lho ,  
como a  fo ice ,  o  facão ,  as  enxadas ,  ou  os  b raços  e rgu idos  como 
s ímbo lo  da  lu ta  acompanhado do  h ino  que  represen ta  o  MST.  
É  como corpo  que  o  m i l i tan te  do  MST es tabe lece  sua  lu ta  
pe la  cons t rução  de  uma nova  soc iedade  ma is  jus ta ,  ma is  
so l idá r ia .  
Em pr inc íp io ,  parece  que  essa  expos ição  de  c r ianças ,  
mu lheres  e  homens ,  duran te  uma ocupação ,  demons t ra  uma 
cer ta  agress iv idade  aos  seus  oponentes  e  a  e les  p rópr ios ;  
po rém,  é  a  mane i ra  ma is  fo r te  encon t rada   pe lo  Mov imento ,  po is  
o  co rpo  do  t raba lhador  nesse  momento  é  o  s ímbo lo  ma io r  de  sua  
lu ta .  É  como corpo  que  e le  so f re  as  conseqüênc ias   da  fa l ta  de  
te r ra  para  p roduz i r  seu  sus ten to ,  é  como corpo  que  e le  so f re  a  
fa l ta  de  esco la  para  seus  f i l hos ,  é  como corpo  que  e le  so f re  todo  
t ipo  de  opressão  pe la  exc lusão  soc ia l  à  qua l  é  submet ido .  No  
corpo  es tá  a  represen tação  mate r ia l i zada  de  sua  lu ta .  
O  Mi l i tan te  que  par t i c ipa  de  uma ocupação  não  vê  essa  
a t i tude  como invasão  ou  apropr iação  indev ida ,  e le  ac red i ta  es ta r  
lu tando  pe la  conqu is ta  de  um d i re i to ,  o  d i re i to  à  te r ra  para  morar  
e  para  p lan ta r ,  pa ra  v i ve r .   
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 Segundo Fre i  Sérg io  GÖRGEN,  c i tado  por  BEZERRA 
NETO,  as  ocupações  de  te r ra  não  podem ser  v i s tas  como a tos  
c r im inosos ,  como en tendem a lguns  fazende i ros  e  a lguns  
in tegran tes  do  poder  jud ic iá r io .  Es tas  ocupações  devem serv i r  
pa ra  cor r ig i r  a  in jus t i ça  p resen te  e  para  mudar  a  leg is lação .  
Ocupar  é  um d i re i to  de  leg í t ima de fesa  de  quem já  fo i  a f ron tado  
e  expropr iado  de  seus  d i re i tos  fundamenta is ,  po is  a  te r ra  e  os  
bens  da  te r ra  se  des t inam a  todos  os  homens  (BEZERRA NETO,  
199 :32) .  
D ian te  de  sua  cond ição ,  em que  a  ún ica  poss ib i l i dade  de  
conqu is ta r  a  te r ra  se  dá  pe la  ocupação ,  as  pessoas  ignoram,  
pe lo  menos  momentaneamente ,  as  conseqüênc ias  que  
porven tu ra  acon teçam e  aden t ram aque le  espaço  f í s i co .  A  fa la  
de  um in tegran te  do  g rupo  de  educadores  su je i tos  des ta  
pesqu isa  con f i rma a  ques tão :  
 
Quando fu i  pa ra  a  ocupação ,  m inha  ind ignação  e ra  
tan ta  e  m inha  esperança  na  lu ta  e ra  tamanha que  
eu  nem me lembre i  que  a  po l í c ia  poder ia  nos  a tacar ,  
não  deu  tempo para  te r  medo Quando perceb i  já  
t i nha  a judado  a  cor ta r  a  ce rca  e  es tava  a rmando o  
meu bar raco  de  lona .  De  tão  cansado  que  es tava ,  
chegue i  a  dormi r .  Fu i  acordado  por  um 
companhe i ro ,  me in fo rmando que  a  po l í c ia  es tava  
p ron ta  para  en t ra r  em ação  e  fazer  a  desocupação .  
 
MARCUSE (apud  SANTIN,  1987 :69) ,  d i z  que  um ind iv íduo  
se  to rna  revo luc ionár io  somente  quando,  en t rando  na  lu ta ,  nada  
tem a  perder ;  po is  a  s imp les  idé ia  de  mudança  a t ra i ,  po rque  
a lém de  ser  a  negação  do  p resen te  que  lhes  é  to ta lmente  
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 des favoráve l ,  nasce  a  esperança  de  que  mudando,  as  co isas  
podem me lhora r .  
Uma vez  conqu is tado  o  espaço  f í s i co  da  te r ra ;  a  lu ta  do  
t raba lhador  não  pára ,  e la  con t inua .  No  assen tamento ,  a  
fo rmação de  uma nova  corpore idade  va i  sendo  cons t i tu ída ,  va i  
su rg indo  um mov imento  na  in tenção  de  cons t ru i r  um pensamento  
homogêneo,  a  lu ta  por  um idea l .   
A  consc ien t i zação  va i  se  dando à  med ida  que  o  
t raba lhador  va i  sendo  ex ig ido  na  sua  to ta l idade ;  par t i c ipando  
das  a t i v idades  do  Mov imento ;  das  reun iões  em que  e le  va i  se  
percebendo su je i to  dessa  cons t rução ;  em que  e le  tem d i re i to  à  
vez  e  à  voz ,  quando  e le  p rec isa  tomar  dec isões ,  vo ta r  e  se r  
vo tado .  A  mís t i ca ,  que  va i  i n t roduz indo  novos  va lo res  e  
fo r ta lecendo os  já  ex is ten tes ,  con t r ibu i  pa ra  essa  
consc ien t i zação .  Logo  a  corpore idade  é  aqu i  en tend ida  como o 
homem em todas  as  suas  funções  e  v ivênc ias ,  i s to  porque  a  
human idade  do  homem se  con funde  com a  sua  corpore idade  
(SANTIN,  1987 :50) .  
O  Mov imento ,  ao  p ropor  uma nova  soc iedade ,  busca  com a  
consc ien t i zação  soc ia l  e  po l í t i ca  a  cons t rução  de  um novo  
homem e  de  uma nova  mu lher .  Essa  cons t rução  va i  se  dando  à  
med ida  que  os  assen tados  vão  se  inser indo  nas  a t i v idades  
co le t i vas ;  na  busca  por  me lhores  cond ições  de  v ida ,  em que  a  
educação  é  en tend ida  como uma bande i ra  de  lu ta  tan to  quan to  a  
conqu is ta  da  te r ra .  En t re  as  ques tões  l i gadas  a  es te  tema,  a  
educação  vo l tada  para  a  a l fabe t i zação  e  esco la r i zação  de  jovens  
e  adu l tos  é  cons iderada  de  impor tânc ia  fundamenta l  tan to  como 
conqu is ta  de  seus  d i re i tos  como t raba lhadores ,  bem como 
agen te  de  t rans fo rmação ,  a lém de  ser  um ins t rumento  
necessár io  na  o rgan ização  do  Mov imento .  
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Para  o  MST,  inves t i r  em educação  é  tão  impor tan te  
quan to  o  ges to  de  ocupar  a  te r ra ,  um ges to ,  a l iás ,  
que  se  encon t ra  no  cerne  da  pedagog ia  do  
mov imento .  Aqu i ,  educar  é  o  aprend izado  co le t i vo  
das  poss ib i l i dades  da  v ida .  As  dores  e  as  v i tó r ias  
são  face  e  con t ra face  do  mesmo processo  (PEDRO 
TIERRA,  apud  CALDART,  1997 :23) .  
 
O  ges to  aqu i  é  co locado  como l inguagem ideo lóg ica ,  
apresen tando  um grau  de  consc iênc ia ,  de  c la reza ,  o r ien tado  
pe la  f i rmeza   de  uma organ ização ,  nesse  caso ,  o  MST po is  é a  
sua  cond ição  soc ia l  que  de te rmina  que  mode lo  serv i rá  para  a  
sua  cons t rução  (BAKHTIN,2002 :116) .  
No  con tex to  da  Educação  de  Jovens  e  Adu l tos  do  MST,  a  
p ropos ta  de  t raba lho  assume um pape l  não  só  de  ens inar  a  le r  e  
esc rever  mas  também de  fo rmação  po l í t i ca  de  seus  mi l i t an tes .  
Nes te  sen t ido ,  são  mu i tas  as  l i nguagens  que  compreendem esse  
un ive rso  de  s ign i f i cações ,  sendo  que  se  pode  te r  a  míst ica  
como possib i l idade de  múl t ip las  l inguagens ,  po r  e la  es ta r  
p resen te  no  co t id iano  dos  mi l i tan tes  do  MST,  que  a  assumiu  
como e lemento  fundamenta l  pa ra  semear  e  a l imenta r  o  ân imo 
en t re  os  m i l i t an tes ,  no  sen t ido  de  rev igora r  suas  fo rças  para  
novas  lu tas ,  bem como os  un i f i ca r  e  os  fo r ta lecer  enquan to  
co le t i vo ,  poss ib i l i t ando- lhes ,  den t ro  desse  p rocesso ,  a  conqu is ta  
de  uma consc iênc ia  ideo lóg ica  (BOGO,  1988 :5 ) .  
Se  a  l íngua  é  de te rminada  pe la  ideo log ia ,  a  consc iênc ia ;  
po r tan to  o  pensamento ,  a  a t i v idade  menta l ,  que  são  
cond ic ionados  pe la  l i nguagem,  são  mode lados  na  ideo log ia  
(BAKHTIN,  2002 :16) .  
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 A mís t i ca  do  MST,  ao  u t i l i za r  em seu  con tex to  a  
poes ia ,  a  mús ica ,  a  dança ,  o  tea t ro ,  os  ins t rumentos  de  
t raba lho ,  o  seu  p rópr io  jo rna l  e  os  acon tec imentos  da  rea l idade  
loca l  e  soc ia l ,  poss ib i l i t a  a  cons t rução  de  um con jun to  de  
s ímbo los ,  que  vão  sendo  conver t idos  em s ignos  ideo lóg icos  que  
re f le tem uma rea l idade .  BAKHTIN (2000 :35)  cons idera  os  
s ímbo los  como responsáve is  pe la  aqu is ição  da  consc iênc ia ,  
po is ,  pa ra  e le ,  a consc iênc ia  adqu i re  fo rma e  ex is tênc ia  nos  
s ignos  c r iados  por  um grupo  o rgan izado ,  no  curso  de  suas  
re lações  soc ia is  (BAKHIN,  2000 :35) .  
A ce lebração  da  mís t i ca  dos  Sem Ter ra  re f le te  uma 
rea l idade  e de  a lguma fo rma toca  nos  sen t imentos  das  pessoas  
que  de la  par t i c ipam ou  que  a  p resenc iam .  De  acordo  com 
MEDEIROS (2002 :161) ,  a  in tenção  é  fazer  com que ,  ao  
p resenc ia r  uma ce lebração ,  as  pessoas  se  s in tam v ivas ;  que ,  ao  
se  de f ron ta rem com a  mensagem t raz ida  por  um poema,  por  uma 
canção  en toada  ou  pe la  tea t ra l i zação  rea l i zada ,  e las  
exper imentem sen t imentos  de  a legr ia  ou  t r i s teza ,  de  coragem ou  
medo,  de  sa t i s fação  ou  f rus t ração ,  de  saudade,  de  ind ignação ,  
de  von tade  de  lu ta r .  
O  Mov imento  cons idera  impor tan te  que  os  seus  
educadores  se jam capazes  de  desenvo lver  esse  p rocesso  den t ro  
dos  assen tamentos  e  acampamentos  poss ib i l i t ando  resga ta r  pe la  
p rá t i ca  da  mís t i ca  e  de  ou t ras  a t i v idades  po l í t i cas  os  p r inc íp ios  
e  ob je t i vos  da  causa  porque  lu tam.  
Nes te  con tex to  se  inserem os  Educadores  a tuan tes  na  
Educação  de  Jovens  e  Adu l tos  do  MST/SC,  su je i tos  des ta  
pesqu isa ,  em que  a  ce lebração  da  mís t i ca  fo i  uma p rá t i ca  que  
ocor reu  d ia r iamente  com esse  g rupo  de  educadores ,  desde  o  
p r ime i ro  d ia  do  I  Encon t ro  Es tadua l  de  Capac i tação ,  nos  
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 encon t ros  reg iona is ,  ao  ú l t imo d ia  do  IV  Encon t ro  Es tadua l  
de  Capac i tação  de  Educadores  de  EJA.  
Num pr ime i ro  momento  passa  a  impressão  de  um r i tua l ,  j á  
que  e la  é  a  p r ime i ra  a t i v idade  o f i c ia l  do  d ia .  Perceb i  que ,  para  
os  m i l i t an tes  do  Mov imento ,  é  cons iderada  como uma a t i v idade  
“sagrada”  que  em h ipó tese  a lguma pode  de ixar  de  ser  rea l i zada .  
É  a  ce lebração  da  mís t i ca  que  dá  o  tom da  d inâmica  do  d ia .   
Porém,  ao  me in te ra r  do  seu  cará te r ,  tan to  ao  p resenc ia r  
as  ce lebrações  quan to  ao  es tudar  os  documentos  do  Mov imento  
ta is  como os  t raba lhos  desenvo lv idos  por  pesqu isadores  e  pe los  
in te lec tua is  o rgân icos  do  MST,  cons ta ta -se  que  a  mís t i ca  é  ma is  
que  um r i tua l ,  con fo rme d iz  Mede i ros  (2002 :166) ,  e la  se  reve la  
como impor tan te  metodo log ia  de  mob i l i zação  soc ia l :  a  d imensão 
pedagóg ica .  
A mís t i ca  se  reve la  como d imensão  pedagóg ica  à  med ida  
que  se  u t i l i za  dos  fa tos  co t id ianos ,  ou  dos  que  marcaram e  
marcam tan to  a  h is tó r ia  da  human idade  como do  p rópr io  
Mov imento  Sem Ter ra .  E la  sugere  a  re f lexão  sobre  a  rea l idade  
soc ia l  em que  v ivem,  poss ib i l i t ando  aos  que  a  v ivenc iam  
en tender  sua  cond ição  de  v ida  e  a  do  co le t i vo  em que  v ivem 
como um fa to  soc ia l  h i s to r i camente  cons t ru ído .  
As  mís t i cas  que  e ram rea l i zadas  em todas  as  manhãs  
serv indo  como aber tu ra  para  as  a t i v idades  do  d ia  não  e ram 
fe i tas  de  fo rma expon tânea  e  momentânea ,  e ram sempre  
e laboradas  com an tecedênc ia ,  po is  é  p rá t i ca  do  Mov imento  
d iv id i r  o  g rande  g rupo  em equ ipes ,  denominados  de  “b r igadas” ,  
fo rmadas  sempre  no  p r ime i ro  d ia  do  encon t ro .  Ass im,  uma 
br igada  f i ca  responsáve l  por  rea l i za r  as  ta re fas  do  d ia ,  ta i s  
como:  fazer  a  l impeza  do  loca l  das  a t i v idades ,  dos  banhe i ros ,  
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dos  dormi tó r ios ,  da  coz inha  e  ou t ras  dependênc ias  de  acordo  
com a  necess idade  do  loca l 46.  
 E ,  en t re  essas  a t i v idades  es tá  a  rea l i zação  da  mís t i ca  
que  f i ca  sob  a  responsab i l i dade  de  uma br igada  para  apresen tá -
la  naque le  d ia .  Essa  esca la  é  fe i ta  com o  ob je t i vo  de  dar  à  
b r igada  responsáve l  tempo para  e labora r ,  cons t ru i r  e  ensa ia r  a  
mís t i ca ,  que  f i ca  mant ida  em segredo ,  a té  o  d ia  da  
apresen tação .  A  mís t i ca ,  apresen tada  no  in íc io  da  manhã,  tem 
como ob je t i vo  abr i r  os  t raba lhos  do  d ia  e  p ropor  ao  g rande  g rupo  
a  re f lexão  do  tema apresen tado  que ,  gera lmente ,  aborda  as  
temát i cas  es tudadas  no  d ia  an te r io r  ou  re fe ren tes  aos  assun tos  
que  serão  es tudados  duran te  o  d ia ;  ou ,  a inda ,  ques tões  que  
envo lvam as  po l í t i cas  púb l i cas  para  educação ,  saúde ,  morad ia ,  
f i nanc iamento  da  p rodução ,  en f im ,  assun tos  re lac ionados  à  
rea l idade  dos  t raba lhadores  ru ra is  sem Ter ra ,  da  soc iedade  
b ras i le i ra  e  do  mundo.  A lém de  expressar ,  es t imu la r  e  fes te ja r  
os  va lo res  e  as  u top ias  sus ten tadas  na  concepção  de  mundo 
de fend ida  pe lo  MST,  a  mís t i ca  d i funde  e  rea f i rma os  
compromissos  po l í t i cos - ideo lóg icos  do  Mov imento .   
 A  mís t i ca  também fo i  rea l i zada  por  esses  educadores  em 
ou t ros  momentos ,  p r inc ipa lmente  nos  encer ramentos  dos  
encon t ros ,  quando sua  ce lebração  con t inha  um cará te r  espec ia l ,  
l i gado  à  con f ra te rn ização ,  às  vezes  d i rec ionada ,  ou  reproduz ida  
dos  encon t ros  de  g rande  por te  como os  even tos  nac iona is  do  
MST,  o  que ,  de  cer ta  fo rma,  to lh ia  a  l i be rdade  de  c r iação ,  po is  
já  es tava  p ra t i camente  p ron ta .  O  que  t inha  de  ser  fe i to  nesses  
 
46 Essa postura adotada pelo MST está vinculada ao pensamento e ao trabalho desenvolvido por 
Makarenko, na direção da colônia Gorki na Rússia pós-revolução, onde ele afirma que “exigia a 
educação de um ser humano resistente e forte, capaz de executar também trabalhos 
desagradáveis e trabalhos tediosos, se eles são requeridos pelo interesse do coletivo. Segundo 
esse autor, como principio educacional para a formação do “novo homem”, deve-se “exigir o 
máximo da pessoa e respeitá-la ao máximo” (MAKARENKO, 1985: 9 -152). 
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 casos  e ra  dar  a lguns  re toques ,  conhecer  o  desenvo lv imento  
e  ensa ia r ,  pe lo  menos  no  d ia  que  an teced ia  a  sua  apresen tação .  
 Já  com re fe rênc ia  à  mís t i ca  co t id iana ,  de  todas  as  
manhãs ,  todo  o  seu  p rocesso  de  cons t rução  a té  a  apresen tação  
e ra  fe i to  de  fo rma co le t i va .  E ra  comum,  todos  os  d ias  após  o  
enceramento  das  a t i v idades  do  per íodo  no tu rno ,  p resenc ia r  a  
reun ião  da  b r igada  para  a  d iscussão ,  cons t rução  e  ensa io  da  
mís t i ca  que  ser iam apresen tadas  nas  manhãs  segu in tes .  
 Perceb i  que  esse  momento  de  p reparação  da  mís t i ca  é  de  
g rande  impor tânc ia ,  po is  as  pessoas  ne le  envo lv idas  t rocam 
idé ias ,  p ropõem,  d iscu tem e ,  às  vezes ,  é  nesse  momento  que  se  
conhecem me lhor ,  uma vez  que  os  assen tamentos  f i cam 
d is tan tes  uns  dos  ou t ros  e  a té  em c idades  d i fe ren tes .  Ass im,  é  
nesse  momento  de  cons t rução  da  mís t i ca  que  ocor re  uma 
aprox imação ma io r ,  em que  e les  se  percebem por tadores  do  
mesmo idea l ,  compar t i l ham idé ias ,  expõem suas  p ropos tas ,  
fa lam sobre  sua  v ida ,  re lembram ou t ros  companhe i ros ,  as  lu tas  
e  ocupações  de  que  par t i c ipa ram jun tos ,  en f im,  iden t i f i cam-se  
na  mesma l inguagem;  porque   no d ize r  das  co isas ,  en tendemos 
o  que  devemos fazer  con t ra  ou  a  seu  favor  (BOGO,  2001 :79) .  
Quanto  a  es ta  ques tão ,  MARX (1999)  d iz  que  a p rodução  
de  idé ias ,  de  represen tações ,  da  consc iênc ia ,  es tá ,  de  in íc io ,  
d i re tamente  en t re laçada  com a  a t i v idade  mate r ia l  e  com o  
in te rcâmbio  mate r ia l  dos  homens ,  como a  l i nguagem da  v ida  
rea l .  Os  homens  são  os  p rodu to res  de  suas  represen tações ,  de  
suas  idé ias  (MARX,  1999 :36) .  
Out ro  fa to r  que  cons idero  impor tan te  nas  apresen tações  
da  mís t i ca   do  g rupo  em ques tão  é  que  e la  sempre  con temp la  o  
tema educação  e  p rodução .  Os  a to res  par t i c ipan tes  da  mís t i ca  
p roduzem um cenár io  (gera lmente  u t i l i zam o  chão  da  sa la  de  
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au la ,  às  vezes  o  pá t io ) ,  ne le  desenham o  mapa do  Bras i l ,  
usam a  Bande i ra  do  MST e ,  sobre  o  mapa co locam seus  
p rodu tos ,  fe r ramentas  e  a lguns  mate r ia i s  usados  para  o  es tudo  
como l i v ros ,  j o rna l  do  MST,  cane tas ,  láp is ,  no  sen t ido  de  
resga ta r  a  l i nguagem ideo lóg ica ,  na  qua l  as  ques tões  da  te r ra  se  
en t re laçam às  ques tões  da  educação ,  da  saúde ,  da  morad ia .  
A  mís t i ca ,  ao  apresen ta r  essa  var iedade  de  temas  e  
l i nguagens ,  t raz  cons igo  um e lemento  mu i to  ca rac te r ís t i co  do  
homem/mulher  do  campo,  que  é  a  ques tão  do  gesto  como 
comunicação  e  l inguagem .  As  pessoas  que  a  apresen tam são  
os  p r inc ipa is  ins t rumentos  da  ação .  
 No  decor re r  da  mís t i ca  mu i tas  mensagens  são  co locadas  
a t ravés  da  expressão  corpora l ,  do  toque  en t re  e les ,  da  
apresen tação  dos  p rodu tos  em suas  mãos ,  pe la  s imu lação  do  a to  
de  p lan ta r  e  co lher ,  pe la  dança  suave  ao  redor  dos  p rodu tos  
como reverênc ia  ao  f ru to  que  b ro ta  da  te r ra  e  de  seu  t raba lho .  
Ao  f ina l  da  apresen tação ,  é  comum,  como que  para  fechar  
a  ce lebração  e  rea f i rmar  o  co le t i vo  na  lu ta ,  todas  as  pessoas  
p resen tes  serem conv idadas  a  can ta r  o  h ino  do  MST e ,  duran te  o  
re f rão 47,  p r inc ipa lmente ,  é  que  se  pode  perceber  como es tes  
homens  e  mu lheres  se  man i fes tam não  só  com a  pa lav ra .  É  pe lo  
gesto  que  o  m i l i tan te  demons t ra  sua  f i rmeza ,  sua  con f iança  na  
lu ta  pe la  Re fo rma Agrár ia .  O  b raço  esquerdo  e rgu ido ,  o  punho  
cer rado  e  a  veemênc ia  do  ges to  é  que  represen ta  a  ce r teza ,  a  
esperança ,  a  d ispos ição  e  a  con f iança  na  lu ta  e  na  o rgan ização .  
Nes tes  momentos ,  a  l i nguagem po l í t i co - ideo lóg ica  do  Mov imento  
se  apresen ta  com grande  v is ib i l i dade ,  impr im ida  f ie lmente  por  
todos ,  em todas  as  vezes  que  ce lebram a  mís t i ca  ou  can tam o  
 
47 O refrão do hino diz o seguinte: “Vem lutemos, punho erguido, nossa força nos leva a edificar 
nossa pátria livre e forte, construída pelo poder popular”. 
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 h ino  do  Mov imento  independente  do  loca l  onde  es te jam.  
Segundo BAKHTIN (2002) ,  “a fó rmu la  es te reo t ipada  adap ta -se ,  
em qua lquer  lugar ,  ao  cana l  de  in te ração  soc ia l  que  lhe  é  
reservado ,  re f le t indo  ideo log icamente  o  t i po ,  a  es t ru tu ra ,  os  
ob je t i vos  e  a  compos ição  soc ia l  do  g rupo ”  (BAKHTIN,  2002 :126) .  
Duran te  esses  qua to rze  meses  de  conv ivênc ia  com es te  
g rupo  de  educadores  e  pe lo  tema da  pesqu isa ,  de t i ve -me a  
es tudar  a  cu l tu ra  do  mov imento  des tas  pessoas  e  sempre  me 
chamou a  a tenção  o  ges to  fo r te  e  seguro ,  impr im ido  por  um dos  
in tegran tes  em todas  as  vezes  que  e le  can tava  o  h ino .  Na  
en t rev is ta  com esse  mi l i t an te ,  aborde i  a  ques tão  do  ges to  
re fe ren te  ao  h ino  do  MST e  en tão  sua  respos ta  fo i  a  segu in te :   
 
Eu  par t i cu la rmente  ac red i to  na  lu ta  e  passo  i sso  
quando can to  o  h ino ,  can to  com von tade  e rguendo 
f i rme o  b raço  esquerdo .  Não  cons igo  ace i ta r ,  me dó i  
quando ve jo  uma l ide rança  e rguer  o  b raço  num 
ges to  f raco ,  sem v ida ;  não  passa  con f iança .  Para  
mim eu  t i ro  o  m i l i t an te  pe la  v ib ração  de  seu  ges to .  
Se  não  f i ze r  um ges to  f i rme e  fo r te  não  me 
convence ,  não  me serve” .  
 
A  a f i rmação  desse  mi l i t an te  es tá  impregnada da  
l i nguagem ideo lóg ia  do  MST,  ao  cons idera r  que :  
 
Não  bas ta  can ta r  o  h ino ,  o  impor tan te  é  que  se ja  
d ivu lgado ,  não  só  a  le t ra  mas  também os  gestos   
aos  assen tados ,  nas  esco las ,  acampamentos ,  para  
que  todos  ass im i lem e  sa ibam in te rp re ta r  o  h ino ,  
para  que  tenha  sua  represen ta t i v idade  como 
s ímbo lo  respe i tado .  Deve-se ,  sempre ,  em ocas iões  
in te rnas ,  exp l i ca r  o  s ign i f i cado  do  h ino  e  porque  
fazemos ta is  gestos ,  como a  pos ição  de  sen t ido ,  
f i ca r  em pé ,  punho  e rgu ido  quando can tamos 
(CADERNO DE FORMAÇÂO Nº25  apud  CASTELLS,  
2002 :263) .  
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O que  se  percebe  por  par te  do  MST,  com re fe rênc ia  ao  
ges to ,  como em ou t ras  man i fes tações  do  mov imento  humano,  é  
que  são  d iscu t idos  sempre  na  re lação  da  d ivu lgação  da  lu ta ,  da  
o rgan ização  e  do  t raba lho  como pr inc íp io  fundamenta l ;  nada  
educa  ma is  as  pessoas  do  que  o  t raba lho 48.   
Esse  fa to  pôde  ser  observado  pe lo  g rande  vo lume de  
a t i v idades  sempre  p resen tes  em todos  os  encon t ros ,  to rnando-os  
a lgumas vezes  de  cer ta  fo rma cansa t i vos  e  es t ressan tes .  
Cons idero  re levan te ,  en t re tan to ,  ad ic ionar  a  essa  a f i rmação ,  a  
impor tânc ia  das  re lações  soc ia is  re fe ren tes  ao  lazer  ou  aos  
momentos  do  cu idado  pessoa l ;  po is ,  pa r t indo  do  en tend imento  
de  homem como sendo  um corpo  e  de  que  os  cu idados  vo l tados  
para  esse  são  fundamenta is  e  também educam.   
Faço  re fe rênc ia  às  Of i c inas  Pedagóg icas 49,  o fe rec idas 50 
nos  encon t ros  de  capac i tação ,  aos  momentos  para  a t i v idades  de  
lazer ,  bem como aos  poucos  momentos  que  reun i ram os  
in tegran tes  desse  g rupo  para  con f ra te rn ização ,  quando e ra  
o fe rec ido  espaço  para  o  lazer  a t ravés  da  dança  e  da  mús ica .  
En t re  esses  poucos  momentos  de  lazer ,  o fe rec idos  nos  
encon t ros  de  capac i tação ,  acon teceu  um ba i le  em que  percebeu-
se  a  t rans fo rmação  corpora l  das  pessoas  tan to   no  que  se  re fe re  
às  fo rmas  de  expressão  e  descon t ração ,  que  fo i  ocor rendo  no  
decor re r  do  even to ,   como no  capr i cho  com o  ves tuár io  dos  
homens  e  das  mu lheres  que ,  no  d ia -a -d ia  de  t raba lho  se  ves t iam 
 
48 B o l e t i m  d a  E d u c a ç ã o  n . 4  1 9 9 5  ( a p u d  D A L M A G R O ,  2 0 0 2 : 1 3 7 ) .  
49 N o s  a n e x o s ,  f a ç o  a  d e s c r i ç ã o  d e  u m a  d e s s a s  O f i c i n a s  P e d a g ó g i c a s   
d e n o m i n a d a  “ C o r p o  e  n o m e  p r ó p r i o ” ,  q u e  t r a t a  d a s  q u e s t õ e s   e  c u i d a d o s  
c o m  o  c o r p o .  
 
50 A s  o f i c i n a s  p e d a g ó g i c a s  j á  m e n c i o n a d a s  n e s t e  e s t u d o ,  o s  e s p a ç o s  p a r a  
a t i v i d a d e s  d e  l a z e r ,  b e m  c o m o  a s  c o n f r a t e r n i z a ç õ e s ,  f o r a m  p r o p o s t a s  
e n c a m i n h a d a s  e  e x e c u t a d a s  p e l a  e q u i p e  p e d a g ó g i c a  c o m p o s t a  p e l o s  
e d u c a d o r e s  d a  U F S C ,  p a r c e i r o s  d o  M S T  n o  P r o j e t o  P R O N E R A .  
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 com roupas  s imp les ,  p rópr ias  da  l i da .  Agora ,  a lgumas de las  
apresen tavam maqu iadas ,  de  cabe los  so l tos  e  bem escovados ,  
láb ios  com ba tom,  ce lebrando  a  be leza  e  a  v ida ,  quando o  corpo  
do  t raba lho  é  também o  corpo  da  fes ta  que ,  para  es tas  pessoas ,  
represen ta  um momento  mu i to  espec ia l ,  mas  não  mu i to  
f reqüen te .   
Ta is  espaços  o fe rec idos ,  a lém de  educa t i vos ,  fo ram 
impor tan tes  para  perceber  que  esses  educadores  de  EJA podem 
e  devem u t i l i za r -se  de  ou t ros  recursos  pedagóg icos ,  para  
imp lementa rem suas  au las  jun to  aos  educandos .  Da  mesma 
mane i ra  podem poss ib i l i t a r - lhes  en tender ,  pe la  p rá t i ca  dessas  
a t i v idades ,  a  impor tânc ia  da  a tenção  que  deve  ser  dada  aos  
cu idados  cons igo  p rópr io ;  po is  também,  por  con ta  das  suas  
a t i v idades  labor ia is ,  que  p rovocam um desgas te  mu i to  g rande ,  
se  to rna  necessár ia  a  rea l i zação  de  a t i v idades  com exerc íc ios  
re laxan tes ,  de  resp i ração ,  de  pos tu ras  t ranqü i l i zan tes ,  
mov imentos  que  equ i l i b rem o  corpo  con t ra  as  de fo rmações  dos  
mov imentos  operac iona is  dos  t raba lhos  p rodu t i vos .  En f im,  é  v i ta l  
também vo lve r -se  de  um con jun to  de  a t i v idades   capazes  de  
e l im inar  as  tensões  f í s i cas  e  ps íqu icas ,  pe rmi t indo  que  o  corpo  
se  mov imente  harmon icamente  den t ro  de  suas  carac te r ís t i cas  
p rópr ias  (SANTIN,1997 :49) .  
Essas  a t i v idades  fo ram sendo  rea l i zadas  no  decor re r  dos  
encon t ros  e  t i ve ram impor tan tes  resu l tados ,  que  começaram a  
aparecer  nas  man i fes tações  das  pessoas ,  em suas  re lações  
soc ia is ;  nos  momentos  em que  e ram so l i c i tadas  a  se  
man i fes ta rem pe la  fa la  ou  pe la  p rópr ia  desenvo l tu ra  das  suas  
expressões  corpora is  e  por  suas  a t i tudes ;  na  mudança  de  
compor tamento ;  no  ves tuár io .  Há  o  caso  par t i cu la r  de  um jovem 
que ,  nos  p r ime i ros  encon t ros  se  apresen tava  de  uma fo rma 
repr im ida ,  mu i to  fechado  e  t ím ido ;  usava  camisas  bem 
133  
 
                                                
abotoadas  de  fo rma a  não  mos t ra r -se  do  pescoço  para  ba ixo ,  
com mangas  compr idas ,  mesmo nos  d ias  quen tes  de  verão .  
Dançar  também não  e ra  com e le ;  a t rev ia -se  a  b r incar  apenas  
com um ou  do is  co legas ;  no  ma is  se  reservava  to ta lmente .   
O  tempo fo i  passando e  e le  fo i  pa r t i c ipando  das  o f i c inas  
de  expressão  corpora l ,  das  tea t ra l i zações ,  das  con tações  de  
h is tó r ias ,  das  sessões  de  v ídeo ,  das  o f i c inas  de  mús ica .  Essas  
par t i c ipações  fo ram- lhe  permi t indo  perceber -se  corpora lmente  e ,  
aos  poucos ,  ocor re ram mudanças ;  e le  passou  a  usar  camise tas  
de  ma lha  (com manga cur ta ) ,  a r r i scava  b r incade i ras  com ma is  
pessoas  a  pon to  de  can ta r 51 e  dançar  nas  con f ra te rn izações  ao  
f ina l  dos  encon t ros .  
Faz  par te  do  con tex to  soc iocu l tu ra l  do  homem e  da  mu lher  
do  campo o  gos to  pe la  mús ica  e  pe la  dança ,  como já  fo i  descr i to  
no  decor re r  des te  t raba lho  e  como fo i  poss íve l  p resenc ia r  na  
conv ivênc ia  com e les .  Bas tava  haver  um in te rva lo  nas  a t i v idades  
que  a lguém pegava  do  v io lão  e  puxava  uma “can to r ia ” ,  
ge ra lmente  com temas  l i gados  à  lu ta  pe la  te r ra .  Convém 
reg is t ra r ,  po rém,  que  na  v ida  co t id iana  es tes  homens  e  mu lheres  
não  cos tumam t i ra r  um tempo para  s i ;  a  ro t ina  d iá r ia  de  t raba lho  
é  mu i to  longa ,  po is  -  como fo i  d i to  pe la  ma io r ia  de les  -  a  roça  
toma mu i to  do  seu  tempo e  re to rnam de la  quando o  so l  es tá  se  
pondo,  uma vez  que   são  possu idores  de  um sen t imento  mora l  
mu i to  fo r te  em re lação  ao  t raba lho  e  a  p rodução .  Observe-se  um 
depo imento :  “não  f i ca  bem vo l ta r  para  casa  cedo ,  an tes  de  o  so l  
se  pôr ,  os  ma is  ve lhos  e  a  v i z inhança ,  não  cos tumam ver  com 
bons  o lhos  quem cor re  cedo  da  l i da ” .  Quando o  agr i cu l to r  chega  
da  roça  a inda  encon t ra  ou t ras  a t i v idades  para  fazer ,  como 
reco lher  o  gado ,  p repara r  a  ração  e  a l imenta r  os  an ima is .  Só  
 
51 Refiro-me a cantar outros tipos de músicas que não fazem parte das composições e temas 
referentes ao MST, pois essas ele já cantava, obviamente. 
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depo is  é  que  encon t ra  tempo para  sen ta r ,  “p rosear ”  e  tomar  
um ch imar rão .  Nes tes  momentos ,  pode-se  observar  as  fo rmas  de  
comun icação  e  l i nguagem do  homem do  campo,  com seus  
t re je i tos  e  expressões  carac te r ís t i cas .  Há  toda  uma cu l tu ra  sua  
de  mov imento ,  o  ves tuár io ;  seus  acessór ios  u t i l i zados  na  l i da ,  
na  casa ,  cons t ru ídos  de  fo rma a r tesana l ;  a  d ispos ição  das  
pessoas  sen tadas  em fo rma de  roda  para  tomar  o  ch imar rão  e  
“p rosear ”  onde  todos  f i cam de  f ren te  uns  para  os  ou t ros ,  
poss ib i l i t ando   ve r -se ,  escu ta r  e  fa la r  com ma is  fac i l i dade ,  o  que  
demons t ra  uma in te ração  no  conv ív io   en t re  fami l i a res  e  
v i z inhos .  
 Já  as  a t i v idades  vo l tadas  para  o  lazer ,  para  o  lúd ico  se  
l im i tam aos  f ins  de  semana.  
Duran te  en t rev is ta  com uma educadora  sobre  as  
d i f i cu ldades  de  reun i r  os  homens  para  as  au las  e la  expõe  como 
mot i vos  o  segu in te  a rgumento :   
 
Os  homens  t raba lham na  roça  a  semana toda ,  
mu i tos  t raba lham de  d ia r i s tas  longe  do  
assen tamento .  Saem na  segunda- fe i ra  e  re to rnam 
na  sex ta - fe i ra  de  ta rdez inha ,  no  sábado pe la  manhã 
saem para  jogar  fu tebo l  longe  daqu i ,  po rque  aqu i  
não  tem campo de  bo la  e ,  como é  longe ,  quando 
vo l tam já  é  ta rde ,  vão  p ra  bodega 52 jogar  dominó  ou  
car ta .  No  Domingo ,  quem é  de  missa  va i  p ra  m issa ,  
ou t ros  vão  p ra  re l ig ião  evangé l i ca  e  tem uns  que  
saem cedo  p ra  pescar  e  só  vo l tam de  ta rdez inha .  Na  
segunda- fe i ra  já  vo l tam pro  t raba lho  de  novo !? .  A í  
f i ca  d i f í c i l  t razê- los  p ra  au la .  
 
A  jus t i f i ca t i va  da  educadora  reve la  como na  ma io r ia  dos  
assen tamentos  o  espaço  para  o  lazer  e  o  lúd ico  se  l im i ta  aos  
f ina is  de  semana.  Essa  rea l idade  é  comum não  só  nos  
 
52 Bodega é o nome dado pelos assentados  ao mercadinho comunitário, que também é uma 
espécie de bar.  
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assen tamentos  a  que  per tencem esses  educadores  
es tudados ,  e la  se  es tende  para  ou t ras  reg iões .  BELTRAME 
(2000 :121) ,  con f i rma uma rea l idade  parec ida ,  ac rescen tando  que  
no en t re ten imento  den t ro  de  casa ,  as  opções  são  ouv i r  rád io ,  
ass is t i r  à  te lev isão ,  jogar  ca r tas ,  tomar  ch imar rão  conversando  
com os  v iz inhos .  A  au to ra  faz  re fe rênc ia  aos  ba i les  ocas iona is  
o rgan izados  pe la  ig re ja ,  even tos  de  cará te r  bene f i cen te ,  e  os  
even tos  p romov idos  pe lo  MST,  como v iagens ,  d ive rsão  e  o  
conhec imento  de  ou t ras  rea l idades .  Nes tas  p rá t i cas  co t id ianas  
es tão  carac te r i zadas  as  suas  fo rmas  de  comun icação  e  sua  
l i nguagem.  
Embora  não  sendo  ob je to  cen t ra l  de  es tudo  des ta  
pesqu isa ,  mas  também v is ta  como uma l inguagem,  cons idero  
opor tuno  apon ta r  para  a  necess idade  da  d iscussão  re fe ren te  as  
re l ig iões  ex is ten tes  nos  assen tamentos ,  ma is  p rec isamente  a  
p resença  da  ig re ja  evangé l i ca  pen tecos ta l 53.  Percebeu-se ,  
duran te  a  pesqu isa ,  que  há  um en t rave  en t re  as  ques tões  
ideo lóg icas  do  MST e  a  ideo log ia  que  perpassa  a  fa la  e  o  
compor tamento  de  a lguns  educadores  de  EJA,  membros  da  
ig re ja  evangé l i ca .  São  pos tu ras  e  l i nguagens  d i fe ren tes .   
  Se  a  l i nguagem cond ic iona  a  consc iênc ia ,  o  pensamento  
e  a  a t i v idade  menta l ,  que  são  mode lados  pe la  ideo log ia  
(BAKHTIN,  2002 :16) ,  no  caso  em ques tão ,  uma ideo log ia  se  
sobrepõe  à  ou t ra ,  sendo  que  a  l i nguagem mais  exerc i tada  passa  
a  mode la r  a  v ida ,  as  asp i rações  e  o  compor tamento  das  
pessoas .  A  i deo log ia  do  co t id iano ,  que  se  expr ime na  v ida  
cor ren te ,  é  o  cad inho  onde  se  fo rmam e  se  renovam as  
ideo log ias  cons t i tu ídas  (BAKHTIN,  2002 :16) .  
 
53 Igreja evangélica Protestante Pentecostal, mais precisamente a Igreja Protestante Assembléia 
de Deus. 
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 Essas  l i nguagens  fo ram percep t íve is  duran te  todos  os  
encon t ros  rea l i zados ,  onde  há  um choque ideo lóg ico  em a lgumas 
fa las  das  pessoas  l i gadas  à  ig re ja  evangé l i ca .  No  que  d iz  
respe i to  à  lu ta  pe la  te r ra ,  na  p ropos ta  ideo lóg ica  do  MST,  a  
conqu is ta  se  dá  com a  o rgan ização  e  a  lu ta  dos  t raba lhadores  
pe la  ocupação  das  te r ras  cons ideradas  improdu t i vas .  Já ,  pa ra  
a lguns  in tegran tes  da  ig re ja  evangé l i ca ,  essa  pos tu ra  con t ra r ia  
seus  p r inc íp ios  e  os  ens inamentos  da  ig re ja ,  po is  se  a  te r ra  tem 
dono ,  ocupá- la  sem permissão  do  p ropr ie tá r io  é  um a to  i l í c i to ,  
de  rebe ld ia .  Segundo e les ,  a  ig re ja  não  p ro íbe  esses  a tos ,  
cons iderando-os  responsab i l i dade  de  quem par t i c ipa .  Pois  a  
b íb l ia  ens ina  que  não  se  deve  res is t i r  às  au to r idades  e  s im o ra r  
por  e las .  
Out ra  ques tão ,  que  fo i  observada  nos  evangé l i cos  duran te  
os  encon t ros ,  é  que  p rocuram se  l im i ta r  a  par t i c ipa r  de  a lgumas 
a t i v idades ,  sendo  que  ou t ras  ta is  como a  dança ,  a  mús ica ,  
a t i v idades  espor t i vas  ou  re lac ionadas  à  expressões  que  
exponham o  corpo ,  são  ev i t adas  o  máx imo poss íve l .  A re l ig ião  
parece  func ionar  como con t ro le  ex te rno  do  compor tamento ,  
embora  os  va lo res  por  e la  co locados  parecem já  fazer  par te  da  
consc iênc ia  (CASTELO BRANCO,  1999 :148) .  O  medo do  cas t igo ,  
do  fogo  do  in fe rno  fazem mante r  o  con t ro le  po is ,  segundo a  
au to ra ,  a ins t i tu i ção  é  to ta l i s ta ,  engo l fa  o  su je i to ,  de f ine  uma 
sub je t i v idade  su je i tada .  O  pape l  das  l i de ranças  re l ig iosas  to rna-
se  p r imord ia l ,  são  e les  que  in te rp re tam o  co t id iano  e  de f inem o  
modo de  pensar  e  de  sen t i r .  
Con fo rme se  pôde  cons ta ta r ,  em a lguns  assen tamentos  
não  ex is te  a  p resença  o f i c ia l  da  ig re ja  ca tó l i ca ,  ou  se ja ,  não  
ex is te  uma ig re ja  para  reun i r  seus  segu idores  (os  qua is ,  no   
in íc io  da  fo rmação do  assen tamento ,  e ram na  sua  ma io r ia  
ca tó l i cos ) .  En tão ,  mu i tos  de les  acabam perdendo essa  
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 re fe rênc ia ,  po is  em mu i tos  casos  a  ig re ja  mat r i z  f i ca  mu i to  
longe  do  assen tamento ,  inv iab i l i zando  a  f reqüênc ia  de  seus  
f ié i s ,  o  que  faz  com que  as  pessoas  mig rem para  ou t ras  
re l ig iões  pe la  necess idade  de  es ta rem jun tas  e  por  sen t i rem a  
necess idade  de  man i fes ta rem a  sua  fé .  
Para  F re i  BETTO (2000) ,  j á  que  as  ideo log ias  não  
susc i tam tan ta  esperança  como ou t ro ra ,  mu i tos  buscam nas  
re l ig iões  um sen t ido  para  a  v ida .  Fa t igados  de  rac iona l i smo,  as  
pessoas  querem resga ta r  o  encan tamento  do  mundo.  O 
marav i lhoso ,  o  m i racu loso ,  o  eso té r i co  exercem fo r te  a t ração  
nesse  mundo em que  o  sonho  po l í t i co  não  encon t ra  lugar  e  as  
u top ias  parecem a inda  ma is  d is tan tes  (F re i  BETTO,  2000 :15) .   
 Essa  necess idade  de  as  pessoas  es ta rem jun tas  também 
fo i  observada  por  CASTELO BRANCO ao  rea l i za r  es tudo  em 
assen tamentos  do  MST no  Es tado  de  São  Pau lo .  A  au to ra  a f i rma 
que  vár ios  adu l tos  en t rev is tados  cons idera ram que  a  ig re ja  
evangé l i ca  es tava  se  amp l iando  porque  a  ca tó l i ca  não  es tá  
rea l i zando  nenhum t raba lho  no  assen tamento  e  as  pessoas  
buscam uma mane i ra  de  res is t i r  à  v ida  d i f í c i l  a t ravés  da  fé  
(CASTELO BRANCO,  1999 :144) .  
BELTRAME também faz  re fe rênc ia  a  es ta  necess idade  
quando d iz :  “o  que  me pareceu  es ta r  sendo  va lo r i zado  nessa  
a t i tude  e ra  o  es ta r  jun to ”  [ . . . ] ,  na  verdade ,  a  so l idão  não  in tegra  
os  háb i tos  do  camponês ,  e le  não  gos ta  de  es ta r  só  (2000 :122) .  
 Já  com re lação  às  ig re jas  evangé l i cas  Pen tecos ta is ,  
es tas  es tão  cons t ru ídas  no  in te r io r  de  vár ios  assen tamentos ,  
sendo  que  os  educadores  de  EJA,  nes tes  loca is ,  também são  
evangé l i cos .  Em a lguns  casos  a  ig re ja  é  a  cons t rução  ma is  
imponente  do  assen tamento ,  já  em ou t ros  é  um uma cas inha  
modes ta .  Em todas  são  rea l i zadas  reun iões  semana is  com seus  
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f i é i s ,  onde  a t ravés  da  b íb l ia  é  fe i ta  a  le i tu ra  da  “pa lav ra ” 54 
in te rp re tada  pe lo  pas to r ,  que  dá  conse lhos  no  sen t ido  de  como 
essas  pessoas  devem v ive r  e  se  compor ta r .  A  pa lav ra  que ,  
segundo BAKHTIN,  ve icu la  de  mane i ra  p r i v i l eg iada ,  a  ideo log ia ;  
que ,  por  sua  vez ,  é  uma superes t ru tu ra .  As  t rans fo rmações  
soc ia is  da  base  re f le tem-se  na  ideo log ia  e ,  por tan to ,  na  l íngua  
que  as  ve icu la .  Ass im,  a  pa lav ra  serve  como ind icador  das  
mudanças  (BAKHTIN,  2002 :17) .  
A inda  com re fe rênc ia  à  l i nguagem,  como ob je to  des te  
es tudo ,  des taco  o  t raba lho  de  educação  de  Jovens  e  Adu l tos  em 
um dos  assen tamentos  fe i to  por  uma educadora  de  EJA que ,  não  
sendo  evangé l i ca ,  mas  com base  na  p ropos ta  da  EJA em 
t raba lhar  as  a t i v idades  de  acordo  com a  necess idade  e  a  
rea l idade  dos  educandos ,  es tá  u t i l i zando  a  b íb l ia  como ob je to  de  
es tudo  em suas  au las .  A  opção  se  deu  porque  um dos  seus  do is  
g rupos  de  educandos  é  fo rmado só  por  evangé l i cos 55,  que  
querem aprender  a  le r  e  também saber  como as  ques tões  
re fe ren tes  à  lu ta  pe la  te r ra  são  t ra tadas  pe la  Bíb l ia  Sagrada .  
 Ques tões  re fe ren tes  à  ideo log ia  tem gerado  p rob lemas  
den t ro  des te  assen tamento  en t re  m i l i t an tes  do  MST e  famí l ias  de  
evangé l i cos .  Segundo depo imento  de  um educador  de  EJA,  
a lguns  f ié i s  da  ig re ja  evangé l i ca  já  fo ram mi l i t an tes  dos  ma is  
a tuan tes  den t ro  do  assen tamento ,  mas ,  depo is  que  se  
 
54  A palavra – Esse é o momento mais importante do culto, quando o pastor através da leitura de 
um capítulo da Bíblia , faz a interpretação (exortação) do texto lido, considerado como enviado  no 
momento certo, para  suprir a necessidade  dos fiéis naquele dia ou naquela semana. 
 
55  Segundo a educadora, os educandos evangélicos propuseram  freqüentar a EJA, num grupo só 
deles pois, achavam mais confortável pela distância de suas casas até a escola e pela sua forma 
de comportamento que consideram diferenciado dos que não freqüentam à religião, pois se 
sentiriam mais à vontade. 
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conver te rem à  re l ig ião ,  se  a fas ta ram do  Mov imento ;  inc lus ive  
ex ig indo  o  romp imento  de  re lações  soc ia is  en t re  seus  f i l hos .  
 Em seu  depo imento  e le  d iz :  
Eu  e  m inha  no iva  é ramos mi l i t an tes  do  mov imento ,  
e la  e ra  uma l ide rança .  Porém,  v ia je i  pa ra  
Veranópo l i s  no  R io  Grande do  Su l ,  pa ra  es tudar  no  
ITERRA 56,  f i que i  l á  es tudando,  passou-se  a lgum 
tempo.  Quando vo l te i  e  fu i  v i s i tá - la  na  casa  de  seus  
pa is ,  da í  é  que  f ique i  sabendo que  e la  hav ia  se  
a fas tado  do  Mov imento  e  t inha  ido  para  a  ig re ja  
evangé l i ca .  Fo i  quando seus  pa is  me chamaram 
para  uma conversa ,  d izendo  que  eu  t inha  que  
esco lher :  se  qu isesse  con t inuar  no ivo  de  sua  f i l ha ,  
te r ia  que  de ixa r  de  ser  um mi l i tan te  do  MST e  me 
conver te r  à  re l ig ião  de les .  Não  ace i te i  P re fe r i  
con t inuar  m i l i t an te  do  MST.  
 
Foram s i tuações  como es ta  que  me levaram a  
compreender  um pouco  da  d inâmica  in te rna  do  Mov imento ,  suas  
re lações  e  suas  l i nguagens .   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
56 Instituto Técnico de Capacitação e Pesquisa da Reforma Agrária, onde funciona a  Escola de 
Ensino Supletivo Josué de Castro. 
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CONSIDERÇÕES FINAIS  
 
 
Chegar  a  esse  momento  de  dar  um des fecho  ao  t raba lho  é  
a lgo  mu i to  s ign i f i ca t i vo  e  ao  mesmo tempo de l i cado ,  po is  a  
sensação  é  de  que  mu i ta  co isa  f i cou  para  t rás  e ,  do  que  fo i  
p ropos to  no  in íc io  des te  es tudo ,  apenas  uma f res ta  se  abr iu .  
Des ta  mane i ra ,  dando-me poss ib i l i dades  de ,  aos  poucos ,  degrau  
por  degrau ,  numa esca lada  que  pode  perdura r  por  a lguns  anos  
de  pesqu isa ,  resga ta r ,  comp lementa r  e  conhecer  um pouco  ma is  
da  complex idade  do  tema propos to  re fe ren te  às  ques tões  da  
comun icação  e  l i nguagem.  
Cons iderando  es te  es tudo  como de  in ic iação  à  ques tão  
levan tada ,  sua  mate r ia l i zação  poss ib i l i t ou  uma me lhor  
compreensão  de  sua  abrangênc ia  e  de  sua  re lação  com a  
educação  en tend ida  como i n te r locução  de  saberes  (MARQUES,  
1996 :119) :  os  saberes  dos  educadores  e  os  saberes  dos  
educandos .  
Houve  um apro fundamento  no  en tend imento  da  função  da   
l i nguagem como comun icação ,  po is ,  pa ra  que  es ta  ocor ra ,  se  faz  
necessár ia  a  par t i c ipação  de  um locu to r  e  de  um ouv in te ,  sendo 
a  pa lav ra  o  te r r i tó r io  comum do  locu to r  e  do  in te r locu to r  
(BAKHTIN2002:113) .  Para  que  a  comun icação  ocor ra  en t re  os  
ind iv íduos  de  uma organ ização  soc ia l  se  faz  necessár io  a  
u t i l i zação  de  s ignos  que  t raduzam idé ias ,  sen t imentos ,  
von tades ,  pensamentos  de  fo rma bas tan te  p rec isa .  A  l i nguagem 
ordena  o  rea l .  E la  fo rnece  os  conce i tos  e  as  fo rmas  de  
o rgan ização  do  rea l  que  cons t i tuem a med iação  en t re  o  su je i to  e  
o  ob je to  de  conhec imento  (OL IVEIRA 1993 :43) .  
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 Porém,  toda  es ta  cons t rução ,  aqu is ição /apreensão  dos  
s ignos  e  s ímbo los  é  um processo  corpora l ,  po is ,  o ges to  é  o  
s igno  in i c ia l  que  con tém a  fu tu ra  esc r i ta  da  c r iança ,  ass im como 
uma semente  con tém uma fu tu ra  á rvo re .  [ . . . ]  os  ges tos  são  a  
esc r i ta  no  a r ,  e  os  s ignos  esc r i t os  são ,  f reqüen temente ,  s imp les  
ges tos  que  fo ram f i xados  (V IGOTSKY,  1991 :121) .  
A  l i nguagem cond ic iona  a  consc iênc ia ,  por tan to  
cond ic iona  o  pensamento ,  a  a t i v idade  menta l  que  são  mode lados  
pe la  ideo log ia  (BAKHTIN,  2002 :16) .  O  MST,  como uma 
organ ização  soc ia l  e  po l í t i ca  es tá  apo iado  em uma ideo log ia ;  
con tudo ,  pe la  conv ivênc ia ,  percebe-se  que  são   mú l t ip las  as  
l i nguagens  in te rnas  que  dão  v ida  ao  Mov imento .  O MST é  um 
Mov imento  em cons tan te  mov imentação ,  com uma l inguagem 
ideo lóg ica  cons t i tu ída ,  mas  que  en f ren ta  no  seu  in te r io r  ou t ras  
l i nguagens  também ideo lóg icas ,  que  con t ras tam com sua  
p ropos ta  de  Refo rma Agrár ia .  Ta lvez  semelhan te  e fe rvescênc ia   
possa  se  cons t i tu i r  como espaço  de  lu ta  para  a  cons t rução  e  
conso l idação  da  democrac ia ,  po is  as  d i fe renças  p rec isam ser  
respe i tadas  e  v i s tas  como carac te r ís t i cas  da  d ive rs idade  
humana.  
O MST compreende que  a  Refo rma Agrár ia  é  mu i to  ma is  
do  que  a  lu ta  pe la  te r ra ;  e la  abrange  ou t ras  conqu is tas  soc ia is ,  
como a  morad ia ,  a  saúde  e  a  educação  v is tas  como d i re i tos  à  
conqu is ta  da  c idadan ia ,  con fo rme pôde-se  cons ta ta r  ao  longo  
des ta  pesqu isa .  
No  en tan to ,  es tas  cond ições  de  v ida ,  para  serem 
conqu is tadas ,  p rec isam da  un ião  de  seus  componentes  que ,  por  
sua  vez ,  só  acon tece  quando adqu i rem uma consc iênc ia  soc ia l  e  
po l í t i ca .  Essa  consc iênc ia  po l í t i ca  se  cons t ró i  den t ro  do  MST 
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 at ravés  da  par t i c ipação  de  seus  mi l i tan tes  nas  a t i v idades  do  
Mov imento .  
Nes te  con tex to  de  a t i v idades ,  pode-se  a f i rmar  que  a  
Educação  de  Jovens  e  Adu l tos  (EJA)  tem como ob je t i vo  a  
a l fabe t i zação  en tend ida  como fo rmação  po l í t i ca ,  j á  que  a  
compreensão  do  a to  de  le r  e  esc rever  va i  para  a lém do  a to  
mecân ico  apenas .  E la  abrange  o  en tend imento  de  le i tu ra  da  
rea l idade ,  de  mundo,  da  compreensão  dos  fa tos  pe lo  es tudo  e  
pe la  pesqu isa ,  po is  a  le i tu ra  do  mundo p recede  a  le i tu ra  da  
pa lav ra ;  da í  que  a  pos te r io r  le i t u ra  des ta  não  possa  d ispensar  a  
le i tu ra  daque le .  L inguagem e  rea l idade  se  p rendem 
d inamicamente .  A  compreensão  do  tex to  a  se r  a lcançada  por  sua  
le i tu ra  c r í t i ca  imp l i ca  a percepção  das  re lações  en t re  o  tex to  e  o  
con tex to  (FREIRE,  1993 :11) .   
Torna-se  necessár io  encon t ra r  fo rmas  a l te rna t i vas  e  
educa t i vas  que  p roporc ionem ao  educando s i tuações  de  ação  e  
re f lexão  com base  em suas  p rá t i cas  soc ia is  e ,  ao  mesmo tempo,  
é  p rec iso  poss ib i l i t a r  que  es te  possa  expressar  suas  op in iões ,  
sua  cu l tu ra ,  seus  háb i tos ,  seus  dese jos ,  seus  sen t imentos ,  suas  
emoções ;  po is ,  com o  esc rever ,  o  ca lcu la r  e  o  le r  o  mundo e le  
poderá  aven tu ra r -se  a  esc rever ,  ca lcu la r  e  le r  ou t ras  rea l idades .  
 O  mov imento  humano é  par te  cons t i tu in te  nes te  p rocesso  
educa t i vo .  Por tan to ,  nes ta  perspec t i va  busque i  en focá- lo  como 
um dos  e lementos  que  poss ib i l i t em apon ta r  para  uma prá t i ca  
pedagóg ica  vo l tada  às  necess idades  dos  educadores /educandos  
de  EJA do  Mov imento  dos  Traba lhadores  Rura is  Sem Ter ra .  
Com re fe rênc ia  às  l i nguagens  encon t radas  den t ro  do  
Mov imento ,  des tacamos a  mís t i ca  como poss ib i l i dade  de  
mú l t ip las  l i nguagens .  E la  pode  ser  cons iderada  como 
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i ns t rumento  pedagóg ico  na  fo rmação po l í t i ca  dos  mi l i tan tes  
do  MST  (MEDEIROS,  2002) ;  Porque ,  pe la  ce lebração  da  mís t i ca ,  
os  Sem Ter ra  buscam rev igora r  sua  fo rça ,  mante r  a  un idade ,  a  
consc iênc ia  po l í t i ca  e  ideo lóg ica .  Sem fa la r  que  e la  também 
con t r ibu i  pa ra  resga ta r  a  memór ia ,  poss ib i l i t ando  es t imu la r  a  
mob i l i zação  soc ia l  e  a  re f lexão  c r í t i ca  sobre  a  rea l idade ,  o  
cu l t i vo  e  resga te  das  u top ias .  
A  ce lebração  da  mís t i ca  no  con tex to  do  g rupo  de  
educadores  de  EJA segue  na  busca  desses  mesmos ob je t i vos  
t raçados  pe lo  Mov imento ,  por  ac red i ta rem que  a  revo lução  
cu l tu ra l  é  f ru to  de  uma cons t rução  co t id iana .  
A  mís t i ca ,  como pudemos observar  na  conv ivênc ia  com 
esse  g rupo  de  educadores ,  fo i  ap resen tada  d ia r iamente ,  
con fo rme já  reg is t rado  nesse  t raba lho ,  con tudo ,  em nenhum dos  
p lane jamentos 57 das  a t i v idades  p rev is tas  e  rea l i zadas  nos  
encon t ros  de  capac i tação  e  encon t ros  reg iona is ,  p rev iam-se  
momentos  espec í f i cos  para  es tudar  e  d iscu t i r  a  impor tânc ia  que  
tem a  mís t i ca  pa ra  os  MST.  En tão ,  concordamos com MEDEIROS 
(2002 :201)  sobre  a  necess idade  de  compreensão  sobre  o  que  é  
a  mís t i ca ,  seus  s ign i f i cados  e  ob je t i vos ,  para  que  sua  p rá t i ca  
não  se  perca  em uma espon tane idade  vaz ia .  Mesmo en tendendo 
a  espon tane idade  como a lgo  que  se  faz  por  l i v re  esco lha  
carac te r i zando  o  a to  como a lgo  possu idor  de  essênc ia  leg í t ima,  
e lemento  fundamenta l  na  mís t i ca  e  que  lhe  con fe re  v ida ,  é 
p rec iso  que  es ta  se ja  uma espon tane idade  permeada de  
in tenção ,  que  não  se ja  o  a to  pe lo  a to ,  mas  s im a  concre t i zação  
do  que  se  ac red i ta  e  quer  rea l i za r .   
 
57 Nos planejamentos constavam somente os horários de apresentação da mística. 
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Por  es tes  mot i vos ,  cons idero  a  mís t i ca  um assun to  
re levan te  para  se r  t ra tado  com ma is  espec i f i c idade  en t re  os  
educadores  de  EJA,  uma vez  que  o  p rópr io  Mov imento  apresen ta  
em seus  mate r ia i s  d idá t i cos ,  ta i s  como l i v ros ,  cadernos  de  
fo rmação ,  bem como es tudos  acadêmicos  rea l i zados  por  seus  
in te lec tua is  o rgân icos ,  e lementos  que  p roporc ionam um es tudo  
apro fundado  sobre  a  mís t i ca  dos  Sem Ter ra .  
A  mís t i ca  deve  ser  en tend ida  como l inguagem que  
soc ia l i za  e  s ingu la r i za  o  ser  humano que  se  recons t ró i  como 
su je i to  de  dese jos ,  que  se  apropr ia  de  conhec imentos  
soc ia lmente  compar t i l hados  para  os  rec r ia r  em novas  
aprend izagens  (MARQUES,  1996 :91) ,  po is  o  que  es tá  envo lv ido  
no  aprender  é  a  t rans fo rmação da  nossa  corpore idade  
(MATURANA 2001:60) ,  que  segue  um curso  ou  ou t ro  dependendo 
de  nosso  modo de  v ive r .  O  aprend izado  tem a  ver  com as  
mudanças  es t ru tu ra is  que  ocor rem em nós  de  mane i ra  
con t ingen te  com a  h is tó r ia  de  nossas  in te rações .  
Para  tan to ,  faz -se  necessár io  en tender  a  co rpore idade  
como a  inserção  de  um corpo  humano em um mundo 
s ign i f i ca t i vo ,  numa re lação  d ia lé t i ca  cons igo ,  com ou t ros  co rpos  
express ivos  e  com os  ob je tos  do  seu  mundo,  como corpo  
v ivenc iado ,  espaço  express ivo  por  exce lênc ia ,  pe lo  qua l  o  
p rocesso  da  v ida  se  perpe tua  (FREITAS,  1999 :57) .  
Cons idero  impor tan te  que  se  vo l te  a  a tenção  para  as  
ques tões  e  d iscussões  re fe ren tes  ao  corpo ,  po is  é  como corpo  
que  ex is t imos .  O corpo ,  no  con tex to  v ivenc ia l  em que  ocor reu  
es te  es tudo ,  é  compreend ido  como ins t rumento  de  t raba lho ,  de  
p rodução ,  po is ,  produz indo  seus  me ios  de  v ida ,  os  homens  
p roduzem ind i re tamente ,  sua  p rópr ia  v ida  mate r ia l 58.  Esse  corpo  
 
58  Marx, K. e Engels, F. A ideologia alemã. 1999, p 27 
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 envo l to  co t id ianamente  numa ro t ina  in tensa  de  t raba lho ,  
p rec isa  perceber -se  humano,  com d i re i to  não  só  ao  t raba lho ,  
mas  ao  descanso ,  ao  lazer ,  ao  lúd ico  como cond ição  de  
d ign idade ,  porque  é  como corpo  que  se  v ive .  Uma 
t rans fo rmação  soc ia l  compreende  uma t rans fo rmação  da  
corpore idade .   
Para  f ina l i za r ,  quero  resga ta r  uma f rase  que  ouv i  de  um 
assen tado  em uma s i tuação  excess iva  de  t raba lho  em uma das  
minhas  v is i tas  a  um assen tamento ,  que  pode  s in te t i za r  de  fo rma 
c la ra  e  sáb ia  es ta  ques tão .  Ass im d isse  e le :  “ t raba lho  se  tem 
mu i to  mas  a  v ida . . .  a  V ida  só  tem uma ! ” .  
 Com re fe rênc ia  à  f rase  c i tada  ac ima e  na  lu ta  por  uma 
soc iedade ma is  d igna  com d is t r ibu ição  equân ime dos  bens  
soc ia lmente  p roduz idos ,  de ixo  a  mús ica  t ranscr i ta  aba ixo  como 
fo rma de  ques t ionamento  e  re f lexão :   
 
Você tem fome de  quê?  
você  tem sede  de  quê?  
a  gen te  não  quer  só  comida  
a  gen te  quer  comida  d ive rsão  e  a r te  
a  gen te  não  quer  só  beb ida  
a  gen te  quer  sa ída  para  qua lquer  par te   
a  gen te  não  quer  só  d inhe i ro  
a  gen te  quer  d inhe i ro  e  fe l i c idade  
a  gen te  não  quer  só  d inhe i ro  
a  gen te  quer  in te i ro  e  não  pe la  metade  
                                           a  gen te  não  quer  só  comida   
a  gen te  quer  comida ,  d ive rsão ,  ba lé  
a  gen te  não  quer  só  comida  
a  gen te  quer  a  v ida  como a  v ida  quer .  
                  
T i tãs .   
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Quando re to rnamos do  I I  ENEJA SUL,  rea l i zamos as  
p r ime i ras  reun iões  do  PRONERA,  a  f im  de  p repara r  o  p r ime i ro  
encon t ro  de  capac i tação  para  os  educadores  que  a tuar iam na  
EJA/SC.  A l i ,  en tão ,  apresen tamos como propos ta  uma o f i c ina  na  
qua l  se  t raba lhasse  com o  tema “Mov imento  humano como 
comun icação  e  l i nguagem” .  O homem como um “ser -no-mundo”  é  
sempre  a  p resença  de  um corpo  fenomeno lóg ico ,  segundo a  
concepção  de  Mer leau-Ponty  (apud  Kunz ,  2000 :20) .  Por tan to ,  
nes te  conce i to  de  corpo  o  pensar  é  tão  corpora l  como o  cor re r ,  
não  podendo,  en tão ,  haver  dua l idade  corpo / in te lec to  ou  
co rpo /mente .  
A  p ropos ta  fo i  ace i ta  e  montamos uma o f i c ina  in t i tu lada  
“Corpo  e  nome própr io ” .  Co locada  em prá t i ca  no  te rce i ro  d ia  do  
encon t ro ,  houve  um resu l tado  mu i to  pos i t i vo ,  pe lo  envo lv imento  
das  pessoas  no  g rupo ,  pe la  con f iança  que  o  g rupo  adqu i r iu  e  
pe los  depo imentos  das  pessoas  par t i c ipan tes  na  ava l iação  no   
f i na l  da  o f i c ina .  
A  cons t rução  e  execução  de  o f i c inas  pedagóg icas  to rnam-
se  impor tan tes  no  p rocesso  de  fo rmação ,  porque  mob i l i zam os  
par t i c ipan tes  no  fazer  co le t i vo ;  porque  também poss ib i l i t am 
cons t ru i r  metodo log ias  de  t raba lho  que  par tem da  rea l idade  dos  
educandos ;  porque  são  igua lmente  fon tes  de  mot i vação  para  
suas  p rá t i cas  pedagóg icas ,  to rnado-as  p razerosas  e  
in te ressan tes .  Ass im,  os  su je i tos  envo lv idos  se  percebam a to res  
soc ia is ,  fazedores  da  h is tó r ia  do  seu  tempo,  num  p rocesso  de  
t roca  e  v i vênc ias ;  en tendem  sua  par t i c ipação  como um a to  
educa t i vo  em cons tan te  mov imento  e  em cons t rução  permanente ,  
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pe la  comun icação  e  pe la  l i nguagem que  t rans fo rmam a  nossa  
corpore idade ,  já  que  es ta  t rans fo rmação depende do  nosso  
modo de  v ive r  e  da  h is tó r ia  das  nossas  in te rações .  
 Duran te  o  percurso  do  PROJETO,  os  educadores  
passaram por  momentos  de  capac i tação  e  fo rmação .  As  o f i c inas  
pedagóg icas  f i ze ram par te  das  a t i v idades  que  fo rmaram o  
con jun to  de  conhec imentos  s is temat izados  para  as  au las  de  EJA 
nas  vár ias  á reas  (Matemát ica ,  L íngua  Por tuguesa ,  Geogra f ia ,  
A r tes 59,  e tc . ) ;  sendo  que  o  mov imento  humano es tá  
compreend ido  nes te  con jun to ,  nas  d iscussões  re fe ren tes  à  
corpore idade  en tend ida  como o  reav ivamento  da  sens ib i l i dade  
humana.  Com esse  ob je t i vo ,  fo ram rea l i zadas  vár ias  o f i c inas  
pedagóg icas  para  t raba lhar  o  tema,  com o  ob je t i vo  de  d iscu t i r  o  
su je i to  co le t i vo  como fo r ta lec imento  da  iden t idade  Sem Ter ra ,  
mas  também o  ind iv íduo  enquanto  su je i to  s ingu la r i zado  com 
iden t idade ,  persona l idade  e  necess idades  p rópr ias .   
Apresen to ,  a  segu i r ,  uma de las  por  cons idera r  que ,  a  
par t i r  de la ,  se  deu  in íc io  às  d iscussões  sobre   a  co rpore idade .  
Es ta  o f i c ina  pedagóg ica  fo i  rea l i zada  na  c idade  de  
Fra iburgo-SC,  em dezembro  de  2001 ,  no  I  encon t ro  Es tadua l  de  
Educadores  de  EJA,  com a  par t i c ipação  de  todos  os  educadores  
in tegran tes  do  p ro je to .   
No  p r ime i ro  momento ,  f i zemos  uma grande  roda  com todos  
os  par t i c ipan tes  de  mãos  dadas  e  expusemos os  ob je t i vos  
daque la  o f i c ina  pedagóg ica  com base  nas  observações  das  
necess idades  e  p rob lemas re la tados  pe los  educadores  daque le  
g rupo ,  ob t idas  duran te  o  I I  ENEJA Su l .  A  o f i c ina  pedagóg ica  
 
59 Nas oficinas de artes foram realizadas atividades  como: sarau  de contação de histórias, teatro, 
expressão corporal, oficina de música, de poesias e história de vida. 
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 denominada “Corpo e  nome própr io ”  t i nha  por  ob je t i vo  
aprox imar  aque las  pessoas  e  dar  a lgumas con t r ibu ições  para  
seus  fazeres  d iá r ios  em suas  p rá t i cas  pedagóg icas .  
Após  essa  ráp ida  conversa ,  p ropusemos que  os  
par t i c ipan tes  de i tassem no  chão  da  sa la  de  au la  para  que  por  
me io  de  técn icas  de  concen t ração  e  re laxamento  pudessem 
sen t i r  seu  p rópr io  co rpo .  Esses  momentos  fo ram ob t idos  pe los  
comandos  de  voz  dos  coordenadores  da  o f i c ina  pedagóg ica  que ,  
duran te  esse  momento ,  f i ze ram massagens  nos  pés   dos  
par t i c ipan tes  para  a judar  no  p rocesso  de  re laxamento  e  para  
p ropor  o  con ta to  f í s i co  en t re  os  in tegran tes .  Gos ta r ia  de  
des tacar  que  fo i  um momento  mu i to  impor tan te  para  todos  nós ,  
po is  a l i  pe rcebemo-nos  um grande  g rupo  de  pessoas  un idas  por  
um mesmo idea l  –  o  respe i to  pe lo  se r  humano como o  p r ime i ro  
p r inc íp io  de  uma lu ta  soc ia l .  Essa  a t i v idade  durou  ma is  ou  
menos  20  minu tos  e  as  pessoas  par t i c ipan tes  se  en t regaram à  
a t i v idade  de  ta l  mane i ra  que  uma de las  adormeceu.  F izemos 
en tão  um processo  para  que  as  pessoas  vo l tassem len tamente  a  
sen t i r  seu  corpo ,  insp i rando  len ta  e  p ro fundamente  pe lo  nar i z  e  
exp i rando  pe la  boca ,  aos  poucos  mexendo seus  pés ,  mãos ,  
b raços ,  pernas ,  cabeça ,  t ronco  a té  se  espregu içarem e ,  quando  
se  sen t i ssem f i rmes ,  poder iam sen ta r -se  em mov imentos  len tos .   
Após ,  i r i am levan ta r -se  e  re tomar  a  g rande  roda  de  mãos  dadas ,  
sendo  que  a  a t i v idade  segu in te  cons is t ia  em andar  em roda  de  
mãos  dadas  a té  f i xa r  bem quem es tava  segurando  sua  mão 
d i re i ta  e  quem es tava  segurando  sua  mão esquerda .  Fo i  
p ropos tom,  en tão ,  que  as  pessoas  so l tassem as  mãos  umas  das  
ou t ras  e  andassem pe la  sa la  em vár ias  d i reções ,   o lhando  nos  
o lhos  uns  dos  ou t ros .  Depo is  ped imos  para  que  parassem;  
f i cassem onde  es tavam,   fossem se  aprox imando e  ten tassem 
re tomar  as  mãos  das  pessoas  que  es tavam segurando  
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 ante r io rmente ,  tan to  a  da  mão esquerda ,  como a  da  mão 
d i re i ta ,  sem fazer  a  g rande  roda .  O desa f io ,  en tão ,  se r ia ,  re fazer  
a  g rande   roda  sem so l ta r  as  mãos .  Essa  a t i v idade  durou  ma is  
ou  menos  uma hora .  Consegu imos  e  fo i  um aprend izado  mu i to  
g rande ,  já  que  todos  par t i c ipavam dando op in iões  de  como fazer  
para  recons t ru i r  a  g rande  roda .  Mu i tas  vezes  não  dava  cer to  e  
e ra  p rec iso  re to rnar  a té  encon t ra r  ou t ro  caminho .   
O  te rce i ro  momento  da  o f i c ina  fo i  mu i to  in te ressan te ;  po is ,  
após  re fazer  a  g rande  roda  e  sem a  des fazer ,  p ropusemos que  
todos  sen tassem no  chão  e  observassem o  corpo  de  seu  
companhe i ro /a  à  sua  esquerda  e  d issessem qua l  par te  do  corpo  
achava  ma is  bon i ta .  Fo i  dado  um tempo e ,  em segu ida ,  um de  
cada  vez ,  dava  a  sua  respos ta .  Quando todos  te rminaram de  
fa la r ,  suger imos  en tão  que  cada  pessoa  desse  um be i jo  na  par te  
do  corpo  do  companhe i ro /a  (a  sua  esquerda)  a  qua l  achou  ma is  
bon i ta .  D issemos também que  f i cassem à  von tade  caso  não  
qu isessem dar  o  be i jo ,  po rém todos  se  mos t ra ram mu i to  à  
von tade ;  deram o  be i jo  sem nenhum cons t rang imento  e  fo i  mu i to  
in te ressan te  as  reações  de  quem era  be i jado .   
Após  es te  momento ,  passamos para  a  par te  f i na l  da  o f i c ina .  
Cada par t i c ipan te  fez  seus  comentá r ios ,  fez  a  ava l iação  do  
momento  v iv ido  e  mu i tos  temas  fo ram levan tados .  
Den t re  e les ,  tocou-se  na  ques tão  da  sexua l idade .  Na  fa la  de  
a lguns  par t i c ipan tes  fo i  l evan tado  que  o  con ta to  f í s i co  é  um 
assun to  mu i to  de l i cado  e  que  há  a  necess idade  de  se  t raba lhar  
es ta  ques tão .  Quanto  ao  be i jo ,  naque la  s i tuação  de  o f i c ina  fo i  
fác i l ,  po rém no  d ia -a -d ia  do  assen tamento  não  é  mu i to  fác i l  da r  
um be i jo ,  p r inc ipa lmente  se  fo r  num companhe i ro ,  po is  as  
pessoas  não  têm mu i to  c la ro  es ta  ques tão  e  a inda  não  sabem 
separa r  um sen t imento  de  amizade  de  um envo lv imento  ma io r .  
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 Já  en t re  as  mu lheres ,  não  haver ia  p rob lemas ,  mas  não  é  
mu i to  comum es te  t i po  de  cumpr imento  de  fo rma genera l i zada ;  
“a  co isa  é  ma is  fo rma l ” .  Em re lação  àque le  g rupo  de  
educadores ,  en t re tan to ,  é  bem poss íve l  que  as  re lações  se jam 
me lhores  agora ,  po is  perceberam a  impor tânc ia  de  um abraço ,  
de  um aper to  de  mão  e  de  um be i jo ,  é  p rováve l  também que  se  
s in tam ma is  t ranqü i los  em expressar  seus  sen t imentos  uns  aos  
ou t ros ;  “ fo i  mu i to  impor tan te ”  d i sseram.  
Quanto  à  d inâmica  de  recons t rução  da  g rande  roda ,  os  
comentá r ios  apon ta ram para  a  impor tânc ia   de  tomadas  de  
dec isões  em grupo .  Quando todos  par t i c ipam e  dão  idé ias ,  as  
co isas  f i cam ma is  fáce is  de  ser  reso lv idas ;  todos  se  sen tem 
va lo r i zados  e  per tencen tes  ao  g rupo .  F icou  ev idenc iado  também 
o  respe i to  mútuo ,  tan to  nos  acer tos  e  tan to  quando uma op in ião  
ou  uma  idé ia  não  resu l tava  em sucesso .  Sendo  ass im,  o  “e r ro ”  
e ra  ass im i lado  com t ranqü i l i dade  e  v i s to  como um fa to r  de  
aprend izado  para  o  g rupo .  
É   impor tan te  reg is t ra r  que  es ta  o f i c ina  fo i  um marco  no  
encon t ro ,  o  an tes  e  o  depo is  .  Após  a  o f i c ina ,  as  pessoas  
passaram a  se  sen t i r  ma is  per tencen tes  ao  g rupo ,  hav ia  um 
c l ima de  demons t ração  de  sen t imentos ,  as  pessoas  se  
abraçavam ma is ,  se  tocavam ma is ,  houve  uma quebra  to ta l  de  
me l ind res ,  todos  passaram a  fa la r  ma is ,  a  dar  suas  op in iões  sem 
medo de  e r ra r .  Na  ava l iação ,  f i cou  como propos ta  que  os  
encon t ros  fu tu ros  reservassem um espaço  para  o f i c inas  que  
d iscu t i ssem e  t raba lhassem com o  tema re fe ren te  à  
co rpore idade .  Uma corpore idade  moven te ,  fa lan te  e  que  sen te .  
O mov imento  humano,  quando nasc ido  do  d inamismo express ivo  
do  homem,  t rans fo rma-se  em l inguagem;  o  co rpo  como 
expressão  e  pa lav ra .  É  a  corpore idade  que  se  to rna  pa lav ra .  É o  
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 ges to  que  é  l i nguagem sem poss ib i l i dade  de  se  desv incu la r  o  
mov imento  ges tua l  do  s ign i f i cado ,  ass im como é  imposs íve l  
separa r  a  me lod ia  dos  sons  em uma s in fon ia  (SANTIN,  1987 :79) .  
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F ig .  1 F ig .  2 F ig .  3
F iFiguras  1 ,  2  e  3  –  Imagens  da  mís t i ca  que  con ta  uma s i tuação  de
ocupação  de   la t i fúnd io  -  Encon t ro  de  Capac i tação ,   F ra iburgo ,
SC,  dezembro  de  2002 F ig .  6g .  4 F ig .  5Figuras  4 ,  5  e  6   Mís t i ca  que  re t ra ta  a  cond ição  de  exc lusão  a
par t i r  do  ana l fabe t i smo –  Encon t ro  de  Capac i tação ,   F lo r ianópo l i s ,
SC,  se tembro  de  2002  
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Si tuações  v iv idas  nas  v is i tas  pedagóg icas :  p recar iedade  das  es t radas ,
o  co t id iano  de  a lgumas famí l ias  e  os  espaços  onde  acon tecem as
a t i v idades  de  EJA.  
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Imagens  que  t r azem v i vênc ias  nas  O f i c i nas  Pedagóg i cas :  Tesou ro
Semen te ,  T ramas  Co t i d i anas  e  Co rpo  e  Nome  P róp r i o .   
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Momentos  lúd icos  que  marcaram os  Encon t ros  de  Capac i tação  –  
dezembro  de  2001  a  feve e i ro  de  2003 .  
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T a n t o s  c a mi n h a n t e s  q u e  i n t e r a g e m,  
...na pesquisa, por tantas vezes solitária.
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